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1. CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

A Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) conta com uma 

história que difere das demais universidades, pois não foi criada, mas sim 

transformada a partir do Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná 

(CEFET-PR). Sua história e a do Campus Toledo serão descritas nas Seções 1.1 

e 1.2, respectivamente. 

 

1.1 HISTÓRICO DA UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO 

PARANÁ 

 

A história da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) teve 

início no século passado. Sua trajetória começou com a criação das Escolas de 

Aprendizes Artífices em várias capitais do país, pelo então presidente Nilo 

Peçanha, em 23 de setembro de 1909. No Paraná, a escola foi inaugurada no dia 

16 de janeiro de 1910, em um prédio da Praça Carlos Gomes. O ensino era 

destinado a garotos de camadas menos favorecidas da sociedade, chamados de 

“desprovidos da sorte”. Pela manhã, esses meninos recebiam conhecimentos 

elementares (primário) e, de tarde, aprendiam ofícios nas áreas de alfaiataria, 

sapataria, marcenaria e serralheria. Inicialmente, havia 45 estudantes matriculados 

na escola, que, logo em seguida, instalou seções de Pintura Decorativa e Escultura 

Ornamental. Aos poucos, a escola cresceu e o número de estudantes aumentou, 

fazendo com que se procurasse uma sede maior. Então, em 1936, a Instituição foi 

transferida para a Avenida Sete de Setembro com a Rua Desembargador 

Westphalen, onde permanece até hoje. 

O ensino tornou-se cada vez mais profissional até que, no ano seguinte 

(1937), a escola começou a ministrar o ensino de 1º grau, sendo denominada Liceu 

Industrial do Paraná. Cinco anos depois (1942), a organização do ensino industrial 

foi realizada em todo o país. A partir disso, o ensino passou a ser ministrado em 

dois ciclos. No primeiro, havia o ensino industrial básico, o de mestria e o artesanal. 

No segundo, o técnico e o pedagógico. Com a reforma, foi instituída a rede federal 
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de instituições de ensino industrial e o Liceu passou a chamar-se Escola Técnica 

de Curitiba. Em 1943, tiveram início os primeiros cursos técnicos: Construção de 

Máquinas e Motores, Edificações, Desenho Técnico e Decoração de Interiores. 

Antes dividido em ramos diferentes, em 1959, o ensino técnico no Brasil foi 

unificado pela legislação em vigor. 

A escola ganhou, assim, maior autonomia e passou a chamar-se Escola 

Técnica Federal do Paraná. Em 1974, foram implantados os primeiros cursos de 

curta duração de Engenharia de Operação (Construção Civil e Elétrica). Quatro 

anos depois (1978), a Instituição foi transformada em Centro Federal de Educação 

Tecnológica do Paraná (CEFET-PR), passando a ministrar cursos de graduação 

plena. A partir da implantação dos cursos superiores, deu-se início ao processo de 

“maioridade” da Instituição, que avançaria, nas décadas de 80 e 90, com a criação 

dos Programas de Pós-Graduação. Em 1990, o Programa de Expansão e Melhoria 

do Ensino Técnico fez com que o CEFET-PR se expandisse para o interior do 

Paraná, onde implantou unidades. Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDBE) (BRASIL, 1996), que não permitia mais a oferta dos cursos técnicos 

integrados, a Instituição, tradicional na oferta desses cursos, decidiu implantar o 

ensino médio e cursos de tecnologia. Em 1998, em virtude das legislações 

complementares à LDBE, a diretoria do então CEFET-PR tomou uma decisão ainda 

mais ousada: criou um projeto de transformação da instituição em Universidade 

Tecnológica. Após sete anos de preparo e o aval do governo federal, o projeto 

tornou-se lei no dia 7 de outubro de 2005. O CEFET-PR, então, passou a ser a 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) (BRASIL, 2005) – a primeira 

especializada do Brasil. Atualmente, a Universidade Tecnológica conta com 13 

campi, conforme mostrado na Figura 1 distribuídos nas cidades de Apucarana, 

Campo Mourão, Cornélio Procópio, Curitiba, Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, 

Guarapuava, Londrina, Medianeira, Pato Branco, Ponta Grossa, Santa Helena e 

Toledo. No Quadro 1 é apresentada, de forma resumida, as diferentes 

denominações que a instituição teve ao longo do tempo. 
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Figura 1 – Localização dos 13 campi da UTFPR no Paraná 

 

Fonte: UTFPR, (2017a). 

 
Quadro 1 – As diferentes denominações da UTFPR ao longo de sua existência  

1909  Escola de Aprendizes Artífices do Paraná 

1937 Liceu Industrial do Paraná 

1942 Escola Técnica de Curitiba 

1959 Escola Técnica Federal do Paraná 

1978 Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná (CEFET-PR) 

2005 Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) 

Fonte: PPI 2017, p.16. 
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1.2 HISTÓRICO DO CAMPUS 

 

O município de Toledo está localizado na região oeste do estado do Paraná, 

possuindo aproximadamente 130 mil habitantes. É um dos maiores produtores de 

grãos do estado, sendo considerado a capital do agronegócio no Paraná. 

O Campus Toledo da UTFPR foi instalado no dia 05 de fevereiro de 2007, 

resultado de uma reivindicação de mais de 10 anos da comunidade local, que lutava 

pela instalação de uma unidade do então CEFET-PR. Em 2006, o projeto de 

expansão da rede pública federal de ensino possibilitou, a partir da iniciativa da 

Prefeitura Municipal de Toledo, da Fundação Educacional de Toledo (FUNET) e da 

UTFPR – Campus Medianeira, os primeiros passos para a abertura do Campus 

Toledo, incorporando o patrimônio cedido à FUNET pelo Ministério da Educação 

no âmbito do Programa de Expansão da Educação Profissional (PROEP), uma 

iniciativa do Ministério da Educação em parceria com o Ministério do Trabalho e 

Emprego, que visava desenvolver ações integradas de educação com o trabalho, 

a ciência e a tecnologia, em articulação com a sociedade. Com o apoio de 

parlamentares da região junto ao governo federal, a implantação do campus tornou-

se possível. 

Ainda em 2006 ocorreram as primeiras reuniões da futura direção do referido 

campus, compostas pela comunidade local e por servidores que seriam removidos 

da UTFPR – Campus Medianeira para Toledo. Após autorização do Ministério da 

Educação, realizaram-se os concursos públicos destinados à contratação dos 

servidores que viriam unir-se àqueles já em atividade, cedidos por Medianeira. Em 

08 de janeiro de 2007 a nova equipe de servidores, composta por 10 técnico-

administrativos e 15 professores, reuniu-se, dando início às atividades de 

preparação para a instalação do novo campus. No dia 05 de fevereiro de 2007, o 

Campus Toledo foi oficialmente instalado. Em 12 de fevereiro de 2007 iniciaram-se 

as aulas do curso de Ensino Médio Técnico Integrado em Gastronomia e em 30 de 

agosto de 2007 iniciaram-se as aulas do primeiro curso superior do campus: 

Tecnologia em Processos Químicos. 

O projeto inicial de implantação do Campus Toledo previa a oferta de apenas 

um curso técnico integrado e dois cursos de graduação: uma engenharia, em 

período integral, e um curso tecnólogo, no período noturno. Porém, com a 
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publicação no Diário Oficial da União do Decreto n° 6.096 no dia 25 de abril de 2007 

instituiu-se o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais – REUNI, que resultou e grande expansão do projeto inicial 

previsto para o Campus Toledo (BRASIL, 2007a). Em 20 de dezembro de 2007 o 

Conselho Universitário da UTFPR aprovou a participação da Universidade no 

Programa, submetendo ao Ministério da Educação o Plano de Reestruturação e 

Expansão da UTFPR, para o qual receberia recursos financeiros e pessoal do 

Governo Federal. Nesse plano, cada campus da UTFPR indicou os novos cursos 

que pretendia implementar. No Campus Toledo foram previstos os cursos de 

Engenharia de Controle e Automação Industrial, Licenciatura em Matemática/Física 

e Engenharia em Bioprocessos e Biotecnologia. Efetivamente, foram criados no 

campus os cursos de Engenharia Eletrônica, em 2009, Engenharia Civil, em 2010, 

e Licenciatura em Matemática, em 2011.  

Em 2014 foi implementado o segundo curso de tecnologia do campus: 

Tecnologia em Sistemas para Internet, que substituiu o Curso Técnico Integrado 

em Informática, implantado em 2010, que por sua vez havia substituído o Curso 

Técnico Integrado em Gastronomia. Em 2015, com o REUNI já encerrado, foram 

implantados no Campus Toledo os cursos de Engenharia de Bioprocessos e 

Tecnologia e Engenharia de Computação.  

Atualmente o Campus Toledo oferta os seguintes cursos de graduação: 

Engenharia Civil, Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, Engenharia de 

Computação, Engenharia Eletrônica, Licenciatura em Matemática, Tecnologia em 

Processos Químicos e Tecnologia e Sistemas para Internet. Na pós-graduação 

stricto sensu, existem os seguintes programas: Processos Químicos e 

Biotecnológicos - PPGQB (mestrado acadêmico), Matemática em Rede Nacional - 

PROFMAT (mestrado profissional) e Tecnologias em Biociências – PPGBIO 

(mestrado profissional). 
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2. VALORES E PRINCÍPIOS INSTITUCIONAIS 

 

Conforme definido em seu PDI 2018-2022 (UTFPR, 2017b), a UTFPR 

apresenta os valores e princípios institucionais descritos a seguir. 

MISSÃO: Desenvolver a educação tecnológica de excelência por meio do 

ensino, pesquisa e extensão, interagindo de forma ética, sustentável, produtiva e 

inovadora com a comunidade para o avanço do conhecimento e da sociedade. 

VISÃO: Ser modelo educacional de desenvolvimento social e referência na 

área tecnológica. 

VALORES FUNDAMENTAIS:  

1. Ética: gerar e manter a credibilidade junto à sociedade. 

2. Desenvolvimento humano: formar o cidadão integrado no contexto social. 

3. Integração social: realizar ações interativas com a sociedade para o 

desenvolvimento social e tecnológico. 

4. Inovação: efetuar a mudança por meio da postura empreendedora.  

5. Qualidade e excelência: promover a melhoria contínua dos serviços 

oferecidos para a satisfação da sociedade. 

6. Sustentabilidade: assegurar que todas as ações se observem 

sustentáveis nas dimensões sociais, ambientais e econômicas. 

 

2.1 VALORES/PRINCÍPIOS ORIENTADORES DA GRADUAÇÃO 

 

A partir da sua missão e visão, a UTFPR estabeleceu a ética, o 

desenvolvimento humano, a integração social, a inovação, a qualidade e excelência 

e a sustentabilidade, como os valores fundamentais para a constituição dos 

princípios e da identidade das graduações, conforme apresentados na Figura 2. 

Os cursos de graduação da UTFPR oferecem formação com ênfase na 

vivência dos estudantes com os problemas reais da sociedade, em especial, 

aqueles relacionados ao desenvolvimento socioeconômico local, regional e global, 

ao desenvolvimento e aplicação da tecnologia, à educação e busca de alternativas 

inovadoras para a resolução de problemas sociais e técnicos (UTFPR, 2022a, art. 

3°).  
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Figura 2 – Princípios para a Graduação da UTFPR 

 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Para a UTFPR, assim como descrito no PDI 2018-2022, a formação de seus 

egressos passa pela sua capacidade de oferecer currículos flexíveis, de articular-

se com a sociedade, de estimular a mobilidade acadêmica, de formar para 

sustentabilidade e interculturalidade, de provocar-se para a inovação curricular e 

metodológica e de uma forte busca pela internacionalização (UTFPR, 2017b, Seção 

3.4). Ao longo deste PPC descrever-se-á como se consolida a inserção efetiva 

desses princípios orientadores na dinâmica interna do curso de Engenharia de 

Bioprocessos e Biotecnologia, a fim de torná-los efetivos em sala de aula, nos 

estudos, na produção científica, no planejamento, na formação continuada, ou seja, 

em todos os espaços em que atua, sendo responsabilidade de todos seus atores. 

 

2.1.1 Valores UTFPR: inovação e qualidade e excelência 

 

Inovação, qualidade e excelência, de acordo com o PDI, são princípios que 

reportam à busca por mudanças envolvendo postura empreendedora e por 

melhoria contínua dos serviços oferecidos para a satisfação da sociedade (UTFPR, 

2017b). 
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Nesse sentido, as atividades de formação envolvem permanentemente a 

reflexão sobre a inovação curricular e metodológica, processo didático-pedagógico; 

entendimento da tecnologia enquanto conjunto de conhecimentos que conduzem à 

inovação e contribuem para o desenvolvimento científico, econômico e social; 

promovendo discussões acerca do papel de cada um na construção de uma forte 

política de inovação na universidade.  

Com intensa interação junto à inovação, a área de empreendedorismo é 

amplamente difundida e desenvolvida na graduação por meio de mecanismos de 

suporte para despertar nos estudantes, egressos e servidores da UTFPR o 

interesse pela área. A inovação está na essência do curso de Engenharia de 

Bioprocessos e Biotecnologia, cujo corpo docente é composto em sua totalidade 

por professores doutores ou pós-doutores. Essa característica propicia ao aluno o 

contato com as mais diversas linhas de pesquisa voltadas à inovação tecnológica 

no processamento da indústria de transformação, desenvolvimento de produtos e 

processos, processos biotecnológicos, entre outras. 

Unidades curriculares vinculadas à inovação, qualidade e excelência 

integram a matriz curricular, fundamentando o desenvolvimento empreendedor do 

discente do curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, dentre elas 

destacam-se as unidades curriculares obrigatórias Gestão da Qualidade, Gestão 

Lean de Processos, Desenvolvimento de Produtos Biotecnológicos, Projetos da 

Indústria de Bioprocessos, e as unidades curriculares optativas Gestão da 

Produção, Gestão de Projetos, Engenharia e Gestão Financeira I, Engenharia e 

Gestão Financeira II e Empreendedorismo.  

Além da pesquisa e do ensino, cabe destacar o perfil extensionista que a 

matriz curricular propõe, com unidades curriculares que possibilitam ao aluno o 

contato com a realidade e necessidades do setor produtivo. O caráter extensionista 

da matriz curricular permitirá um contato precoce do aluno com o setor produtivo, 

despertando e aumentando seu interesse pelo curso e gerando retorno à 

sociedade.  

Quanto às inovações curriculares, o curso acompanha as transformações do 

mundo moderno propondo novas formas de organização do seu currículo, com 

abertura ao permanente processo de reexame visando a flexibilização, 
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compatibilização de conteúdos, inovação, sustentabilidade, interdisciplinaridade e 

empreendedorismo.  

Considerando as iniciativas da instituição no que concerne à inovação, 

qualidade e excelência, o Programa de Empreendedorismo e Inovação (PROEM) 

é um dos mecanismos de apoio da Pró-Reitoria de Relações Empresariais e 

Comunitárias (PROREC) às ações de empreendedorismo e inovação 

desenvolvidas na UTFPR. O PROEM existe desde 1997, em todos os campi da 

instituição. Seu objetivo é possibilitar aos alunos, ex-alunos, servidores, 

professores e comunidade regional externa à UTFPR, o acesso à cultura do 

empreendedorismo e da inovação. Desta forma, atua na formação da cultura 

empresarial e propicia espaços de desenvolvimento para projetos e empresas de 

base tecnológica, por meio da Incubadora de Inovações Tecnológicas (INCUTEC) 

e Empresas Juniores (EJ).  

O PROEM incentiva a formação de futuros empreendedores por meio dos 

seguintes dispositivos: unidade curricular de empreendedorismo nos cursos 

regulares, cursos de curta duração na área de gestão, workshops e seminários 

sobre empreendedorismo, palestras e depoimentos de empresários e feira das 

ideias realizadas durante o ano letivo. Assim, o PROEM estimula o espírito 

empreendedor na comunidade, de modo que o aluno formado não ocupe somente 

um lugar numa empresa, podendo ele mesmo gerir seu próprio negócio, 

incentivando o empreendedorismo tecnológico nos núcleos de pesquisa existentes 

na UTFPR.  

Através da Diretoria de Relações Comunitárias (DIREC) são realizadas 

atividades de aproximação com o setor produtivo, por meio de prospecção de 

possíveis parceiros estratégicos, participação em ações e iniciativas da sociedade 

civil organizada, incentivo ao empreendedorismo e o surgimento de novos negócios 

por meio da Incubadora de Inovações Tecnológicas. Adicionalmente, a DIREC 

recebe demandas de caráter industrial e empresarial, sendo que projetos de 

cooperação técnica podem se estabelecer entre a instituição e empresas. As 

demandas normalmente estão associadas a solução de problemas, melhorias ou 

desenvolvimento de produtos e processos. Com isso, pretende-se que os futuros 

egressos apresentem em sua bagagem experiência nas diversas áreas que o curso 
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e a instituição podem oferecer, alcançando excelência, qualidade e inovação em 

seu perfil. 

2.1.2 Valores UTFPR: ética e a sustentabilidade 

 

De acordo com o Projeto Pedagógico Institucional (PPI), a ética está 

vinculada à formação integral do cidadão, seja no comportamento,  na interação 

com os outros, ou na geração e manutenção da credibilidade junto à sociedade 

(UTFPR, 2019). A aceitação e a valorização da diversidade, a cooperação e o 

respeito pelas diferenças são, assim, princípios norteadores de uma postura ética.  

A matriz do curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia aborda o 

universo da ética, da cooperação e o respeito pelas diferenças individuais e 

diversidades, além da responsabilidade profissional em unidades curriculares 

obrigatórias como Introdução à Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, 

Metodologia da Pesquisa, Bioética e Biossegurança, e em unidades curriculares 

optativas como Filosofia da Tecnologia e História da Tecnologia. 

Além das abordagens aos assuntos nas unidades curriculares, o 

comportamento ético está implícito na atuação dos alunos na comunidade em 

projetos de extensão e junto a empresas durante a realização de estágios 

obrigatórios e não-obrigatórios ao longo do curso. Nesse momento, a supervisão 

de um professor orientador é fundamental para orientar o aluno não só nas 

atividades técnicas a serem desenvolvidas, mas também na postura do futuro 

profissional dentro do ambiente de trabalho. E para consolidar a formação ética 

dentro do ambiente universitário, eventos e palestras que exploram a ética na 

postura profissional são desenvolvidos. Associada à ética, a sustentabilidade é 

assegurada nas ações envolvendo as dimensões sociais, ambientais e 

econômicas.  

A prática da sustentabilidade e a promoção de seus valores éticos no ensino 

superior pedem uma ação transdisciplinar a ser realizada no âmbito da academia, 

com o objetivo de “formar cidadãos conscientes e profissionais comprometidos, 

responsáveis e preparados para atuar nessa perspectiva”, considerando os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da UNESCO (ONU, 2015). Parte 

dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável serão trabalhados, direta ou 
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indiretamente, durante a formação do Engenheiro de Bioprocessos e Biotecnologia, 

conforme é mostrado no Quadro 2, o qual associa as unidades curriculares do curso 

relacionadas com cada ODS. 

 

Quadro 2 – Unidades curriculares do curso de Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia – campus Toledo e sua relação com os ODS 

Unidades Curriculares ODS 

Economia Contemporânea, Economia Política, Engenharia e 

Gestão Financeira I, Gestão da Produção, Gestão de Projetos, 

Engenharia e Gestão Financeira II, Empreendedorismo  

Erradicação da pobreza 

Engenharia Ambiental, Biotecnologia Vegetal 
Fome zero e agricultura 

sustentável 

Bioquímica 2, Biotecnologia de Microrganismos, Higiene e 

Segurança do Trabalho, Bioprocessos na Indústria 

Farmacêutica 

Saúde e Bem-estar 

Engenharia Ambiental, Biotecnologia de microrganismos, 

Fenômenos de Transporte 1, Fenômenos de Transporte 2, 

Operações Unitárias 1, Operações Unitárias 2 

Água potável e Saneamento 

Bioprocessos na Indústria de Bioenergia, Fenômenos de 

Transporte 2, Operações Unitárias 2 
Energia Limpa e Acessível 

Gestão da Produção, Gestão da Qualidade, Gestão Lean de 

Processos, Higiene e Segurança do Trabalho, Projetos da 

Indústria de Bioprocessos, Bioprocessos aplicados à indústria 

de alimentos 

Trabalho decente e 

crescimento 

econômico 

Computação, Física 1, Física 2, Física 3 Controle e 

Instrumentação Industrial, Fenômenos de Transporte 1, 

Fenômenos de Transporte 2, Operações Unitárias 1, 

Operações Unitárias 2, Projetos da Indústria de Bioprocessos 

Indústria, Inovação e 

Infraestrutura 

Engenharia Ambiental, Biotecnologia Vegetal, Bioprocessos 

Aplicados à Indústria de Alimentos 

Cidades e comunidades 

sustentáveis 

Biotecnologia Vegetal, Enzimologia, Bioprocessos Aplicados à 

Indústria de Alimentos 

Consumo e produção 

responsáveis 
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Engenharia Ambiental 
Ação contra a mudança global 

do clima 

Engenharia Ambiental Vida na água 

Engenharia Ambiental, Biotecnologia de Microrganismos, 

Biotecnologia Vegetal 
Vida terrestre 

Fonte: autoria própria (2022). 

 

2.1.3 Valores UTFPR: desenvolvimento humano 

 

O desenvolvimento humano, princípio elencado no PDI e no PPI (UTFPR, 

2017b, UTFPR, 2019), envolve a formação do cidadão integrado ao contexto social. 

Nesse sentido compreende melhorias no processo de ensino e aprendizagem, 

ações culturais, artísticas, esportivas e todas as demais que contribuem para a 

permanência do estudante, para a sua qualidade de vida, o seu bem-estar 

individual e social e sua formação humana. Esse princípio se efetiva no curso em 

relação aos aspectos apresentados na sequência. 

 

1) Acesso e permanência dos alunos: há preocupação e empenho dos 

profissionais envolvidos com o processo formativo no sentido de apoiar o percurso 

formativo dos estudantes, amparando-os e orientando-os nas diferentes demandas 

que possam apresentar, buscando com isso, promover além do acesso, a sua 

permanência do início ao fim do curso. 

Os novos alunos ingressam na UTFPR um pouco antes de iniciar as 

atividades letivas dos alunos veteranos e, conforme planejamento da DIRGRAD-

TD, são recepcionados por gestores, técnicos, docentes e colegas do curso. Nesta 

recepção conhecem as instalações e recebem instruções e práticas de acolhimento 

preparadas pelos coordenadores e centros acadêmicos. No caso do curso de 

Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, o coordenador faz uma pequena 

apresentação, colocando-se todos à disposição para ouvir e orientar os alunos 

ingressantes. Ainda objetivando facilitar a permanência dos alunos, existe o 

cuidado com as necessidades gerais e individuais dos mesmos no campo 
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psicológico, pedagógico e social. O coordenador e os professores ficam alertas nas 

aulas a fim de identificar alunos com necessidades específicas, sendo esses, 

quando necessário, direcionados ao Núcleo de Acompanhamento 

Psicopedagógico e Assistência Estudantil (NUAPE). O NUAPE, por sua vez, atua 

também no acompanhamento de situações envolvendo relação professor/aluno 

quando há demandas, ações envolvendo a saúde mental, qualidade de vida e bem-

estar, apoio psicológico por profissional habilitado, atendimento às dificuldades de 

aprendizagem, adequação das atividades de ensino às necessidades dos alunos 

de inclusão, além de orientações do coordenador e professores do curso. 

Adicionalmente, a instituição também promove diversas formas de integração entre 

os discentes, tais como atividades esportivas, festivais de músicas e 

confraternizações.  

 

2) Promoção da igualdade de oportunidades: o currículo é concebido de 

forma que a organização do trabalho educativo, a prática pedagógica e os 

processos de aprendizagem proporcionem o desenvolvimento integral de todos os 

estudantes. Assim, a compreensão e o domínio dos saberes são favorecidos em 

atendimento à diversidade, independente do comprometimento/ necessidade que 

estes possam apresentar.  

Os materiais de estudo necessários são disponibilizados pela biblioteca 

física ou ainda de forma virtual através das diferentes bases (Moodle, Minha 

Biblioteca, Coleção Acadêmica de E-books - EBSCO, Periódicos CAPES, Normas 

Técnicas GedWeb). Dessa forma, se estabelece o diálogo coletivo e permanente 

entre as áreas de conhecimento para um trabalho educativo focado na 

aprendizagem efetiva. São reconhecidas as diversas condições cognitivas, 

emocionais e afetivas dos estudantes nos espaços individuais e coletivos bem 

como diferenças sociais, raciais ou de gênero no espaço educativo. 

No atendimento às especificidades dos estudantes, quando necessário, são 

adequados horários, espaços físicos, formas de ensino, de avaliação e de 

condução do curso. A igualdade de direitos, nos diversos âmbitos da universidade, 

é assegurada, por divulgação de todas as oportunidades em editais públicos, de 

amplo acesso e auditáveis, nos quais se resguardam os direitos tratados neste 

escopo. 
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3) Ampliação do atendimento mantendo a qualidade formal ou técnica: 

o atendimento aos alunos do curso é multidimensional, visto as necessidades 

diversas dos mesmos. Além da infraestrutura, também é disponibilizado aos alunos 

vários setores administrativos para atendimento das diversas ordens, como 

Departamento de Registros Acadêmicos (DERAC), Departamento de Educação 

(DEPED), Diretorias Geral e de Áreas, ambulatório, financeiro, laboratórios etc.  

Entre as demandas de atendimento, prima-se por proporcionar aos alunos 

formação sólida e coerente com as necessidades da sociedade. Nesse sentido, o 

curso acompanha e oferta espaços necessários a essa formação, seja sala de 

atendimento individual, laboratórios de informática, centro de convivência e 

restaurante universitário e cantina, espaços de estudos, além de eventos que 

contemplam a realidade e a diversidade do mercado de trabalho na área de 

engenharia de bioprocessos e biotecnologia.  

 

4) Integração entre concepção e execução, entre o pensar e o fazer, 

entre teoria e o contexto social: por conceber a matriz curricular com base no 

desenvolvimento de competências, essa dimensão recebe uma atenção grande do 

curso. A integração, concepção e execução, pensar e fazer, teoria e prática, 

permeia todo o percurso do aluno durante o curso. Esta ação se justifica pelo perfil 

do egresso pretendido, o qual envolve a condição do sujeito em mobilizar de 

maneira interiorizada um conjunto integrado de recursos em vista de resolver uma 

família de situações-problema, de acordo com os preceitos de Scallon (2015). Tais 

propósitos se verificam em diversas unidades curriculares contidas no curso, 

iniciando com a unidade curricular de Introdução à Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia, a qual integra o estudante ao processo de formação, apresentando 

a matriz curricular e indicando a contribuição de cada unidade curricular no 

processo formativo e atuação profissional. Nesta unidade curricular busca-se 

propiciar motivação ao estudante, aguçando seu interesse pela engenharia e pela 

ciência, discutindo a realidade em cada campo de atuação, envolvendo a evolução 

da engenharia ao longo dos anos, as atuações práticas do engenheiro de 

bioprocessos e biotecnologia em processos e sua importância na sociedade.  
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Adicionalmente, várias unidades curriculares contribuem neste sentido, 

sobretudo aquelas em que práticas são desenvolvidas juntamente com a teoria, 

como Biologia Celular, Microbiologia Geral, Genética Básica e de Microrganismos, 

Física 1, Laboratório de Engenharia, entre outras. 

  

5. Desenvolvimento da consciência crítica da realidade: a matriz 

curricular do curso oferece diversas unidades curriculares que proporcionam ao 

discente um espaço de reflexão e troca de conhecimentos e experiências que 

permitem o desenvolvimento da consciência crítica frente a questões do cotidiano 

e da vivência profissional. Entre essas unidades curriculares podem ser citadas 

Bioética e Biossegurança, Gestão da Qualidade, Gestão Lean de Processos, 

Engenharia Ambiental e Bioprocessos na Indústria de Bioenergia. 

Além disso, o curso oferece outras atividades acadêmicas que podem 

promover o desenvolvimento da consciência crítica dos estudantes, tais como 

projetos de iniciação científica, projetos de extensão, visitas técnicas e participação 

na organização de eventos, em que os estudantes são estimulados a entrar em 

contato com a realidade da atuação profissional, interagindo com profissionais da 

indústria de transformação.  

 

2.1.4 Valores UTFPR: integração social  

 

A integração social, juntamente com a integração econômica e a integração 

de identidades, está associada a ações de responsabilidade coletiva, que levam 

em conta o acolhimento de recém-chegados ou minorias e ampliação de 

oportunidades à diversidade e à inclusão. Tais ações, iniciadas no contexto 

universitário e do curso pressupõem consequências em práticas no plano social, 

através da formação dos sujeitos atuantes como profissionais e cidadãos. Essa 

integração, como parte de um processo dinâmico e estruturado pautado no diálogo, 

visa à contribuição para o reconhecimento e respeito às diferenças que fazem parte 

de um conjunto que envolve pluralismo e diversidade cultural.  

A UTFPR possui mecanismos de acolhimento da diversidade, permitindo 

que todos os indivíduos desfrutem de equidade de oportunidades que 
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proporcionem qualidade de vida, confiança mútua, sentimento de pertencimento e 

conexão com a sociedade. Entre os mecanismos, o DEPED, por meio do NUAPE, 

gerencia os programas relativos à assistência estudantil. Para estimular a 

permanência do estudante na instituição, são executadas ações que proporcionam 

a oferta de auxílio financeiro (Programa Auxílio Estudantil), de serviços 

especializados (assistência social, pedagogia e psicologia) e dos programas de 

desenvolvimento estudantil (Protagonismo Estudantil e Qualidade de Vida 

Estudantil).  

Além disso, as ações relacionadas à acessibilidade e inclusão são 

coordenadas pelo Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI). O NAI é um órgão de 

acolhimento, orientação e acompanhamento das pessoas público-alvo da 

educação especial, a quem cabe desenvolver e/ou apoiar ações considerando 

políticas de inclusão, conforme as demandas existentes no campus, e oferecer 

alternativas de inclusão à comunidade acadêmica. 

Tem-se também as atividades desenvolvidas pela DIREC, que é 

responsável pela promoção e fortalecimento da interação entre a UTFPR, as 

empresas e a comunidade. Neste sentido, desenvolve atividades que permitem aos 

docentes e discentes uma maior integração com a comunidade através do 

incentivo, fomento e acompanhamento a projetos e ações de extensão que levam 

os conhecimentos da comunidade acadêmica para além dos muros da instituição. 

O Campus Toledo ainda possui como mecanismos de integração social 

eventos como UTFestival, um festival de talentos musicais realizado 

semestralmente, e o Cinema ao Ar Livre, momento noturno em que a comunidade 

de estudantes e professores podem se reunir de forma descontraída e assistir um 

filme projetado na parede do Bloco C do campus.  
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3. POLÍTICAS DE ENSINO 

 

Na estruturação de seu PDI 2018-2022, a UTFPR estabeleceu como 

princípios norteadores para as políticas de seus cursos de graduação, a 

flexibilidade curricular, a articulação com a sociedade, a mobilidade acadêmica, a 

sustentabilidade, a interculturalidade, a inovação curricular e metodológica e a 

internacionalização (UTFPR, 2017b).  

Somado a isso, as Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação da 

UTFPR (Resolução COGEP/UTFPR nº 142/2022) dão centralidade à 

sustentabilidade, ao empreendedorismo, à superação do currículo segmentado, 

ampliando assim a flexibilidade curricular e a proposição de cursos de caráter 

inovador (UTFPR, 2022a).  

Para que o perfil profissional do egresso pretendido pelo curso de 

Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia seja obtido, a instituição, em conjunto 

com o curso, proporá práticas pedagógicas para a condução do currículo, visando 

estabelecer as dimensões investigativa e interativa como princípios formativos e 

condição central da formação profissional e da relação teoria e realidade. As 

políticas institucionais promovidas pela UTFPR, e adotadas, de forma direta, no 

curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia são descritas nas Seções 

3.1 a 3.6. 

 

3.1 ARTICULAÇÃO ENTRE A TEORIA E A PRÁTICA E 

INTERDISCIPLINARIDADE 

 

De acordo com o PDI, a educação tecnológica é caracterizada pela formação 

teórico-prática que pressupõe a formação integral dos sujeitos e trabalha a teoria e 

a prática como dimensões indissociáveis. Professor e alunos, sob a mediação do 

primeiro, mobilizam o conhecimento de modo que o saber científico se torne prática 

do egresso na sociedade. A indissociabilidade entre teoria e prática, portanto, 

promove uma relação fecunda de apreensão de conhecimentos e de 

encaminhamento de soluções aos problemas postos pela prática social (UTFPR, 

2017b).  
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A crescente complexidade dos problemas de engenharia aumentou a 

demanda por profissionais flexíveis, que transponham fronteiras disciplinares 

integrando considerações técnicas e não técnicas. 

O currículo do curso foi elaborado com princípios que possibilitam a 

viabilização da integração de saberes culturais, experienciais e conhecimentos 

científicos, instigando o acadêmico a observar problemas relacionados à aplicação 

profissional e articular os conteúdos de acordo com determinados temas relevantes 

à Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, sempre considerando o princípio 

de indissociabilidade entre ensino, pesquisa, extensão, inovação e 

empreendedorismo no processo de formação acadêmica.  

Assim, em Toledo, considerando a relação muito próxima com os cursos de 

Tecnologia em Processos Químicos, Licenciatura em Matemática, Engenharia 

Eletrônica e Engenharia de Computação, vislumbra-se a possibilidade de 

realização de atividades interdisciplinares entre a Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia e esses cursos. 

Com o curso de Tecnologia em Processos Químicos pode-se realizar 

atividades relacionadas com processos nas indústrias químicas e, sobretudo, 

bioquímicas. Além disso, é possível a inter-relação disciplinar relacionada às 

químicas, físico-química, ciência dos materiais, instrumentação e controle de 

processos, operações unitárias e outras disciplinas relacionadas com as indústrias. 

Com o curso de Licenciatura em Matemática é possível a realização de 

atividades relacionadas com as áreas elementares da Geometria Analítica, Álgebra 

Linear, Cálculos e Probabilidade e Estatística. 

Com os cursos de Engenharia Eletrônica e Engenharia da Computação 

visualiza-se uma inter-relação disciplinar sobretudo voltada à programação de 

softwares, controle de processos, instrumentação industrial e temas relacionados 

com a Indústria 4.0.   
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3.2 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

 

Segundo o PDI,  

 

(...) por sua natureza e suas características, a educação profissional e 
tecnológica deve contemplar o desenvolvimento de competências gerais e 
específicas, incluindo fundamentos científicos e humanísticos necessários 
ao desempenho profissional e à atuação cidadã (UTFPR, 2017b, p. 42).  

 

Primeiramente é pertinente estabelecer que o conceito de competência 

assumido se refere “a possibilidade, para um indivíduo, de mobilizar de maneira 

interiorizada um conjunto integrado de recursos em vista de resolver uma família 

de situações-problema” (ROEGIERS 2000 apud SCALLON, 2015). Segundo o PDI, 

tanto as competências gerais quanto as específicas são desenvolvidas por meio de 

processos educativos estabelecidos na organização do ensino no curso. Tal 

modelo envolve: utilização de métodos diferenciados de ensino e novas formas de 

organização do trabalho acadêmico, que propiciem o desenvolvimento de 

capacidades para resolver problemas que integram a vivência e a prática 

profissional; incorporação dos saberes dos estudantes às práticas de ensino, como 

forma de reconhecimento de possibilidades de soluções de problemas, assim como 

de percursos de aprendizagem; estímulo à criatividade, à autonomia intelectual e 

ao empreendedorismo; valorização das inúmeras relações entre conteúdo e 

contexto, que se podem estabelecer; integração de estudos de diferentes campos, 

como forma de romper com a segmentação e o fracionamento, entendendo que os 

conhecimentos se inter-relacionam, contrastam-se, complementam-se, ampliam-se 

e influenciam uns nos outros.  

A fim de que seja possível desenvolver competências profissionais em nosso 

corpo discente, é necessário planejar o alinhamento entre o perfil do egresso e os 

conteúdos trabalhados dentro dos eixos temáticos do curso de Engenharia de 

Bioprocessos e Biotecnologia. O conjunto desses conteúdos permite que o egresso 

do curso adquira competências profissionais que englobam conhecimento técnico, 

habilidades pessoais e interpessoais, bem como capacidade de desenvolvimento 

de projetos de produtos, processos e sistemas.  

Assim, a construção das competências dos egressos do curso se baseia na 

junção entre o saber teórico prático (saber-fazer), a habilidade (saber-ser) e a 
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atitude (saber-agir), mobilizando, integrando e transferindo conhecimentos, 

recursos e habilidades que agreguem valor econômico à organização e valor social 

ao indivíduo. 

 

3.3 FLEXIBILIDADE CURRICULAR 

 

A flexibilização curricular, assegurada pelo Plano Nacional de Educação 

(PNE) 2014-2024, Lei n° 13.005/2014 (BRASIL, 2014), é fundamental para atender 

a demanda social por profissionais que compreendam as novas relações de 

produção, de trabalho e suas exigências, a demanda pelo conhecimento articulado 

a produção do saber e de novas tecnologias, a demanda por formação crítica e de 

profissionais competentes.  

Baseada na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, a 

flexibilização curricular possibilita, por percursos formativos diferenciados, a 

formação de profissionais competentes, com domínio de habilidades técnicas e 

cognitivas, com apropriação científica sólida. Os percursos formativos 

diferenciados rompem com o enfoque unicamente disciplinar e sequenciado e 

permitem a participação do estudante no direcionamento de sua formação, 

proporcionando uma visão crítica que lhe permita extrapolar a aptidão específica 

de seu campo de atuação profissional, estimulando a aprendizagem permanente, 

a formação de competências e o domínio de habilidades técnicas e cognitivas 

desejadas.  

A flexibilização curricular no curso de Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia se dará em duas categorias: a vertical e a horizontal. A flexibilização 

vertical é entendida como a organização das unidades curriculares ao longo de 

semestres, compreendendo unidades curriculares obrigatórias e optativas. A 

flexibilização horizontal baseia-se na ampliação do conceito de currículo, de acordo 

com o qual se entende que várias atividades acadêmicas podem ser realizadas 

para efeito de integralização de currículo. 

O contato com a pesquisa científica e tecnológica através da participação 

em projetos, com o mundo do trabalho a partir de estágios não-obrigatórios, a livre 

escolha de unidades curriculares que sejam de interesse do aluno no curso, entre 
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cursos ou entre instituições são propostas que atendem ao conceito tão importante 

e atual da flexibilidade curricular e que serão detalhadamente descritos na Seção 

6.3. 

 

3.4 MOBILIDADE ACADÊMICA E INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

A mobilidade acadêmica é caracterizada pela possibilidade de os alunos 

cursarem unidades curriculares em outras universidades (nacionais ou 

estrangeiras), sendo estas consignadas ou registradas em seu histórico escolar, 

conforme parecer favorável do colegiado do curso. Para isto, é necessário que a 

instituição parceira possua convênio com a UTFPR e o aluno esteja inserido em um 

programa oficial de mobilidade estudantil, intercâmbio ou de dupla diplomação.  

A mobilidade prevista para os cursos de graduação ocorre de duas formas: 

interna (intercampus) e externa (interuniversitário nacional e internacional). A 

mobilidade interna é assegurada por meio de diretrizes curriculares comuns e 

mecanismos de mobilidade que ocorre entre os 13 campi da universidade. A 

mobilidade externa é alcançada por meio da possibilidade de convalidação de 

unidades curriculares cursadas em IES parceiras tanto no Brasil, como no exterior, 

mediante a celebração de convênio interinstitucional.  

O curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia fomenta a 

participação de seus alunos nos programas de mobilidade nacional e internacional, 

já que isso proporciona ao estudante o enriquecimento técnico-científico, quer por 

estudar em outra instituição, quer por realizar estágios em indústrias/empresas 

estrangeiras, contribuindo de forma significativa com a troca de experiências 

acadêmicas e de integração aos diversos contextos socioculturais e ambientais, 

ampliando a autonomia e fortalecendo sua formação humanística.  

Considerando a premissa da UTFPR, as ações previstas pelo curso de 

Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia estão intimamente ligadas ao intuito 

de promover sua internacionalização, por meio de parcerias já estabelecidas com 

reconhecidas organizações internacionais, como o Instituto Politécnico de 

Bragança (IPB) e o Institut National des Sciences Appliquées de Toulouse, INSA 
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Toulouse, curso de Génie Biochimique, além da busca pela ampliação dos acordos 

de dupla diplomação com outras universidades 

 

3.5 ARTICULAÇÃO COM A PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

 

A UTFPR entende a pesquisa, a iniciação científica, a inovação tecnológica, 

artística e cultural como um conjunto de ações que visam a descoberta de novos 

conhecimentos, consistindo-se em um dos pilares da atividade acadêmica.  

A pesquisa deve estar intrinsecamente ligada ao ensino na universidade 

como meio de viabilizar as transformações necessárias da sociedade rumo ao 

desenvolvimento científico, tecnológico e social, tão necessários em nosso país. 

De acordo com a Resolução CNE/CES nº 2, de 24 de abril de 2019 (BRASIL, 2019) 

que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Engenharia, em seu artigo 3º, inciso II, diz que o egresso do curso de graduação 

deve “estar apto a pesquisar, desenvolver, adaptar e utilizar novas tecnologias, com 

atuação inovadora e empreendedora”. Percebe-se que pesquisar é a primeira 

habilidade do conjunto mencionado e que permite o desenvolvimento das demais 

de maneira adequada.  

O contato do discente com a experiência docente em sala de aula, que 

descreve e ilustra a resolução de problemas por meio de pesquisa básica ou 

aplicada, desperta o interesse do acadêmico em aprimorar a habilidade da 

pesquisa, de maneira individual ou pela participação em projetos de pesquisa. A 

pesquisa articulada com o ensino possibilita o desenvolvimento da capacidade 

crítica e reflexiva do aluno, o qual utilizando o conhecimento científico e tecnológico 

adquirido é capaz de resolver problemas do cotidiano com reflexos positivos na 

sociedade. 

 

3.6 ARTICULAÇÃO COM A EXTENSÃO 

 

De acordo com o PDI, as atividades extensionistas constituem práticas 

acadêmicas articuladas ao ensino e à pesquisa, que permitem estabelecer os 

vínculos entre as necessidades de soluções para problemas reais da comunidade 



 
 
 

32 
 

 

  

 

e o conhecimento acadêmico. O contato com a comunidade constitui espaço 

privilegiado para a socialização do conhecimento produzido na instituição, assim 

como para a criação de novos conhecimentos que possam contribuir para o 

desenvolvimento socioeconômico e cultural e deve ser, por esses motivos, 

preocupação fundamental da UTFPR (UTFPR, 2017b).  

A UTFPR é a única Universidade Tecnológica Federal no Brasil. Como tal, 

tem características que a distinguem das demais instituições universitárias. Entre 

elas está a Pró-Reitoria de Relações Empresariais e Comunitárias, responsável 

pelas atividades de relações empresariais, inovação, empreendedorismo e 

extensão universitária, bem como pela interação com a sociedade.  

As atividades extensionistas constituem práticas acadêmicas articuladas ao 

ensino e à pesquisa, que permitem estabelecer os vínculos entre as necessidades 

de soluções para problemas reais da comunidade e o conhecimento acadêmico. O 

contato com a comunidade constitui espaço privilegiado para a socialização do 

conhecimento produzido na instituição, assim como para a criação de novos 

conhecimentos que possam contribuir para o desenvolvimento socioeconômico e 

cultural e deve ser, por esses motivos, preocupação fundamental da UTFPR 

(UTFPR, 2017b).  

A Câmara de Educação Superior, do Conselho Nacional de Educação, do 

Ministério da Educação, estabeleceu, através da Resolução nº 7, de 18 de 

dezembro de 2018 (BRASIL, 2018), as diretrizes de integralização de atividades de 

extensão à matriz curricular na educação superior de forma a compor, no mínimo, 

10 % de sua carga horária curricular estudantil nos cursos de graduação. Desta 

forma, estabeleceu-se a obrigatoriedade da extensão a todos os estudantes de 

graduação. Considerando a Resolução nº 167/22 – COGEP (UTFPR, 2022b). As 

unidades curriculares extensionistas e projetos extensionistas são mais bem 

detalhados no item 6.8. 
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4. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

4.1 CONTEXTUALIZAÇÃO NACIONAL, REGIONAL E LOCAL 

 

O Decreto nº 6.041, de 8 de fevereiro de 2007, da Presidência da República, 

instituiu a Política de Desenvolvimento da Biotecnologia, criou o Comitê Nacional 

de Biotecnologia e deu outras providências. E, na época, segundo a Política de 

Desenvolvimento da Biotecnologia, as áreas setoriais que deveriam ser priorizadas 

no Brasil eram: 

 

I. Área de Saúde Humana: vacinas; hemoderivados; biomateriais; kits 

diagnósticos; genômica, proteômica, nanobiotecnologia, 

neurociência, etc. 

II. Área de Agropecuária: tecnologias para detecção de pragas e 

doenças; vacinas, fármacos, kits diagnósticos; probióticos; 

bioprocessos; introdução de genes em variedades comerciais de 

plantas e animais; tecnologias biológicas para reprodução animal e 

vegetal; biofábricas moleculares de compostos de alto valor 

agregado; fitoquímica, genômica, proteômica, bioinformática, etc. 

III. Área Industrial: biocombustíveis; enzimas industriais e especiais; 

biopolímeros; inoculantes para fixação de N2; processos 

fermentativos para produção de alimentos e bioprodutos, etc. 

IV. Área Ambiental: biorremediação, tratamento de resíduos 

agroindustriais, etc. 

 

No entanto, os estudos na área da biotecnologia evoluíram muito na última 

década, e se essas áreas setoriais fossem atualizadas hoje várias outras 

possibilidades de estudo estariam elencadas. Isto pode ser visto, por exemplo, 

através do levantamento "ROTAS ESTRATÉGICAS SETORIAIS 2025 - 

Tendências Biotecnologia" (FIEC, 2019), do Sistema FIEC, em que as tendências 

atuais apostadas são: 
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I - Área da saúde humana:  

• Diagnóstico e prognóstico baseado em novos marcadores e novos 

antocorpos monoclonais. 

• Diagnóstico por imagem usando meios de contraste e reativos 

biológios. 

• Maior uso da bioinformática. 

• Desenvolvimento de novas moléculas biotecnológicas como 

medicamentos, vacinas e cosméticos. 

• Liberação dirigida em órgãos e tecidos. 

• Farmacogenômica. 

• Na Medicina Regenerativa: biomateriais para implantes e regeneração 

e reprogramação de células-tronco adultas e somáticas para a 

regeneração de órgãos e tecidos. 

• Novas tecnologias de sequenciamento de genomas humanos 

completos a preço competitivo. 

• Estudos a nível molecular e celular na fisiologia do exercício. 

• Nutrigenômica. 

• Imuno oncologia. 

• Impressão 3D de órgãos e tecidos humanos (3D bioprinting). 

 

II - Área de Agropecuária: 

• Maior rendimento e qualidade em proteína animal. 

• Maturação mais rápida de animais em criação. 

• Aumento da sanidade em animais. 

• Criação de "animais medicinais".  

• Maior produtividade e qualidade nas produções da agricultura (grãos, 

frutos, etc.). 

• Aumento da durabilidade de prateleira de produções agrícolas. 

• Food design. 

• Otimização no uso de insumos. 

• Produção de alimentos in vitro. 

 



 
 
 

35 
 

 

  

 

Além dessas tendências, pesquisas publicadas recentemente, como 

AMARAL et al. (2020) e Assis (2021), indicam que os estudos no mundo apontam 

resultados promissores em biotecnologia no desenvolvimento de nanopartículas 

lipídicas (LNPs) para complexação de mRNA, em CRISPR Therapies, como 

CRISPR/Cas9, e na análise de transcriptomas para avaliação gênica de proteínas-

chaves. Além disso, a biotecnologia também está se aproximando da Indústria 4.0 

por meio de do uso da informática para avaliar dados do genoma humano e no uso 

potencial de tecnologias como a inteligência artificial (AI), a robótica e a impressão 

3D (bioprinting) em busca de soluções inovadoras para a área industrial e da saúde, 

principalmente. 

Assim, com todo esse desenvolvimento acelerado, a biotecnologia passou a 

ser uma área vista em diversos países como de grande potencial para apresentar 

soluções inovadoras. No Brasil, atualmente a biotecnologia é uma das áreas 

estratégicas de desenvolvimento nacional, sendo a Política Nacional de Pesquisa, 

Desenvolvimento e Inovação (PD&I) em Biotecnologia estruturada pela Portaria n°. 

4.488 de 23 de fevereiro de 2021, que define que as áreas temáticas priorizadas 

são: biotecnologia para saúde humana, biotecnologia agropecuária, biotecnologia 

ambiental, e biotecnologia industrial (BRASIL, 2021a). 

 

4.1.1 Biotecnologia no Estado do Paraná 

 

Em estudo desenvolvido pela Federação das Indústrias do Paraná (FIEP), 

intitulado “Setores portadores de futuro para o Estado do Paraná 2015-2025”, foram 

mapeados os doze segmentos mais promissores para a economia do estado em 

um horizonte de 10 anos (FINEP, 2016). A biotecnologia figurou como segmento 

promissor em todas as regiões consideradas, inclusive na Mesorregião Geográfica 

do Oeste do Paraná, onde está inserida a Microrregião Geográfica de Toledo. De 

fato, várias empresas de biotecnologia se desenvolveram ou se instalaram 

recentemente no estado, destacando-se: 

 

- Adama Brasil, localizada em Londrina, especializada em defensivos 

agrícolas, integrante do grupo Makhteshim Agan, que é proprietário 
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de empresas que estão entre as mais avançadas do mundo na área 

de química fina; 

- De Heus, multinacional holandesa que atua no ramo de nutrição 

animal, possui uma fábrica dedicada em Toledo; 

- Biogenésis Bagó, localizada em Curitiba, que produz vacinas para 

animais; 

- Novozymes, localizada em Araucária, que atua na produção de 

enzimas direcionadas a indústrias de álcool, amido, couro, óleos e 

gorduras, detergentes, cervejarias, entre outras; 

- Alltech, localizada em São Pedro do Ivaí, produtora de aditivos 

naturais e referência no uso da biotecnologia no setor de nutrição e 

saúde animal; 

- Cristófoli, localizada em Campo Mourão, que atua na produção de 

equipamentos de biossegurança; 

- Clean-Up Biotecnologia, também de Campo Mourão, que desenvolve 

e produz indicadores químicos e biológicos; 

- Dupont Pioneer, mantém centros de pesquisa para desenvolvimento 

de variedades de milho e soja em Toledo e Guarapuava, 

respectivamente; 

- Safeeds, atua no ramo de nutrição animal, possui uma planta 

industrial em Sede Alvorada; 

- Biopark, parque científico e tecnológico de Biociências ainda em 

construção na cidade de Toledo, deverá ser um marco no 

desenvolvimento biotecnológico do oeste do Paraná. 

 

4.1.2 Bioprocessos nas indústrias do Estado do Paraná 

 

Além de empresas de biotecnologia, indústrias de vários outros segmentos 

empregam bioprocessos em alguma etapa do processamento de seus produtos, 

como por exemplo: 
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- companhias de saneamento, para o tratamento de esgoto; 

- indústrias de diversos segmentos, para o tratamento de efluentes; 

- agroindústrias em geral, como as da cadeia do leite, para a produção 

de insumos para laticínios e produtos lácteos fermentados e queijos, 

e de alimentos, como as da cadeia de proteína animal (frigoríficos, 

etc.); 

- indústrias de bebidas, para a produção de bebidas alcoólicas; 

- indústrias de insumos outros setores; 

- empresas da área de produção de bioenergia, como usinas de 

bioetanol, biodiesel e outros biocombustíveis potenciais. 

 

Diversas empresas dos segmentos que utilizam bioprocessos estão 

instaladas no estado do Paraná, destacando-se nos segmentos de: 

 

- Companhias de saneamento: Companhia de Saneamento do Paraná 

- SANEPAR, com unidades na grande maioria das cidades do estado; 

- Indústrias da cadeia do leite: Servale Alimentos, produtora de 

coagulantes e fermentos para queijarias; Coalhopar, de Alto Piquiri, 

produtora de coagulantes para queijarias; Frimesa, com unidades em 

Marechal Cândido Rondon, Matelândia e Capanema; Lactobom, com 

unidades em Toledo e Ponta Grossa; São Leopoldo Alimentos, com 

plantas em Matelândia e Iporã; Laticínios São Diego, de Alto Piquiri; 

Latco, de Cruzeiro do Oeste; Laticínios Pereira, de Toledo; Laticínio 

Batavo, de Carambeí; e a unidade Santo Inácio da indústria de 

alimentos Vigor; 

- Indústria de bebidas: Cervejaria Ambev, com unidades em Curitiba e 

Ponta Grossa; Cervejaria Heineken de Ponta Grossa; Cervejaria 

Spoller de Londrina; Cervejaria Colônia de Toledo; Cervejaria Insana 

de Palmas; Cervejaria Klein de Campo Largo; Cervejaria Providência 

de Cascavel; e diversas pequenas plantas operando em todo o 

estado; 



 
 
 

38 
 

 

  

 

- Usinas de etanol: Grupo Usina Santa Terezinha, com unidades em 

Moreira Sales, Tapejara, Cidade Gaúcha, Ivaté, Terra Rica, 

Paranacity, Umuarama, Iguatemi e Rondon; Sabarálcool, de 

Engenheiro Beltrão; Grupo Alto Alegre, com unidades em Santo 

Inácio, Colorado e Florestópolis. 

 

4.1.3 Contextualização regional 

 

A ocupação do atual território do município de Toledo iniciou-se em 1946, 

sendo a sede urbana elevada à categoria de município pela Lei n°. 790 de 

14/11/1951, que dispunha ainda que a instalação definitiva do município se daria 

no momento da posse do primeiro prefeito, o que aconteceu em 14/12/1952.  

A cidade de Toledo atualmente tem extensão territorial de 1.198,049 km² e 

sua população estimada, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), era de 144.601 habitantes em 2021 (IBGE, 2021). Esta é sede 

da Microrregião Geográfica de Toledo, que é composta por 21 municípios cuja área 

territorial total é de 8.768,006 km2 e cuja população estimava-se que seria de 

407.741 habitantes em 2016 (INSTITUTO PARANAENSE DE 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL, 2017).  

A Microrregião Geográfica de Toledo, juntamente com as microrregiões 

geográficas de Cascavel e Foz do Iguaçu compõem a Mesorregião Geográfica do 

Oeste Paranaense, com área territorial de 22.864,702 km2 e na qual estimava-se 

que haveriam 1.032.065 habitantes em 2016 (INSTITUTO PARANAENSE DE 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL, 2017). 

A economia regional gira em torno da agroindústria, agregando assim, a 

produção agrícola, as fábricas de equipamentos e as empresas prestadoras de 

serviços voltados à esta atividade. Destacando-se no âmbito regional a 

agroindústria de processamento de proteína animal, atividade desempenhada por 

empresas de capital aberto e fechado e por sociedades cooperativas, de pequeno 

e grande porte.  

Em 2015, a região de Toledo mantinha 8,06 % do rebanho nacional de 

suínos (3.249.654 cabeças) e 3,94 % do plantel nacional de galináceos (52.527.450 
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cabeças) e era responsável por 14,37 % da produção nacional de carne de tilápia 

(31.521.000 kg), por 13,38 % da produção nacional de alevinos (127.820 milheiros) 

e por 1,43 % da produção nacional de leite (500.760.000 litros) (IBGE, 2017). Tais 

quantidades de animais exigem também produção significativa de grãos para 

produção de ração. Portanto, a produção de grãos da Microrregião Geográfica de 

Toledo é expressiva. Dentre as 558 microrregiões geográficas do país, a 

Microrregião Geográfica de Toledo ocupava em 2015 a quinta colocação na 

produção de milho, com 2.745.931 toneladas produzidas, a décima primeira 

colocação na produção de soja, com 1.606.339 toneladas produzidas, a oitava 

colocação na produção de mandioca, com 565.550 toneladas produzidas e a 

vigésima oitava colocação na produção de trigo, com 72.710 toneladas produzidas 

(IBGE, 2017). Como consequência, tal vocação regional atraiu empresas de 

biotecnologia voltadas para melhoramento genético e nutrição vegetal e animal. 

Em paralelo, a partir de 1993 instalou-se em Toledo a Prati-Donaduzzi, uma 

empresa do ramo farmacêutico que veio a se tornar uma das maiores fornecedoras 

nacionais de medicamentos genéricos. Esta impulsionou a economia local e levou 

à necessidade de qualificação de mão de obra nas áreas de saúde humana e de 

processos químicos. 

Deste modo, o Produto Interno Bruto (PIB) a preços correntes do município 

de Toledo em 2016 atingiu R$5.410.995, enquanto o da Mesorregião Geográfica 

do Oeste Paranaense foi de R$52.367.267 no mesmo ano, tais números 

representam crescimentos de 20,5 % e 26,4 %, respectivamente, no período entre 

2014 e 2016 (IBGE, 2017). 

A instalação de empresas para as quais a biotecnologia é uma ferramenta 

de inovação e de competitividade, exige a qualificação de mão de obra capaz de 

entender, de desenvolver e de implementar bioprocessos que atendam às suas 

necessidades. Assim, o curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia pode 

contribuir para responder às demandas sociais, preparando profissionais capazes 

de formular e elaborar estudos, projetos e pesquisas científicas na área de 

biotecnologia, com ênfase nos setores agrícola, energético, de saúde humana e 

ambiental e utilizar conhecimentos de engenharia de bioprocessos para a 

viabilização e otimização de processos industriais, atendendo as necessidades 

atuais e oferecendo subsídios para o desenvolvimento da região no futuro. 
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4.2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

 

A necessidade de expansão do ensino superior na região levou a direção do 

Campus Toledo a iniciar estudos sobre a vocação regional e sobre quais seriam as 

melhores opções de cursos de engenharia novos para serem implantados no 

campus. Assim sendo, em 6 de julho de 2007 foi designada uma comissão com tal 

finalidade. O resultado deste estudo indicou a viabilidade da abertura de um curso 

de engenharia na área de biotecnologia. Assim, em 28 de novembro de 2007 foi 

designada uma comissão que tinha como finalidade escolher qual seria a melhor 

alternativa de curso. Tal comissão sugeriu que a melhor alternativa seria um curso 

de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia. 

Durante os anos seguintes foi estudada e elaborada uma proposta de projeto 

de abertura de curso, o Processo nº. 55/2013 - COGEP, que se adequasse aos 

anseios da sociedade e ao plano de desenvolvimento da instituição. Por fim o 

projeto de abertura de curso foi submetido ao Conselho de Graduação e Educação 

Profissional (COGEP) da UTFPR no dia 02 de dezembro de 2013, o processo de 

abertura foi aprovado nesta instância em 14 de março de 2014, sendo por fim o 

projeto de abertura aprovado pela Resolução COGEP n.º 32/2014, de 15 de maio 

de 2014 (UTFPR, 2014). Sendo que o ingresso dos primeiros alunos de graduação 

do curso ocorreu pelo Sistema de Seleção Unificada (SISU) no primeiro semestre 

de 2015 e o início das atividades de ensino se deu em 23 de fevereiro de 2015. 

No segundo semestre de 2015, foi encaminhado ao COGEP o Processo nº 

023/2015 - COGEP, uma proposta de ajuste na matriz curricular, que foi analisada 

e aprovada pelo COGEP pela Resolução n.º 72/2015 (UTFPR, 2015a), de 22 de 

outubro de 2015. Os ajustes da matriz curricular do curso entraram em vigor a partir 

do primeiro semestre de 2016 e foram elaborados utilizando-se como princípios a 

melhoria do processo de ensino-aprendizagem, a melhor utilização dos recursos 

disponíveis na instituição e a correção de bases tecnológicas. 

Os primeiros membros do colegiado do curso foram nomeados em primeiro 

de abril de 2015 através da Portaria de n.º 57/2015 da direção geral do campus 

(UTFPR, 2015b). Já o Núcleo Estruturante do Curso foi estabelecido em 25 de maio 

de 2015 através da Portaria de n.º 87/2015 da direção geral do campus (UTFPR, 

2015c). Merece destaque ainda o centro acadêmico e as empresas júniores 
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relacionadas ao curso. O Centro Acadêmico de Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia, CAEBB, foi fundado em 20 de outubro de 2015 e está ativo. O curso 

tem duas empresas júniores relacionadas: a LiberTech, fundada em 19 de julho de 

2019 e desativada em 2022, e a BioPlus Empresa Júnior, fundada em 06 de junho 

de 2022, e em atividade. 

Assim, com base neste contexto, a UTFPR estruturou seu curso de 

Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, que oferecerá uma formação ampla 

e diversificada, dentro da grande área de Engenharias, que inclui as áreas básicas 

da matemática, química, física, biologia e ciência da computação, que, visam 

proporcionar melhores condições para as práticas. Também engloba áreas mais 

aplicadas, as de cunho profissionalizante, tais como imunologia, toxicologia, 

engenharia enzimática, biotecnologia industrial e projetos da indústria de 

bioprocessos.  

Em 2020 iniciou-se um estudo para a reestruturação do curso a fim de 

readequá-lo às novas demandas regionais e regulatórias, sendo desta última 

considerado principalmente os novos regimentos e estatutos da UTFPR e a 

Resolução CNE/CES nº 2, de 20 de dezembro de 2019, conhecida como “nova 

DCN das engenharias”. A nova matriz curricular a ser ofertada a partir de 2023/1 é, 

portanto, um marco importante na história do curso, e representa o segundo ajuste 

consistente realizado em 8 anos de existência do curso. 

Dessa forma, o egresso do curso de Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia pode atuar em diversas áreas, abrangendo o desenvolvimento de 

produtos biotecnológicos, gerenciamento de processos industriais e projetos dentro 

da indústria de biotecnologia. Integrado a esse contexto, o curso de Engenharia de 

Bioprocessos e Biotecnologia tem papel fundamental na região, contribuindo para 

o seu desenvolvimento. 

Atualmente, segundo o Ministério da Educação (BRASIL, 2022), há 21 

cursos de engenharia de bioprocessos e biotecnologia ativos no Brasil, sendo 1 de 

Engenharia Biotecnológica, 1 Engenharia de Biotecnologia, 2 Engenharia 

Bioquímica e 17 de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia. No Estado do 

Paraná há 6 cursos desta engenharia. 
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4.3 QUADRO DE DADOS GERAIS DO CURSO 

 

Quadro 3 - Dados gerais do curso de Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia, Campus Toledo 

Nome do curso Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia 

Grau conferido 
Bacharel em Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia 

Modalidade Presencial 

Duração do curso 5 anos 

Regime escolar 

Regime semestral, sendo a matrícula realizada 

por unidade curricular, respeitados os pré-

requisitos e equivalências existentes. 

Número de vagas 

ofertadas anualmente 

Duas entradas anuais, sendo cada uma com 44 

alunos, totalizando 88 vagas anuais 

Turno Integral 

Início de funcionamento 

do curso 
2015/1 

Ato de reconhecimento 

Resolução COGEP n.º 32/2014, de 15 de maio 

de 2014 (UTFPR, 2014) 

Portaria MEC nº 100/2021, de 02 de fevereiro de 

2021 (BRASIL, 2021b) 

 

4.4 FORMA DE INGRESSO E VAGAS 

 

A seleção de candidatos nos cursos de graduação da UTFPR utiliza o 

Sistema de Seleção Unificada – SISU, gerido pelo Ministério da Educação – MEC, 

a partir de nota ponderada do ENEM. Quando for necessário definir pesos para as 

notas do ENEM/SISU,  deverá ser encaminhado ofício próprio anexo ao processo 

do PPC encaminhado para o COGEP, considerando a respectiva câmara técnica. 
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 Outra possibilidade de ingresso é a transferência interna (reopção de curso) 

e externa, ambas mediadas a partir de editais específicos publicados 

semestralmente. 

A entrada no curso ocorre semestralmente, com 44 vagas em cada oferta, 

totalizando 88 vagas anuais, de acordo com a Resolução COGEP n.º 32/2014, de 

15 de maio de 2014. A justificativa para essa quantidade de vagas em cada oferta 

é devido à necessidade deste profissional para o crescimento econômico da 

mesorregião Oeste do Estado do Paraná, assim como também sua importância nas 

demais regiões do país. A importância da área da biotecnologia para o 

desenvolvimento estratégico do Brasil resultou na Política de Desenvolvimento da 

Biotecnologia, instituída pelo Decreto federal nº 6.041/2007, e o engenheiro de 

bioprocessos e biotecnologia contribui diretamente com o objetivo geral desta 

política, que é: 

“...promover e executar ações com vistas ao estabelecimento de ambiente 
adequado para o desenvolvimento de produtos e processos 
biotecnológicos inovadores, estimular o aumento da eficiência da estrutura 
produtiva nacional, a capacidade de inovação das empresas brasileiras, 
absorção de tecnologias, a geração de negócios e a expansão das 
exportações”. 

 

Por fim, está em estudo para 2023 a possibilidade de entrada via vestibular, 

no entanto, esta modalidade de entrada ainda não foi confirmada. 

 

4.5 OBJETIVOS DO CURSO 

 

O objetivo geral do curso é formar engenheiros de bioprocessos e 

biotecnologia com sólido embasamento técnico-científico e profissional, tendo 

capacidade de assimilar e desenvolver novas tecnologias, com uma atuação crítica 

e criativa na identificação e resolução de problemas, e sempre levando em conta 

seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais, sustentáveis e culturais. 

Soma-se a isto, a importância do profissional ter ainda uma visão multidisciplinar, 

inovadora, ética e humanística em atendimento às demandas da sociedade local, 

regional e nacional. 

Para tanto, no percurso de formação deste futuro engenheiro o curso deve 

proporcionar ao estudante a estrutura e as condições para o desenvolvimento de 
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competências que garantam a obtenção das atribuições necessárias ao trabalho 

profissional. 

Como engenheiro, conforme o art. 2º da Resolução CONFEA n.º 1108/2018, 

que discrimina as atividades e competências profissionais do engenheiro de 

bioprocessos e biotecnologia, essas atribuições são as previstas no art. 7º da Lei 

5.194/1966, combinadas com as atividades de 1 a 18 do art. 5º, § 1º, da Resolução 

nº 1.073/2016, referentes aos “processos e produtos que utilizem sistemas 

biológicos, organismos vivos ou derivados destes em áreas da saúde, da 

agricultura, de alimentos e bebidas, da energia, do meio ambiente, da indústria 

bioquímica, do melhoramento genético, e ao tratamento e aproveitamento de 

resíduos”. 

O art. 7º da Lei 5.194/1966 define que as atividades e atribuições 

profissionais do engenheiro, do arquiteto e do engenheiro agrônomo consistem em:  

a) desempenho de cargos, funções e comissões em entidades estatais, 
paraestatais, autárquicas, de economia mista e privada;  
b) planejamento ou projeto, em geral, de regiões, zonas, cidades, obras, 
estruturas, transportes, explorações de recursos naturais e 
desenvolvimento da produção industrial e agropecuária;  
c) estudos, projetos, análises, avaliações, vistorias, perícias, pareceres e 
divulgação técnica;  
d) ensino, pesquisas, experimentação e ensaios; e) fiscalização de obras 
e serviços técnicos;  
f) direção de obras e serviços técnicos; g) execução de obras e serviços 
técnicos;  
h) produção técnica especializada, industrial ou agropecuária. 

 

Por sua vez, as 18 atividades profissionais previstas no art. 5º, § 1º, da 

Resolução nº 1.073/2016 que, para os engenheiros, devem ser combinadas com 

as atribuições acima são: 

 

Atividade 01 – Gestão, supervisão, coordenação, orientação técnica.  
Atividade 02 – Coleta de dados, estudo, planejamento, anteprojeto, 
projeto, detalhamento, dimensionamento e especificação.  
Atividade 03 – Estudo de viabilidade técnico-econômica e ambiental.  
Atividade 04 – Assistência, assessoria, consultoria.  
Atividade 05 – Direção de obra ou serviço técnico.  
Atividade 06 – Vistoria, perícia, inspeção, avaliação, monitoramento, 
laudo, parecer técnico, auditoria, arbitragem.  
Atividade 07 – Desempenho de cargo ou função técnica. 
Atividade 08 – Treinamento, ensino, pesquisa, desenvolvimento, análise, 
experimentação, ensaio, divulgação técnica, extensão.  
Atividade 09 – Elaboração de orçamento.  
Atividade 10 – Padronização, mensuração, controle de qualidade.  
Atividade 11 – Execução de obra ou serviço técnico.  
Atividade 12 – Fiscalização de obra ou serviço técnico.  
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Atividade 13 – Produção técnica e especializada.  
Atividade 14 – Condução de serviço técnico.  
Atividade 15 – Condução de equipe de produção, fabricação, instalação, 
montagem, operação, reforma, restauração, reparo ou manutenção.  
Atividade 16 – Execução de produção, fabricação, instalação, montagem, 
operação, reforma, restauração, reparo ou manutenção.  
Atividade 17 – Operação, manutenção de equipamento ou instalação.  
Atividade 18 – Execução de desenho técnico. 

 

Além disto, atendendo ao Conselho Federal de Química (CFQ), no art. 2º de 

sua Resolução Normativa n.º 277/2018, que define as atribuições dos profissionais 

que laboram na área da Bioquímica, Biotecnologia e Bioprocesso, as quais o 

engenheiro de bioprocessos e biotecnologia também compartilha, as atribuições 

profissionais são: 

 

1 – Vistoriar, emitir relatórios, pareceres periciais, laudos técnicos, 
indicando as medidas a serem adotadas e realizar serviços técnicos 
relacionados com as atividades tecnológicas envolvidas no 
beneficiamento, armazenamento, transporte, industrialização, 
conservação, acondicionamento e embalagem de produtos 
biotecnológicos.  
2 – Coordenar, orientar, supervisionar, dirigir e assumir a responsabilidade 
técnica de empresas públicas e privadas, assessoramento das atividades 
envolvidas nos processos de industrialização de produtos biotecnológicos.  
3 – Efetuar a inspeção das atividades produtivas, zelando pelo 
cumprimento das normas sanitárias e ambientais, dos padrões de 
qualidade dos produtos biotecnológicos.  
4 – Exercer o magistério na Educação de Nível Superior e de Nível Médio 
Profissionalizante, respeitada a legislação específica.  
5 – Formular, elaborar e executar estudo e pesquisa científica básica e 
aplicada, a fim de proporcionar a capacidade de resolução de lacunas 
entre a pesquisa e o desenvolvimento pré industrial e industrial, nos vários 
setores da biotecnologia ou a ela ligados.  
6 – Executar análises químicas, físico-químicas, químico-biológicas, 
bromatológicas, microbiológicas, toxicológicas dos insumos, produtos 
intermediários e finais da indústria de biotecnologia e bioprocessos e no 
controle de qualidade dos processos bioquímicos e biotecnológicos 
envolvidos, utilizando as técnicas e métodos instrumentais, gravimétricos 
e volumétricos.  
7 – Efetuar controles de biossegurança, nas etapas de armazenamento, 
transporte, produção, distribuição e comercialização sempre relacionados 
ao desenvolvimento de soluções tecnológicas a serem utilizadas nos 
procedimentos industriais de obtenção de produtos biotecnológicos.  
8 – Planejar, conduzir, gerenciar e efetuar o controle de qualidade dos 
processos bioquímicos, bioprocessos e biotecnológicos utilizados nas 
etapas da industrialização de produtos biotecnológicos, desde a matéria 
prima, incluindo derivados, até o produto final.  
9 – Planejar, conduzir e gerenciar os processos bioquímicos e 
biotecnológicos utilizados nos setores de biotecnologia;  
10 – Planejar, conduzir e gerenciar os processos bioquímicos e 
biotecnológicos utilizados no tratamento e reuso de águas destinadas à 
indústria de biotecnologia e dos seus efluentes líquidos, emissões 
gasosas e resíduos sólidos gerados.  
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11 – Planejar, conduzir e gerenciar as operações unitárias da indústria 
alimentícia, produção de proteína animal e vegetal, farmacêutica, 
agroquímica, têxtil, biomateriais e bioquímica, utilizadas em todas as 
etapas da indústria de biotecnologia.  
12 – Realizar as atividades de estudo, planejamento, elaboração de 
projeto, especificações de equipamentos e de instalações das indústrias 
de biotecnologia.  
13 – Efetuar a aquisição, conduzir e fiscalizar a montagem e manutenção 
de máquinas e equipamentos de implementos e supervisionar a 
instrumentação de controle das máquinas existentes nas instalações das 
indústrias de biotecnologia.  
14 – Efetuar a condução de equipe de instalação, montagem, reparo e 
manutenção de equipamentos e de instalações das indústrias de 
biotecnologia. 

 

Assim, o objetivo do curso sendo alcançado, forma-se o engenheiro de 

bioprocessos e biotecnologia com amplas capacidades e capazes de identificar 

oportunidades e desenvolver soluções e produtos biotecnológicos que atendam às 

demandas da sociedade local, regional e nacional. 

Este engenheiro integrará a categoria Engenharia, modalidade Química, 

cujo título profissional no sistema Confea/Crea é da seguinte forma: 

 

I - título masculino: Engenheiro de Bioprocessos e Biotecnologia; 

II - título feminino: Engenheira de Bioprocessos e Biotecnologia; e 

III - título abreviado: Eng. Bioproc. e Biotec. 

 

4.6 PERFIL DO EGRESSO 

 

Conforme visto na seção 4.5, para que o objetivo do curso seja alcançado o 

engenheiro de bioprocessos e biotecnologia formado deve ter o perfil que atenda a 

legislações específicas, de forma a lhe garantir a obtenção das atribuições 

profissionais necessárias ao seu trabalho e o pleno atendimento às demandas da 

sociedade local, regional e nacional. 

De acordo com o Art. 3º da Resolução CNE/CES n.º 2/2019, que institui as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) das engenharias, os cursos de graduação 

em engenharia deverão formar profissionais com as seguintes características: 

 

 



 
 
 

47 
 

 

  

 

I. ter visão holística e humanista, ser crítico, reflexivo, criativo, 
cooperativo e ético e com forte formação técnica;  

II. estar apto a pesquisar, desenvolver, adaptar e utilizar novas 
tecnologias, com atuação inovadora e empreendedora;  

III. ser capaz de reconhecer as necessidades dos usuários, formular, 
analisar e resolver, de forma criativa, os problemas de Engenharia;  

IV. adotar perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares em sua 
prática;  

V. considerar os aspectos globais, políticos, econômicos, sociais, 
ambientais, culturais e de segurança e saúde no trabalho; VI - atuar 
com isenção e comprometimento com a responsabilidade social e 
com o desenvolvimento sustentável. 

 

Para que esse perfil desejado seja desenvolvido, uma série de competências 

devem ser desenvolvidas de forma satisfatórias. As mesmas Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN) das engenharias, no seu art. 4º, define que os cursos de 

engenharias devem proporcionar aos estudantes, ao longo da formação, as 

seguintes competências gerais: 

 

I - formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, analisando e 
compreendendo os usuários dessas soluções e seu contexto:  

a) ser capaz de utilizar técnicas adequadas de observação, 
compreensão, registro e análise das necessidades dos usuários e 
de seus contextos sociais, culturais, legais, ambientais e 
econômicos;  
b) formular, de maneira ampla e sistêmica, questões de 
engenharia, considerando o usuário e seu contexto, concebendo 
soluções criativas, bem como o uso de técnicas adequadas;  

II - analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de 
modelos simbólicos, físicos e outros, verificados e validados por 
experimentação:  

a) ser capaz de modelar os fenômenos, os sistemas físicos e 
químicos, utilizando as ferramentas matemáticas, estatísticas, 
computacionais e de simulação, entre outras.  
b) prever os resultados dos sistemas por meio dos modelos;  
c) conceber experimentos que gerem resultados reais para o 
comportamento dos fenômenos e sistemas em estudo.  
d) verificar e validar os modelos por meio de técnicas adequadas;  

III - conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e serviços), 
componentes ou processos:  

a) ser capaz de conceber e projetar soluções criativas, desejáveis 
e viáveis, técnica e economicamente, nos contextos em que serão 
aplicadas;  
b) projetar e determinar os parâmetros construtivos e operacionais 
para as soluções de Engenharia;  
c) aplicar conceitos de gestão para planejar, supervisionar, 
elaborar e coordenar projetos e serviços de Engenharia;  

IV - implantar, supervisionar e controlar as soluções de Engenharia:  
a) ser capaz de aplicar os conceitos de gestão para planejar, 
supervisionar, elaborar e coordenar a implantação das soluções de 
Engenharia.  
b) estar apto a gerir, tanto a força de trabalho quanto os recursos físicos, 
no que diz respeito aos materiais e à informação;  
c) desenvolver sensibilidade global nas organizações;  
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d) projetar e desenvolver novas estruturas empreendedoras e soluções 
inovadoras para os problemas;  
e) realizar a avaliação crítico-reflexiva dos impactos das soluções de 
Engenharia nos contextos social, legal, econômico e ambiental;  
V - comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica: 

a) ser capaz de expressar-se adequadamente, seja na língua 
pátria ou em idioma diferente do Português, inclusive por meio do 
uso consistente das tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDICs), mantendo-se sempre atualizado em 
termos de métodos e tecnologias disponíveis;  

VI - trabalhar e liderar equipes multidisciplinares:  
a) ser capaz de interagir com as diferentes culturas, mediante o 
trabalho em equipes presenciais ou a distância, de modo que 
facilite a construção coletiva;  
b) atuar, de forma colaborativa, ética e profissional em equipes 
multidisciplinares, tanto localmente quanto em rede;  
c) gerenciar projetos e liderar, de forma proativa e colaborativa, 
definindo as estratégias e construindo o consenso nos grupos;  
d) reconhecer e conviver com as diferenças socioculturais nos 
mais diversos níveis em todos os contextos em que atua 
(globais/locais);  
e) preparar-se para liderar empreendimentos em todos os seus 
aspectos de produção, de finanças, de pessoal e de mercado; 

VII - conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos normativos no 
âmbito do exercício da profissão:  

a) ser capaz de compreender a legislação, a ética e a 
responsabilidade profissional e avaliar os impactos das atividades 
de Engenharia na sociedade e no meio ambiente.  
b) atuar sempre respeitando a legislação, e com ética em todas 
as atividades, zelando para que isto ocorra também no contexto 
em que estiver atuando; e  

VIII - aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos 
complexos, atualizando-se em relação aos avanços da ciência, da 
tecnologia e aos desafios da inovação:  

a) ser capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com 
vistas à aprendizagem contínua, à produção de novos 
conhecimentos e ao desenvolvimento de novas tecnologias.  
b) aprender a aprender.  

Parágrafo único. Além das competências gerais, devem ser agregadas as 
competências específicas de acordo com a habilitação ou com a ênfase 
do curso. 

 

Assim, a fim de determinar as competências gerais que devem ser 

consideradas para o egresso no curso, de forma a se obter o perfil profissional 

desejado, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso considerou as seguintes 

fontes de informações: 

 

1. Resoluções CNE/CES 2/2019 e CNE/CES 1/2021, que institui as 

Diretrizes Curriculares Nacional das engenharias, as quais 

definem os princípios, os fundamentos, as condições e as 

finalidades para aplicação, em âmbito nacional, na organização, 
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no desenvolvimento e na avaliação do curso de graduação em 

Engenharia das Instituições de Educação Superior (IES).  

2. Resolução CONFEA n.º 1.108/2018, que discrimina as atividades 

e competências profissionais do engenheiro de bioprocessos e 

biotecnologia. 

3. Resolução Normativa n.º 277/2018 do Conselho Federal de 

Química (CFQ), que define as atribuições dos profissionais que 

laboram na área da Bioquímica, Biotecnologia e Bioprocesso.  

4. Contextualização nacional, regional e local, detalhada na seção 

4.1 deste documento, na qual foi possível identificar as principais 

áreas de atuação esperadas para o egresso atuar no Brasil e, 

principalmente, na região oeste do Estado do Paraná,  onde o 

curso se localiza. A nível nacional as áreas de atuação para o 

egresso são variadas, e compreendem desde a identificação, 

estudo e produção de moléculas bioativas, cosméticos, vacinas e 

soros, bebidas, insumos e aditivos, métodos diagnósticos e 

biocombustíveis. Além disso, áreas com maior cunho gerencial 

também são contempladas, como gerenciamento e gestão da 

qualidade e da produção de produtos biotecnológicos. A nível 

regional, destaca-se a atuação em agroindústrias e na produção 

de medicamentos.  

5. Consulta aos egressos do curso realizada em 2022 com os 

egressos do curso por meio de um formulário eletrônico contendo 

perguntas abertas referente (1) às dificuldades encontradas no 

mundo do trabalho no início da carreira, (2) se o curso forneceu 

uma plena preparação para a atuação no mundo do trabalho e (3) 

quais seriam as lacunas que o curso vigente não havia preenchido 

e que seriam essenciais para a formação do egresso. As 

respostas colhidas com essa consulta trouxeram uma visão 

melhor das competências necessárias para o egresso, assim 

como dos conteúdos que poderiam ser incluídos na matriz ou 

mesmo mais bem trabalhados ao longo do curso. 
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Assim, com base nas fontes de informação citadas definiu-se que: 

 

 

O egresso do curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, 

Campus Toledo, é o profissional capaz de desenvolver projetos de 

bioprocessos industriais, sistemas, produtos, componentes ou processos 

biotecnológicos revelando atitude investigativa, espírito de pesquisa, 

assertividade, autonomia, capacidade de colaboração e atuação inovadora, 

além de ser capaz de gerenciar processos de produção e de serviços com 

liderança, desenvoltura no trabalho em equipe, capacidade de análise, 

proatividade e atuação empreendedora. 

 

 

Após, o NDE do curso, adotando uma metodologia própria, mas próxima ao 

modelo de Scallon (2015), definiu as competências gerais para o egresso do curso 

de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, UTFPR Campus Toledo, 

correlacionadas diretamente com o perfil desejado para o egresso. Ao total são três 

competências gerais, sendo as mesmas detalhadas nos quadros 4, 5 e 6. 

 

Quadro 4 - Informações sobre a Competência 1 do curso 

Competência 1 - C1 

O que vai fazer: Gerenciar processos de produção e de serviços,  

Como vai fazer 

(hard skills): 

Visando tornar o empreendimento competitivo na comunidade 

internacional, realizando o planejamento, elaboração, implantação e 

supervisão de soluções, otimizando as operações por meio da 

melhoria contínua e redução de desperdícios, com a utilização de 

ferramentas de coleta e avaliação de dados, correta formulação dos 

problemas, uso de técnicas ou ferramentas de engenharia, gestão e 

de qualidade, 

Com que 

qualidades deve 

fazer (soft skills): 

Revelando capacidade de análise, liderança, desenvoltura no trabalho 

em equipe, atuação empreendedora e proatividade. 
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Observações: 

É a competência relacionada à habilidade de gestão de processo, seja de 

produção ou administrativos, que é uma situação comum no dia a dia dos 

engenheiros em empresas. É o trabalho de controle e melhoria dos 

processos de produção ou de serviços existentes. Em uma empresa, 

seria equivalente à atuação na área de controle da qualidade ou 

produção, como gerente, supervisor ou analista técnico.  

 

Quadro 5 - Informações sobre a Competência 2 do curso 

Competência 2  - C2 

O que vai fazer: 
Desenvolver sistemas, produtos, componentes ou processos 

biotecnológicos,  

Como vai fazer 

(hard skills): 

Visando o aumento da qualidade de vida e a geração de novos 

caminhos para o desenvolvimento econômico, por meio da pesquisa 

e de evidências científicas, considerando adequadamente a 

necessidade dos usuários das novas tecnologias, utilizando técnicas 

adequadas de observação, registro e de análise, com estrita 

observância das questões de natureza moral, bioética e de 

biossegurança, em consonância com as potencialidades e a 

sustentabilidade de nossa biodiversidade, 

Com que 

qualidades deve 

fazer (soft skills): 

Revelando espírito de pesquisa, atitude investigativa, autonomia e 

atuação inovadora. 

Observações: 

É a competência relacionada diretamente à biotecnologia, sendo também 

a mais fortemente relacionada à pesquisa e desenvolvimento (P&D), 

sobretudo no desenvolvimento laboratorial de novos bioprodutos 

(inovação). Em uma empresa, seria o equivalente ao trabalho em uma 

área de P&D. 

 

Quadro 6 - Informações sobre a Competência 3 do curso 

Competência 3 - C3 

O que vai fazer: Desenvolver projetos de bioprocessos industriais,  
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Como vai fazer 

(hard skills): 

Atendendo às demandas geradas pelo crescimento econômico ligado 

à produção nacional de bioprodutos, por meio de engenharia, com 

domínio e aporte adequado de novas tecnologias, prevendo 

resultados por meio da modelagem matemática e computacional, 

considerando as necessidades dos stakeholders, a legislação 

vigente, aspectos da segurança e saúde no trabalho, a viabilidade 

técnica e econômica numa perspectiva sistêmica e sustentável, 

Com que 

qualidades deve 

fazer (soft skills): 

Com atitude colaborativa e assertividade. 

Observações: 

É a competência relacionada com a capacidade de elaboração de projetos 

técnicos de novos processos de produção (não existentes), somente 

comuns a engenheiros atuando na área de projetos em uma empresa. No 

entanto, desenvolve os conhecimentos essenciais para a gestão e melhoria 

de processos (Competência 1).  
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5 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA 

 

O curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia da UTFPR Campus 

Toledo foi estruturado de forma a atender às seguintes legislações: 

 

● Lei 9.394/96, chamada de Lei de Diretrizes e Bases (LDB), que 

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

● Resoluções CNE/CES 2/2019 e 1/2021, que institui as Diretrizes 

Nacionais Curriculares das engenharias. 

● Resolução CNE/CES nº 2/2007, que estabelece a carga horária 

mínima dos cursos de engenharia como 3.600 horas. 

● Resolução CONFEA nº 1.108/2018, que discrimina as atividades e 

competências profissionais do engenheiro de bioprocessos e 

biotecnologia. 

● Resolução 142/2022 COGEP/UTFPR, que estabelece as Diretrizes 

Curriculares para os cursos de graduação da UTFPR. 

 

Ademais, considerou-se na definição das unidades curriculares e conteúdos 

programáticos legislações relativas à biotecnologia, como a Lei nº 11.105/2005, 

conhecida como Lei da Biossegurança, que dispõe sobre a Política Nacional de 

Biossegurança, e o Decreto nº 6.041/2007, que institui a Política de 

Desenvolvimento da Biotecnologia. 

A estrutura pedagógica do curso proporciona uma sólida formação 

profissional com conceitos básicos e fundamentais da engenharia e conhecimentos 

específicos profissionalizantes, além da formação humana e na área de gestão.  

São exemplos de conhecimentos essenciais a serem obtidos pelo estudante 

ao longo do curso: conhecimentos na área da química, bioquímica e biologia; 

conhecimentos na área da biotecnologia; conhecimentos na área da matemática, 

estatística, física e computação; conhecimentos na área de processos industriais e 

projeto de indústrias de bioprocessos e conhecimentos na área de gestão de 

serviços e processos industriais. 

Como conhecimentos complementares, importantes para a formação 

integral do discente, pode-se citar: conhecimentos na área da história e filosofia da 
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tecnologia; conhecimentos nas áreas de administração, economia e gestão 

financeira; conhecimentos na área de gestão de projetos, processos e de 

empreendedorismo e conhecimentos na área de escrita acadêmica e científica, 

comunicação empresarial e língua estrangeira moderna (inglês).    

 

5.1 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

A matriz curricular do curso está estruturada em dez períodos letivos, 

contendo unidades curriculares obrigatórias e optativas, além de componentes 

curriculares alocados no período final do curso. A carga horária total do curso 

atende a Resolução CNE/CES nº 2, de 18 de junho de 2007 (BRASIL, 2007), que 

exige o mínimo de 3.600 horas para os cursos de engenharia.  

As unidades curriculares do curso, ou disciplinas, podem ser agrupadas de 

diversas formas. Conforme a Resolução CNE/CES n.º 2/2019, que institui as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) das engenharias, as unidades curriculares 

podem ser agrupadas por áreas de conteúdos básicos, profissionais e específicos, 

diretamente relacionados com as competências que são desenvolvidas.  

No entanto, considerando as competências gerais definidas para os 

egressos, optou-se em agrupar as unidades e componentes curriculares da matriz 

em eixos temáticos, que se relacionam diretamente com as competências do 

egresso e tem também interligação entre si. Os eixos na matriz são: 

 

● Eixo Gestão de Processos; 

● Eixo Biotecnologia; 

● Eixo Engenharia de Bioprocessos; 

● Eixo Formação Humana e Profissional; 

 

Destes, os eixos Gestão de Processos, Biotecnologia e Engenharia de 

Bioprocessos estão diretamente relacionados com as competências C1, C2 e C3, 

respectivamente, possuindo ao final uma disciplina certificadora da competência. 

A Figura 3 apresenta a organização dos eixos temáticos, sua relação com 

as competências e com o TCC. 
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Figura 3 – Estrutura geral da matriz curricular visualizada em função dos eixos 
temáticos 

 
Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Os componentes curriculares obrigatórios que integram o eixo temático 

Gestão de Processos abordam conteúdos de estatística, qualidade e gestão de 

processos de produção e de serviços. Está relacionado com o desenvolvimento da 

Competência 1 (C1). Reforçam este eixo componentes curriculares optativos de 

conteúdos relacionados com administração, economia e gestão financeira.  

Integram o eixo temático Biotecnologia os componentes curriculares 

obrigatórios com conteúdo básico como biologia, química e bioquímica, e 

conteúdos profissionalizantes específicos como imunologia, análises instrumentais, 

processos fermentativos e biotecnologia aplicada ao desenvolvimento vegetal e à 

indústria farmacêutica, de alimentos e de bioenergia. Está relacionado com o 

desenvolvimento da Competência 2 (C2). 

No eixo temático Engenharia de Bioprocessos estão integradas as 

unidades curriculares obrigatórias que abordam conteúdos necessário para 

cálculos, projeto e simulação de equipamentos e processos industriais, o que inclui 

desenho técnico, controle e instrumentação de processos, legislação sobre 

segurança do trabalho e processos para o tratamento de poluentes emitidos pela 
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atividade industrial. Este eixo está relacionado com a Competência 3 (C3) do 

egresso. 

Por sua vez, o eixo temático Formação Humana e Profissional não está 

relacionado com alguma competência em específico, e sim, contempla as unidades 

e componentes curriculares que podem ser integrados em qualquer um dos eixos, 

complementando-os. Fazem parte deste eixo temáticos as unidades curriculares 

de abordagem geral sobre a profissão e atuação do engenheiro de bioprocessos e 

biotecnologia, ensino e prática de pesquisas científicas, unidades curriculares 

optativas relacionadas ao histórico da tecnologia, comunicação oral e escrita, 

línguas estrangeiras modernas e empreendedorismo. Dentro deste eixo tem-se as 

unidades curriculares de humanidades, que visam contribuir com a formação 

holística e humanista do egresso, capacitando-o para atuar profissionalmente com 

respeito à diversidade, de modo solidário e cooperativo, com uma visão holística 

que considere as dimensões social, política, econômica e cultural da sociedade.  

Vale destacar que no desenvolvimento da matriz optou-se em manter o 

quarto eixo temático, Formação Humana e Profissional, não relacionado com 

nenhuma competência em específico e, consequentemente, sem disciplina 

certificadora, por motivo da deficiência de estrutura que o Núcleo Interdisciplinar 

(NUINT) do Campus Toledo. A atual estrutura do NUINT, extremamente enxuta, 

permite que esse núcleo de professores apenas possa oferecer disciplinas 

optativas aos cursos do campus, a fim de que possam auxiliar de uma melhor forma 

no atendimento da exigência de mínimo de carga horária para o chamado “ciclo de 

humanidades”. Isto será mais bem detalhado Seção 5.7 deste documento. Este 

também é o mesmo motivo que não permitiu o estabelecimento de uma disciplina 

certificadora para este eixo temático. No entanto, como medida para contornar este 

problema, optou-se em utilizar todo o potencial das disciplinas oferecidas por esse 

núcleo complementando o desenvolvimento das competências definidas na matriz 

curricular. 

Ao final da matriz curricular está posicionada o componente curricular de 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), obrigatório em matrizes de engenharia, 

conforme exigido pela Resolução CNE/CES 2/2019, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos de engenharia.  
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A execução do TCC na matriz está atrelada à aprovação nas competências 

do curso e ao cumprimento da maior parte das unidades e componentes 

curriculares do eixo temático Formação Humana e Profissional.  

 

5.2 MATRIZ CURRICULAR 

 

A matriz curricular do curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia 

foi construída conforme a organização curricular planejada (Seção 5.1) e em 

consonância com os objetivos do curso e da UTFPR, atendendo ao perfil do 

egresso desejado, descrito anteriormente na Seção 4.6. 

A matriz curricular, contendo todas as unidades e componentes curriculares 

necessários à integralização da carga horária do curso, é apresentada na Figura 4. 

O diagrama da matriz curricular apresentado na Figura 4 mostra a 

organização das unidades curriculares (disciplinas) ao longo dos períodos do curso, 

colocadas como caixas de texto com cantos arredondados em cada período. Dentro 

de cada caixa indica-se o nome da disciplina, a quantidade semanal de aulas 

teóricas (T) e práticas (P), e a carga horária total da disciplina.  

Entre algumas unidades curriculares estão definidos pré-requisitos, 

representados no diagrama como setas ou, no caso de requisito de posição (ou 

período), indicado como um balão verde com o período de requisito na parte 

superior esquerda da caixa da disciplina. 

Os eixos temáticos são representados com cores bem definidas: verde para 

Biotecnologia, magenta para Engenharia de Bioprocessos, laranja para Gestão de 

Processos e branco para Formação Humana e Profissional. Cada disciplina se 

encontra em um eixo temático definido, adotando a cor do eixo correspondente.  

As disciplinas certificadoras das competências estão no final do eixo 

temático e são indicadas no diagrama com a competência correspondente (C1, C2 

ou C3) em um balão azul no canto superior direito da caixa da disciplina. A 

descrição de como as competências serão alcançadas na matriz é detalhada na 

Seção 5.5 deste documento. 
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Figura 4 – Matriz curricular do curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, Campus Toledo 
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As disciplinas extensionistas da matriz são identificadas por meio de um 

triângulo com a sigla “EXT” no canto inferior direito da caixa da disciplina. A 

descrição de como as Atividades Acadêmicas de Extensão (AAE) serão realizadas 

é detalhada na Seção 5.6 deste documento. 

A matriz curricular é composta majoritariamente por unidades curriculares 

(disciplinas), sendo os únicos componentes curriculares alocados no 10º período 

do curso e identificados por meio de um triângulo vermelho com a sigla “CC” no 

canto inferior direito da caixa.  

A não alocação de unidades curriculares presenciais no 10º período, tendo 

somente componente curriculares não presenciais, permite ao estudante a 

realização de estágio curricular ou mesmo TCC a qualquer distância da 

universidade, ampliando as oportunidades de emprego em empresas em regiões 

de interesse ao estudante. 

Conforme definido pela Resolução 142/2022 COGEP/UTFPR, que dispõe 

sobre as diretrizes curriculares dos cursos de graduação da UTFPR, os estudantes 

devem cursar um mínimo de 10 % da carga horária das unidades curriculares da 

matriz voltadas a conteúdos de humanidades. Segundo a mesma resolução, 

conteúdos de humanidades se entende como componentes curriculares da área de 

ciências humanas, ciências sociais aplicadas, linguística, letras e artes, atividades 

físicas, saúde e qualidade de vida. Na matriz curricular, esta carga horária mínima 

é garantida pela oferta de quatro disciplinas optativas do “ciclo de humanidades” e 

de disciplinas obrigatórias com conteúdo de humanidades. A definição de ciclo de 

humanidades e a descrição de como se dará a formação humanística na matriz é 

detalhada na Seção 5.7 deste documento. 

A flexibilidade na matriz curricular é garantida com as disciplinas optativas, 

de humanidades e específicas, as quais fazem parte do eixo temático de Formação 

Humana e Profissional, sendo que as disciplinas optativas do ciclo de humanidades 

são ofertadas a partir do 4º período do curso e as optativas específicas a partir do 

8º período. 

Não há na matriz disciplinas previstas para oferta à distância (EaD). 

Alunos da matriz curricular 2016 (Matriz 3) poderá cursar unidades 

curriculares desta matriz curricular conforme as equivalências mostradas no 

Quadro 27 (Apêndice A). 
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O curso totaliza 3.675 horas. 

 

5.3 CONTEÚDOS CURRICULARES 

 

Os conteúdos curriculares do curso de Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia estão distribuídos ao longo da matriz, do 1º ao 9º período, sendo o 

10º período destinado apenas a realização do TCC e Estágio Curricular Obrigatório.  

Algumas unidades curriculares procuram tratar de forma mais específica 

temas relevantes na sociedade, como Libras, Educação ambiental e 

sustentabilidade e Inclusão e diversidade. Libras, por exemplo, é abordada na 

unidade curricular optativa Libras; educação ambiental e sustentabilidade são 

abordados nas unidades curriculares Engenharia Ambiental e Desenvolvimento de 

Soluções Biotecnológicas; Inclusão e diversidade são abordadas na unidade 

curricular optativa Estudos Culturais e Relações Étnico-Raciais. Isto não impede, 

no entanto, que esses mesmos temas sejam trabalhados ao longo do curso de 

forma transversal, permeando conteúdos de outras unidades curriculares ou 

através da abordagem em cursos, oficinas, palestras e atividades de extensão. 

As seções 5.3.1 a 5.3.10 apresentam as unidades e componentes 

obrigatórios de cada período do curso na forma de quadros de informação. Para 

cada unidade curricular é apresentado o eixo temático em que a mesma se insere, 

assim como os pré-requisitos (se houver), as cargas horárias e a ementa. 

 

5.3.1 Primeiro período 

 

Quadro 7 - Unidades curriculares do 1º período 

Primeiro Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES CURRICULARES TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE** APCC* 

Biologia Celular 30 15 45    

Química Básica Experimental 0 30 30    

Química Básica Teórica 60 0 60    
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Metodologia da Pesquisa 30 0 30    

Computação 30 30 60    

Geometria Analítica e Álgebra Linear 90 0 90    

Introdução à Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia 
30 0 30    

Carga Horária total da área 345    

Carga Horária total de EaD 0    

Carga Horária total de Extensão (AAE) 0    

Carga Horária total de APCC 0    

 

 

Unidade Curricular: Biologia Celular 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Origem da vida e evolução da célula. Noções de microscopia e 
técnicas em biologia celular. Organização geral das células. 
Aspectos morfológicos, bioquímicos e funcionais da célula. 
Membrana plasmática e suas especializações. Transporte através 
da membrana. Citoesqueleto. Estrutura e função das organelas e 
suas interações. Núcleo, carioteca e cromatina. Ciclo celular: 
mitose e meiose. 

 

Unidade Curricular: Química Básica Experimental 

Eixo Temático: Biotecnologia 
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Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

0 30 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Normas de segurança no laboratório. Noções básicas de 
prevenção e combate a incêndios. Equipamentos e vidrarias 
básicas de laboratório. Calibração de instrumentos de medidas. 
Algarismos significativos. Medidas e tratamento de dados. 
Procedimentos de descarte e tratamentos dos resíduos de 
laboratórios de química. Propriedades físico-químicas da matéria. 
Soluções. Ácidos e bases. Reações químicas. Cinética. Equilíbrio 
químico. 

 

Unidade Curricular: Química Básica Teórica 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Estrutura e propriedades da matéria: átomos, elétrons, tipos e 
propriedades de ligações químicas. Compostos químicos: 
determinação de massa molecular, Número de Avogadro e mol. 
Reações: equações, tipos e relações de massa e estequiometria. 
Soluções: relação soluto-solvente, tipos, unidades de 
concentração, propriedades e fatores que afetam a solubilidade. 
Ácidos e bases: teorias ácido-base, natureza dos ácidos e bases e 
equilíbrio. 
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Unidade Curricular: Metodologia da Pesquisa 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Fundamentos da metodologia científica. A ciência e a produção do 
conhecimento científico. A pesquisa científica: abordagens, tipos e 
orientações metodológicos. O projeto de pesquisa. O experimento. 
A comunicação científica. Normas e organização do texto científico 
(normas ABNT/UTFPR). 

 

Unidade Curricular: Computação 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Introdução à Informática. Conceitos básicos em computação. 
Introdução à linguagem de programação. Métodos, técnicas e 
processos de desenvolvimento de software. Ambientes e 
bibliotecas de suporte ao desenvolvimento de aplicações. 

 

Unidade Curricular: Geometria Analítica e Álgebra Linear 
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Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

90 0 90 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Sistemas de coordenadas. Matrizes. Sistemas de equações 
lineares. 
Vetores. Produto de vetores. Aplicação de vetores ao estudo da 
reta e do plano. Espaços vetoriais. Transformações lineares. 
Autovalores e autovetores. Espaço com produto interno. Cônicas e 
quádricas. 

 

Unidade Curricular: 
Introdução à Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Histórico e o estado da arte da biotecnologia e dos bioprocessos. 
Definição legal das atribuições do Engenheiro de Bioprocessos e 
Biotecnologia, e os órgãos de classe. Biotecnologia tradicional e 
biotecnologia moderna. Os avanços da biotecnologia brasileira e 
mundial: áreas de atuação e setores de aplicação da biotecnologia 
e dos bioprocessos. O mercado de trabalho do profissional.  
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5.3.2 Segundo período 

 

Quadro 8 - Unidades curriculares do 2º período 

Segundo Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES/COMPONENTES 

CURRICULARES 
TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE** APCC* 

Microbiologia Geral 30 30 60  60  

Química Analítica 30 30 60    

Química Orgânica Aplicada a Bioprocessos 90 0 90    

Cálculo Diferencial e Integral 1 90 0 90    

Probabilidade e Estatística 60 0 60    

Carga Horária total da área 360    

Carga Horária total de EaD 0    

Carga Horária total de Extensão (AAE) 60    

Carga Horária total de APCC 0    

 
 

Unidade Curricular: Microbiologia Geral 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Biologia Celular 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 60 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 
Histórico e conceitos básicos da microbiologia. Nomenclatura e 
classificação dos microrganismos. Estrutura e função celular de 
Bactérias e Arqueobactérias. Técnicas de desinfecção, 
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esterilização, preparo de meios de cultura e manipulação de 
microrganismos. Reprodução, nutrição, cultura e metabolismo 
microbiano. Diversidade microbiana: Fungos e Vírus. Controle do 
crescimento de microrganismos. Genética de microrganismos. 
Atividades de extensão. 

 

Unidade Curricular: Química Analítica 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: 
Química Básica Teórica; Química Básica 
Experimental 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Erros em análise de Química Quantitativa. Amostragem e 
Preparação de Amostras para Análises. Equilíbrio Químico em 
soluções aquosas. Equilíbrio de ácidos e bases. Equilíbrio de 
precipitação. Equilíbrio de óxido-redução. Equilíbrio de 
complexação.  

 

Unidade Curricular: Química Orgânica Aplicada a Bioprocessos 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Química Básica Teórica  

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

90 0 90 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 
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Ementa 

Compostos orgânicos: estrutura molecular, representações, 
funções orgânicas, nomenclatura. Análise conformacional de 
compostos orgânicos. Estereoquímica de compostos orgânicos: 
isomeria espacial, propriedades óticas, nomenclatura de 
compostos quirais e resolução de misturas racêmicas. Reações 
orgânicas polares: tipos, setas, mecanismos, nucleofilicidade e 
eletrofilicidade.  Reações de adição a carbonila: estrutura e 
reatividade de aldeídos e cetonas. Reações de substituição a 
carbonila: estrutura e reatividade de derivados de ácidos. Reações 
de condensação de compostos carbonilados: compostos 
carbonílicos atuando como eletrófilo e nucleófilo. Compostos 
aromáticos: estrutura e propriedades. Reações redox de 
compostos orgânicos. 

 

Unidade Curricular: Cálculo Diferencial e Integral 1 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

90 0 90 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Sistematização dos conjuntos numéricos; sistema cartesiano 
ortogonal; 
relações e funções reais de uma variável real; limites e 
continuidade de funções reais de uma variável real; estudo das 
derivadas de funções reais de uma variável real; estudo da 
variação de funções por meio dos sinais das derivadas; teoremas 
fundamentais do cálculo diferencial; estudo das diferenciais e suas 
aplicações; estudo das integrais indefinidas; estudo das integrais 
definidas; aplicações das integrais definidas; integrais impróprias. 

 

Unidade Curricular: Probabilidade e Estatística 

Eixo Temático: Gestão de Processos 

Pré-requisitos: Nenhum 
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Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Estatística descritiva. Elementos de probabilidade. Variáveis 
aleatórias. Distribuição de probabilidade. Inferência estatística 
Estimação. Testes de hipóteses. Análise da variância e análise de 
regressão. 

 

 

5.3.3 Terceiro período 

 

Quadro 9 - Unidades curriculares do 3º período 

Terceiro Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES/COMPONENTES 

CURRICULARES 
TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE** APCC* 

Genética Básica e de Microrganismos 45 15 60    

Química Orgânica Experimental Aplicada a 

Bioprocessos 
0 45 45    

Bioquímica 1 45 15 60    

Análise Instrumental Aplicada a 

Bioprocessos 
45 15 60    

Cálculo Diferencial e Integral 2 60 0 60    

Física 1 45 30 75    

Carga Horária total da área 360    

Carga Horária total de EaD 0    

Carga Horária total de Extensão (AAE) 0    

Carga Horária total de APCC 0    



 
 
 

69 
 

 

  

 

 
 

Unidade Curricular: Genética Básica e de Microrganismos 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Microbiologia Geral 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 15 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Bases físicas e químicas da herança. Probabilidade em genética. 
Genética mendeliana e pós mendeliana. Determinação e herança 
ligada ao sexo. Ligação gênica. Herança poligênica. Mecanismos 
de herança extranuclear. Expressão gênica e sua regulação. 
Mutação gênica. Análise dos fenômenos de recombinação 
bacteriana. Transformação. Conjugação e transdução. 
Plasmídeos. Estudo dos fenômenos de indução enzimática e do 
controle genético da expressão gênica em procariotos. 

 

Unidade Curricular: 
Química Orgânica Experimental Aplicada a 

Bioprocessos 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Química Orgânica Aplicada a Bioprocessos 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

0 45 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 
Identificação, determinação de propriedades físico-químicas e 
reatividade de funções orgânicas. Técnicas de obtenção de 
compostos orgânicos de fontes naturais. Síntese de compostos 
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orgânicos. Técnicas de purificação de compostos orgânicos em 
escala laboratorial. Reações orgânicas aplicadas a bioprocessos. 

 

Unidade Curricular: Bioquímica 1 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Química Orgânica Aplicada a Bioprocessos 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 15 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Propriedades da água e manutenção do pH em sistemas vivos. 
Estrutura, classificação e função das biomoléculas: aminoácidos, 
peptídeos, proteínas, enzimas, carboidratos, lipídeos, ácidos 
nucleicos, vitaminas. Métodos de análise, quantificação e 
purificação de biomoléculas. Aplicações das biomoléculas nas 
áreas de bioprocessos e biotecnologia. 

 

Unidade Curricular: Análise Instrumental Aplicada a Bioprocessos 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Química Orgânica Aplicada a Bioprocessos 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 15 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Espectroscopia de UV-visível: espectro eletromagnético, 
fundamentos, efeitos na absorção de compostos, transmitância e 
absorbância, lei de Lambert-Beer. Quantificação de compostos por 
UV-vis. Espectroscopia de Infravermelho: Vibrações moleculares, 
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estiramento característico de funções orgânicas, efeitos em 
vibrações, técnicas e identificação de grupos funcionais. 
Espectroscopia de Ressonância Magnética Nuclear de Hidrogênio: 
princípios e funcionamento, espectro de RMN, blindagem 
diamagnética, deslocamento químico, posição relativa de sinais, 
integração de sinais, desdobramento de sinais, constante de 
acoplamento. Espectroscopia de Ressonância Magnética Nuclear 
de carbono 13: Espectro de RMN, blindagem diamagnética, 
deslocamento químico, posição relativa de sinais, DEPT. 
Espectrometria de Massas: instrumentação, funcionamento básico 
de um espectrômetro, espectro de massas, determinação de 
massa, massa molar, fórmula molecular, fragmentações, 
elucidação de estruturas. 

 

Unidade Curricular: Cálculo Diferencial e Integral 2 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Cálculo Diferencial e Integral 1 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Sistemas de coordenadas polares. Tópicos de topologia dos 
espaços reais n-dimensionais. Relações e funções em espaços 
reais n-dimensionais. Limite e continuidade de funções de n-
variáveis reais. 
Derivadas parciais. Derivadas de funções compostas, implícitas e 
homogêneas. Diferenciais de funções de n-variáveis. Máximos e 
mínimos de funções de n-variáveis reais. Integrais múltiplas. 
Aplicações geométricas das integrais múltiplas. 

 

Unidade Curricular: Física 1 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Nenhum 
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Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 30 75 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Sistemas de unidades. Análise Dimensional. Teoria de Erros. 
Vetores. Cinemática. As 3 Leis de Newton. Lei de Conservação da 
Energia. Sistemas de partículas. Colisões. Movimento de rotação. 
Conservação do momento angular. 

 

5.3.4 Quarto período 

 

Quadro 10 - Unidades curriculares do 4º período 

Quarto Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES/COMPONENTES 

CURRICULARES 
TEÓRICA PRÁTICA 

TOTA

L 
EaD AAE** APCC* 

Biologia Molecular 30 15 45    

Bioquímica 2 60 0 60    

Introdução aos Cálculos de Processos 30 0 30    

Ciência dos Materiais 30 0 30    

Físico-Química 45 0 45    

Equações Diferenciais Ordinárias 60 0 60    

Física 2 45 30 75    

Optativa de Humanidades 1 45 0 45    

Carga Horária total da área 390    

Carga Horária total de EaD 0    

Carga Horária total de Extensão (AAE) 0    

Carga Horária total de APCC 0    
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Unidade Curricular: Biologia Molecular 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Genética Básica e de Microrganismos 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Enzimas de restrição e enzimas modificadoras. Vetores de 
clonagem: plasmídeos, bacteriófagos, cosmídeos, fosmídeos. 
Construção de bibliotecas genômicas e de cDNA. Isolamento de 
genes: sondas moleculares, anticorpos. Técnicas de clonagem 
molecular: PCR, hibridização molecular, introdução de DNA 
exógeno, extração plasmidial, sequenciamento de DNA. Técnicas 
de Transgenia. Expressão gênica heteróloga: proteínas 
recombinantes. Mutações sítio-dirigidas. Aplicações da Biologia 
Molecular. 

 

Unidade Curricular: Bioquímica 2 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Bioquímica 1 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 
Metabolismo de carboidratos: via glicolítica, fermentações, via das 
pentoses fosfato, gliconeogênese, glicogenólise, glicogênese, ciclo 
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do ácido cítrico, cadeia respiratória transporte de elétrons e 
fosforilação oxidativa. Metabolismo de aminoácidos: catabolismo 
de aminoácidos e ciclo da ureia. Metabolismo de lipídios: oxidação, 
síntese e degradação de corpos cetônicos. Fotossíntese e ciclo de 
Calvin. Biossíntese de ácidos graxos. Regulação metabólica e 
inter-relações metabólicas.  

 

Unidade Curricular: Introdução aos Cálculos de Processos 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

O conceito de bioprocesso. O princípio de conservação de matéria. 
Introdução aos processos de transformação e de separação. 
Sistemas de unidades e conversão de unidades. A equação do 
balanço de massa em sistemas reacionais e não reacionais. 
Estratégias de solução de problemas que envolvem balanços de 
massa. 

 

Unidade Curricular: Ciências dos Materiais 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Química Básica Teórica 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 
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Ementa 

Estrutura atômica da matéria. Classificação dos materiais. 
Identificação da estrutura cristalina dos sólidos. Propriedades 
mecânicas em sólidos. Diagramas de fases. Metalurgia Ligas 
metálicas. Vidros e materiais. Polímeros e Compósitos. Mecânica 
dos sólidos. 

 

Unidade Curricular: Físico-Química 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 
Conceitos introdutórios. Estado gasoso. Propriedades dos sólidos 
e líquidos. Introdução às leis da termodinâmica. Funções de 
energia livre de Gibbs e de Helmholtz. 

 

Unidade Curricular: Equações Diferenciais Ordinárias 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Cálculo Diferencial e Integral 2 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Equações diferenciais de primeira ordem. Equações diferenciais de 
segunda ordem. Sistemas de equações diferenciais. Equações 
diferenciais não-lineares e estabilidade. Resolução das equações 
diferenciais em séries de potências.  
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Unidade Curricular: Física 2 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Cálculo Diferencial e Integral 1 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 30 75 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Gravitação. Oscilações. Ondas Mecânicas. Temperatura. 
Mecânica dos Fluidos Primeira Lei da Termodinâmica. Teoria 
cinética dos gases. Segunda Lei da Termodinâmica. Óptica 
geométrica. 

 

 

5.3.5 Quinto período 

 

Quadro 11 - Unidades curriculares do 5º período 

Quinto Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES/COMPONENTES 

CURRICULARES 
TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE** APCC* 

Biotecnologia de Microrganismos 30 15 45    

Métodos Cromatográficos 30 15 45    

Termodinâmica 60 0 60    

Fenômenos de Transporte 1 60 0 60    

Cálculo Numérico 30 30 60    

Física 3 45 30 75    

Optativa de Humanidades 2 45 0 45    
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Carga Horária total da área 390    

Carga Horária total de EaD 0    

Carga Horária total de Extensão (AAE) 75    

Carga Horária total de APCC 0    

 
 

Unidade Curricular: Biotecnologia de Microrganismos 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Biologia Molecular 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Microrganismos de interesse em processos biotecnológicos. 
Técnicas de bioprospecção de microrganismos cultiváveis e não 
cultiváveis. Técnicas para identificação de microrganismos de 
interesse biotecnológico. Produção de proteínas recombinantes 
por microrganismos. Técnicas e aplicações do melhoramento 
genético de microrganismos e enzimas microbianas.  

 

Unidade Curricular: Métodos Cromatográficos 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 
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Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Princípios da cromatografia. Cromatografia planar. Cromatografia 
líquida em coluna aberta. Cromatografia líquida  de alta eficiência. 
Cromatografia gasosa. Cromatografia associada à espectroscopia. 
Preparo de amostras, identificação e quantificação. 

 

Unidade Curricular: Termodinâmica 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Físico-Química 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Introdução e conceitos básicos. Primeira Lei da Termodinâmica. 
Balanços de energia em sistemas fechados e em volumes de 
controle. Propriedades das substâncias puras e regras de mistura. 
A Segunda Lei da Termodinâmica. Entropia e o balanço de 
entropia. Equilíbrio de fases. Introdução à biotermodinâmica.  

 

Unidade Curricular: Fenômenos de Transporte 1 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Cálculo Diferencial e Integral 1 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 
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Ementa 

Fundamentos da transferência de quantidade de movimento, calor 
e massa. Mecanismos de transferência: leis e equações básicas. 
Análise dimensional. Estática dos fluidos. Fluidodinâmica. Teoria 
da camada limite. Escoamento em dutos. Forma integral da lei de 
conservação de massa, energia e momento. Equação de Bernoulli. 
Escoamento viscoso. Perdas de carga. Bombas e Turbinas. 
Equações diferenciais do movimento. Equação da Continuidade, 
Equação da energia, Equação de Navier-Stokes.  

 

Unidade Curricular: Cálculo Numérico 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Equações Diferenciais 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Noções básicas sobre erros. Zeros reais de funções reais. 
Resolução de sistemas de equações lineares. Interpolação. Ajuste 
de curvas. Integração numérica. Solução numérica de equações 
diferenciais ordinárias. 

 

Unidade Curricular: Física 3 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Cálculo Diferencial e Integral 2 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 30 75 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 
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Ementa 

Carga elétrica. O Campo elétrico. Lei de Gauss. Potencial elétrico. 
Capacitância. Corrente e resistência. Circuitos elétricos em 
corrente contínua. O Campo magnético. A indução magnética. 
Indutância. Magnetismo em meios materiais. 

 

5.3.6 Sexto período 

 

Quadro 12 - Unidades curriculares do 6º período 

Sexto Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES/COMPONENTES 

CURRICULARES 
TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE** APCC* 

Biotecnologia Vegetal 45 15 60  60  

Bioética e Biossegurança 30 0 30    

Imunologia Geral 45 0 45    

Processos Fermentativos 30 15 45    

Fenômenos de Transporte 2 60 0 60    

Esterilização em Bioprocessos 30 0 30    

Higiene e Segurança do Trabalho 30 0 30  30  

Gestão da Qualidade 60 0 60  60  

Carga Horária total da área 360    

Carga Horária total de EaD 0    

Carga Horária total de Extensão (AAE) 150    

Carga Horária total de APCC 0    

 
 

Unidade Curricular: Biotecnologia Vegetal 

Eixo Temático: Biotecnologia 
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Pré-requisitos: Biologia Molecular 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 15 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 60 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Conceitos e aplicações do cultivo in vitro de plantas. Biofábricas. 
Marcadores moleculares e abordagens ômicas no melhoramento 
de plantas. Métodos de transformação genética vegetal. 
Silenciamento gênico e edição genética de precisão aplicados ao 
melhoramento de plantas. Biossegurança de plantas 
geneticamente modificadas. Plantas como fontes de moléculas de 
interesse biotecnológico. Atividades de extensão. 

 

Unidade Curricular: Bioética e Biossegurança 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

BIOÉTICA: Histórico e conceitos gerais de ética e bioética. Comitês 
de éticas em pesquisa com seres humanos e em animais. Acesso 
ao patrimônio genético e ao conhecimento tradicional adquirido – 
SisGen. Ética e propriedade intelectual. BIOSSEGURANÇA: 
Histórico, conceito e legislação em Biossegurança. Biossegurança 
em laboratórios de pesquisas: potencial de riscos biológicos e 
níveis de biossegurança. Gerenciamento de riscos e de resíduos. 
Doenças adquiridas em laboratório.  
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Unidade Curricular: Imunologia Geral 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Bioquímica 2 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Introdução a imunologia. Sistema imune inato e adaptativo. Células 
e tecidos do sistema imune. Anticorpos e antígenos. Sistema 
complemento. Estrutura e funções do Complexo Principal de 
Histocompatibilidade. Resposta imunológica celular e humoral. 
Tolerância Imunológica e Autoimunidade. Resposta imune a 
infecções virais, bacterianas, fúngicas e parasitárias. Imunidade 
aos tumores, transplantes e doenças autoimunes. Técnicas 
laboratoriais em imunologia. Anticorpos como ferramentas 
biotecnológicas.  

 

Unidade Curricular: Processos Fermentativos 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Bioquímica 2 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 
Introdução aos Processos Fermentativos. Classificação de um 

Processo Fermentativo. Fatores que influenciam um Processo de 
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fermentação.  Cinética de fermentação.  Produtos obtidos por 

fermentação. 

 

 

Unidade Curricular: Fenômenos de Transporte 2 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Fenômenos de Transporte 1 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Fundamentos da transferência de calor. Condução, Convecção e 

Radiação. Transferência de calor em regime permanente e 

unidimensional. Resistência térmica. Aletas. Condução em regime 

transitório. Condução multidimensional. Teoria das camadas limite 

fluidodinâmica, térmica e mássica. Convecção forçada em 

escoamentos externo e interno. Convecção natural e mista. 

Transferência de calor com mudança de fase. Fundamentos da 

transferência de massa. Coeficientes e mecanismo de difusão. 

Equações da continuidade em transferência de massa. Convecção 

mássica natural e forçada. Transferência de massa entre fases. 

Correlações para o cálculo dos coeficientes de transferência de 

massa. Transferência de massa e reação química. Transferência 

simultânea de calor e massa. 

 

Unidade Curricular: Esterilização em Bioprocessos 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Fenômenos de Transporte 1 
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Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Conceitos e variáveis relacionados à redução de viabilidade 
microbiana e à esterilização. Métodos de redução de viabilidade: 
calor úmido, calor seco, filtração, agentes químicos, radiação 
ultravioleta e outras ondas eletromagnéticas. Inativação térmica e 
efeitos da temperatura sobre a velocidade específica de morte 
microbiana: determinação experimental e emprego da velocidade 
de morte microbiana. Esterilização descontínua: perfil temperatura-
tempo e cálculo de projeto. Esterilização contínua. Equipamentos 
de esterilização: desenho e formas de operação, filtração 
esterilizante de meios de cultura. Ação de agentes químicos sobre 
a redução da viabilidade microbiana. Esterilização do ar por 
filtração mecânica, por calor e por raios ultravioletas. 

 

Unidade Curricular: Higiene e Segurança do Trabalho 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 30 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Conceitos, aspecto histórico e humano, riscos, acidentes e 
estatísticas. Legislação: órgãos, leis e normas específicas 
relacionadas com segurança do trabalho. Sistema preventivo: 
combate a incêndios e segurança de produtos perigosos. 
Atividades de extensão. 

 

Unidade Curricular: Gestão da Qualidade 
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Eixo Temático: Gestão de Processos 

Pré-requisitos: Probabilidade e Estatística 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 60 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Histórico e evolução da Qualidade. Fundamentos da Qualidade. 
Sistemas de gestão da Qualidade: Gestão da Qualidade Total 
(TQM); modelos de excelência de gestão e os prêmios da 
Qualidade; norma ISO 9001. Ferramentas para melhoria e controle 
da Qualidade. Sistemas de gerenciamento de apoio à Gestão da 
Qualidade: Gerenciamento pelas Diretrizes; Gerenciamento por 
Processos; Gerenciamento da Rotina. Controle Estatístico da 
Qualidade. FMEA. Programa Seis Sigma. Atividades de extensão. 

 

5.3.7 Sétimo período 

 

Quadro 13 - Unidades curriculares do 7º período 

Sétimo Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES/COMPONENTES 

CURRICULARES 
TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE** APCC* 

Enzimologia 30 15 45    

Bioprocessos na Indústria Farmacêutica 45 0 45    

Bioprocessos na Indústria de Alimentos 45 0 45  45  

Projeto de Biorreatores 45 15 60    

Operações Unitárias 1 60 0 60    

Engenharia Ambiental 45 0 45    

Gestão Lean de Processos 30 0 30  30  
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Optativa de Humanidades 3 30 0 30    

Carga Horária total da área 375    

Carga Horária total de EaD 0    

Carga Horária total de Extensão (AAE) 90    

Carga Horária total de APCC 0    

 
 

 

Unidade Curricular: Enzimologia 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 
Introdução à Enzimologia. Imobilização de Enzimas. Aplicações de 
Enzimas imobilizadas: Reatores. Aplicações industriais de 
Enzimas. 

 

Unidade Curricular: Bioprocessos na Indústria Farmacêutica 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Imunologia Geral, Biotecnologia de Microrganismos 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 
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Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Influência da biotecnologia sobre a indústria farmacêutica. 
Biotecnologia e a descoberta e identificação de biomoléculas de 
interesse farmacêutico. Produtos imunobiológicos: vacinas, soros, 
anticorpos monoclonais, moléculas terapêuticas. Métodos 
diagnósticos. Abordagens de purificação de bioprodutos. 
Tratamentos gênicos: conceitos, perspectivas e atualidades. 

 

Unidade Curricular: Bioprocessos na Indústria de Alimentos 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Processos Fermentativos 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 45 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Alimentos e bebidas obtidos por processos fermentativos. 

Perspectivas  da  indústria  alimentícia. Insumos biotecnológicos. 

Sistemas de Gestão de Segurança de Alimentos (SGSA): ISO 

22000, FSSC 22000 e outros pertinentes. Ferramentas de SGSA: 

Controle operacional, APPCC, BPF, rastreabilidade e outras. 

Controle integrado de pragas nas indústrias. Atividades de 

extensão. 

 

Unidade Curricular: Projeto de Biorreatores 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Processos Fermentativos 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 15 60 
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Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Introdução a Biorreatores; Modos de operação batelada, batelada 

alimentada, semicontínuo e contínuo; Balanço de massa para 

biorreatores; Sistema de Agitação e aeração em biorreatores; 

Respiração Microbiana, Potência em biorreatores; Variação de 

escala. 

 

Unidade Curricular: Operações Unitárias 1 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Fenômenos de Transporte 1 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Operações Unitárias Mecânicas. Filtração. Processos de 
Separação por Membranas. Sedimentação e Centrifugação. 
Moagem. Peneiramento. Flotação. Agitação e mistura. Bombas. 
Fluidização, Transporte hidráulico e pneumático de sólidos. 
Ciclones. 

 

Unidade Curricular: Engenharia Ambiental 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) Teórica Prática Total 
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45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

A engenharia e as ciências ambientais. Poluição e contaminação. 
Sustentabilidade. Ética ambiental. Poluição atmosférica: a 
atmosfera, tipos e classificação dos poluentes atmosféricos, efeitos 
regionais e global e legislação pertinente. Visões pró e contra 
aquecimento global. Operações unitárias para controle da poluição 
atmosférica. Poluição das águas: qualidade das águas, 
caracterização dos efluentes líquidos e legislação pertinente. ETA: 
operações unitárias e projeto. ETE: operações unitárias e projeto. 
Resíduos sólidos: conceitos e classificação, processos de 
tratamento e de disposição final e legislação pertinente. 

 

 

Unidade Curricular: Gestão Lean de Processos 

Eixo Temático: Gestão de Processos 

Pré-requisitos: Gestão da Qualidade 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 30 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Conceitos básicos do Lean. Cultura de produção Lean. Medida da 
capacidade de produção. Valor e desperdício. Cadeia de valor e 
Mapas de Fluxo de Valor (MFV). Ferramentas do Lean: de fluxo de 
valor e cliente; de fluxo e pull; de padronização, melhoria contínua 
e gerenciamento visual; de estratégia e gerenciamento. Atividades 
de extensão. 

 

 



 
 
 

90 
 

 

  

 

5.3.8 Oitavo período 

 

Quadro 14 - Unidades curriculares do 8º período 

Oitavo Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES/COMPONENTES 

CURRICULARES 
TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE** APCC* 

Optativa Específica 1 30 0 30    

Optativa Específica 2 30 0 30    

Desenvolvimento de Soluções 

Biotecnológicas 
15 30 45    

Controle e Instrumentação Industrial 45 0 45    

Operações Unitárias 2 60 0 60    

Bioprocessos na Indústria de Bioenergia 30 15 45    

Desenho Técnico para Projeto de 

Bioprocessos 
15 15 30    

Optativa de Humanidades 4 45 0 45    

Carga Horária total da área 330    

Carga Horária total de EaD 0    

Carga Horária total de Extensão (AAE) 0    

Carga Horária total de APCC 0    

 
 

Unidade Curricular: Desenvolvimento de Soluções Biotecnológicas 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: 
Biotecnologia Vegetal; Bioprocessos na Indústria 
Farmacêutica; Bioprocessos na Indústria de 
Alimentos 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

15 30 45 
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Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Concepção e metodologia para desenvolvimento de produtos: 
planejamento, fase analítica, fase de desenvolvimento, métodos e 
técnicas de projetos. Aplicação dos conceitos e técnicas de 
microbiologia, biologia molecular, química, bioquímica, imunologia 
e processos fermentativos no desenvolvimento de serviços 
envolvendo abordagens biotecnológicas com foco na bioinovação 
nas áreas de saúde, ambiental, industrial, alimentos e agrícola. 

 

Unidade Curricular: Controle e Instrumentação Industrial 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Introdução ao controle de processos e à instrumentação industrial. 
Ferramentas matemáticas usadas para a obtenção de funções de 
transferência de processos. Representação em diagrama de 
blocos. Análise de estabilidade de sistemas. Elementos de uma 
malha de controle feedback. Projeto de controladores feedback. 
Instrumentação industrial. 

 

Unidade Curricular: Operações Unitárias 2 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Fenômenos de Transporte 2 

Carga horária (horas1) Teórica Prática Total 
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60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Operações Unitárias com Transferência de Calor e Massa. 

Trocadores de calor. Evaporação. Refrigeração. Secagem. 

Adsorção. Absorção e Regeneração. Destilação. Extração Sólido-

Líquido. Extração Líquido-Líquido. Cristalização. 

 

Unidade Curricular: Bioprocessos na Indústria de Bioenergia 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Engenharia Ambiental 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 15 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Introdução a Bioenergia; Biomassa; Utilização de Biomassa: Etanol 

de segunda geração como modelo; Utilização de Biomassa: Biogás 

como modelo; Utilização de Biomassa: Biodiesel como modelo. 

 

Unidade Curricular: Desenho Técnico para Projeto de Bioprocessos 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

15 15 30 
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Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Expressões gráficas. Desenho de perspectivas axonométricas 
ortogonais em 2D. Normas para desenho técnico. Desenho de 
projeções ortogonais do 1º diedro. Desenho auxiliado por 
computador (CAD) de traçado 2D de projeções de peças 
detalhadas e layout de processos em perspectiva. 

 

5.3.9 Nono período 

 

Quadro 15 - Unidades curriculares do 9º período 

Oitavo Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES/COMPONENTES 

CURRICULARES 
TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE** APCC* 

Optativa Específica 4 30 0 30    

Optativa Específica 5 30 0 30    

Modelagem e Simulação de Processos 45 0 45    

Projetos da Indústria de Bioprocessos 60 0 60    

Laboratório de Engenharia 0 30 30    

Trabalho de Conclusão de Curso 1 30 0 30    

       

Carga Horária total da área 330    

Carga Horária total de EaD 0    

Carga Horária total de Extensão (AAE) 0    

Carga Horária total de APCC 0    

 
 

Unidade Curricular: Modelagem e Simulação de Processos 
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Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 
Introdução à modelagem e simulação de processos. Introdução à 
identificação de sistemas. Técnicas numéricas para simulação de 
processos. Simuladores de processos. 

 

Unidade Curricular: Projetos da Indústria de Bioprocessos 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: 
Projeto de Biorreatores; Controle e Instrumentação 
Industrial; Operações Unitárias 2 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Documentação de um projeto de engenharia. Metodologias de 
projeto de indústria. Estudo do bioproduto. Planejamento das 
capacidades da indústria. Projeto do processo: diagramas de 
engenharia BFD, PFD e balanços de massa e energia; 
especificação e dimensionamento dos equipamentos; utilidades: 
especificação dos sistemas e dimensionamento de tubulações e 
acessórios; diagramas P&ID do processo; layout do processo e 
diagramas adicionais; especificação e dimensionamento dos 
sistemas de transporte. Legislações envolvidas. Desenho 
universal. 
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Unidade Curricular: Laboratório de Engenharia 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Operações Unitárias 2 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

0 30 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Experimentos práticos voltados para engenharia: mecânica dos 
fluidos (propriedades de fluidos e reologia, manometria, 
escoamento de fluidos, perfis de velocidade, perdas de carga), 
transferência de calor, transferência de massa, controle de 
processos, operações unitárias (análise granulométrica, bombas, 
trocadores de calor, adsorção, secagem, destilação). 

 

 

 

Unidade Curricular: Trabalho de Conclusão de Curso 1 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 8º período 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Elaboração de proposta de trabalho científico e/ou 

tecnológico envolvendo temas abrangidos pelo curso. 

Desenvolvimento do trabalho proposto.  
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5.3.10 Décimo período 

 

Quadro 16 - Unidades curriculares do 10º período 

Nono Período CARGA HORÁRIA (h) 

UNIDADES/COMPONENTES 

CURRICULARES 
TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE** APCC* 

Atividades Acadêmicas de Extensão 

Complementares 
0 0 90  90  

Atividades Curriculares Complementares 0 0 30    

Estágio Curricular Obrigatório 0 0 360    

Trabalho de Conclusão de Curso 2 0 0 60    

Carga Horária total da área 540    

Carga Horária total de EaD 0    

Carga Horária total de Extensão (AAE) 90    

Carga Horária total de APCC 0    

 
 

Unidade Curricular: 
Atividades Acadêmicas de Extensão 

Complementares 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

0 0 90 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 90 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 
Avaliação e validação das horas de Atividades Acadêmicas de 
Extensão (AAE) complementares, desenvolvidas através de 
projetos de extensão à escolha do aluno e não contabilizadas nas 
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unidades curriculares extensionistas do curso, de forma a 
completar a carga horária mínima exigida de AAE no curso.  

 

Unidade Curricular: Estágio Curricular Obrigatório 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 7º período 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

0 0 360 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 
Estágio curricular obrigatório em indústrias, instituições ou órgão 
públicos e privados que desenvolvam atividades vinculadas com 
engenharia de bioprocessos, bioquímica ou biotecnologia. 

 

 

Unidade Curricular: Trabalho de Conclusão de Curso 2 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: Trabalho de Conclusão de Curso 1 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

0 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Desenvolvimento e finalização do trabalho iniciado na disciplina de 
Trabalho de Conclusão de Curso 1, conforme cronograma 
previamente aprovado. Redação de monografia de caráter 
científico e/ou tecnológico. Apresentação de trabalhos acadêmicos 
em público. 
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5.3.11 Unidades curriculares optativas de Humanidades 

 

O Quadro 17 apresenta as unidades curriculares optativas que serão 

ofertadas no curso para escolha do discente, a fim de completar o mínimo de carga 

horária necessária do ciclo de humanidades, 390 horas. Essas disciplinas poderão 

ser cursadas a partir do 3º período, dependendo do pré-requisito de posição (ou 

período) de cada uma delas.  

 

Quadro 17 - Unidades curriculares do optativas do ciclo de humanidades 

ofertadas no curso 

Humanidades CARGA HORÁRIA (h)    

UNIDADES CURRICULARES TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE* APCC** 

Filosofia da Tecnologia  45 0 45    

História da Tecnologia  45 0 45    

Economia Contemporânea  45 0 45    

Economia Política  45 0 45    

Comunicação Organizacional  45 0 45    

Leitura e Escrita Acadêmica  45 0 45    

Inglês 1 60 0 60    

Inglês 2 60 0 60    

Inglês 3 60 0 60    

Inglês 4 60 0 60    

Inglês 5 60 0 60    

Engenharia e Gestão Financeira I  45 0 45    

Engenharia e Gestão Financeira II  45 0 45    
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Gestão da Produção  30 0 30    

Gestão de Projetos  30 0 30    

Empreendedorismo 30 0 30    

Libras 30 30 60    

Estudos Culturais e Relações Étnico-

Raciais 

45 0 45    

Engineering Design Process 30 90 120  120  

Carga Horária total da área 975    

Carga Horária total de EaD 0    

Carga Horária total de Extensão (AAE) 120    

Carga Horária total de APCC 0    

 

 

Unidade Curricular: Filosofia da Tecnologia  

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 3º período 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Definição de tecnologia e conceitos de filosofia da tecnologia. 
Campos filosóficos. Filósofos da tecnologia. Interdisciplinaridade e 
natureza de um artefato tecnológico. Cosmotécnica. Valores 
tecnológicos. Transumanismo. 

 

Unidade Curricular: História da Tecnologia 
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Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 3º período 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Conceitos de técnica e tecnologia. Tecnologia na idade média. 
Tecnologia e ciência no Renascimento. Revoluções industriais: 
Guerras mundiais, tecnologia e o contexto do século XX. 
Antropoceno. Inteligência artificial e revolução industrial 4.0. 
Capitalismo de plataforma: globalização; uberização; questões de 
trabalho; capitalismo de vigilância. 

 

Unidade Curricular: Economia Contemporânea 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 3º período 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Introdução à Microeconomia. Elasticidades. Custos de produção. 
Estruturas de mercado. Introdução à macroeconomia: PIB e seus 
componentes. Política Fiscal. Política Monetária. Política Cambial. 
Inflação.   

 

Unidade Curricular: Economia Política 
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Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 3º período 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Economia política. Teoria da estabilidade hegemônica. 
Governança global. Aspectos nacionais e internacionais: atores, 
instituições e processos. Democracia e desenvolvimento 
econômico. Sistemas eleitorais. Economia política internacional: 
atualidades. 

 

Unidade Curricular: Empreendedorismo 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 7º período 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 
Empreendedorismo e Comportamento Empreendedor. 
Identificação de Oportunidades de Negócios. Modelos de 
Negócios. Plano de Negócios. 

 

Unidade Curricular: Gestão da Produção 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 6º período 
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Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Introdução à gestão da produção e operações. Avaliação da 
produtividade. Estudo dos tempos e métodos. Arranjo físico e fluxo. 
Gerenciamento dos recursos materiais. Produção enxuta. Gestão 
da qualidade em produção. 

 

Unidade Curricular: Gestão de Projetos 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 6º período 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

A gestão de projetos nas organizações. Modelos e normas no 
contexto da gestão de projetos. Processos de iniciação de projetos. 
Processos de planejamento de projetos. Domínios de performance 
em projetos. Sistemas e métodos para o gerenciamento de 
projetos. 

 

Unidade Curricular: Comunicação Organizacional 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 3º período 

Carga horária (horas1) Teórica Prática Total 
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45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 
Comunicação e desenvolvimento organizacional; Soft Skills: 
Comunicação organizacional no contexto contemporâneo; 
Comunicação como função estratégica. 

 

Unidade Curricular: Leitura e Escrita Acadêmica 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 3º período 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Estratégias de Leitura: antecipação, seleção e síntese de 
informações de textos longos. Parafraseamento: técnicas de 
escrita autêntica, tipos de paráfrase e norma padrão da língua. 
Leitura e Escrita de Gêneros Acadêmicos: resumo, resenha 
acadêmica, resumo expandido e relatório. Partes do artigo 
acadêmico: introdução, metodologia, considerações finais. Técnica 
de Mapas Conceituais.  Revisão de textos individual e por pares. 

 

Unidade Curricular: Engenharia e Gestão Financeira I 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 5º período 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 0 45 
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Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Fundamentos e objetivos da administração financeira. geração da 
riqueza patrimonial. construção da informação da riqueza 
patrimonial. construindo demonstrativos financeiros. análise dos 
demonstrativos financeiros. 

 

Unidade Curricular: Engenharia e Gestão Financeira II 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: Engenharia e Gestão Financeira I 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 
Custeio integral. Custeio variável. Instrumento de medir qualidade 
e gestão de valor agregado. Análise de viabilidade econômico-
financeira.  

 

Unidade Curricular: Inglês 1 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 4º período 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 
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Ementa 

Ao final do curso o aprendiz conseguirá compreender e usar 
expressões corriqueiras e familiares e também utilizar orações 
básicas para dar conta de necessidades concretas. Ele conseguirá 
apresentar-se a outras pessoas e fazer/responder perguntas sobre 
detalhes pessoais, tais como onde mora, falar sobre pessoas que 
conhece e coisas que possui. O aprendiz conseguirá interagir de 
forma simples desde que o outro falante se comunique de forma 
devagar e clara e que esteja preparado para auxiliá-lo/a. 

 

Unidade Curricular: Inglês 2 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 4º período; Inglês 1 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Ao final do curso o aprendiz conseguirá compreender e usar 
expressões corriqueiras e familiares e também utilizar orações 
básicas para dar conta de necessidades concretas. Ele conseguirá 
apresentar-se a outras pessoas e fazer/responder perguntas sobre 
detalhes pessoais, tais como onde mora, falar sobre pessoas que 
conhece e coisas que possui. O aprendiz conseguirá interagir de 
forma simples desde que o outro falante se comunique de forma 
devagar e clara e que esteja preparado para auxiliá-lo/a. 

 

Unidade Curricular: Inglês 3 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 4º período; Inglês 2 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 
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Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Ao final do curso o aprendiz conseguirá compreender e usar 
expressões corriqueiras e familiares e também utilizar orações 
básicas para dar conta de necessidades concretas. Ele conseguirá 
falar sobre interesses, saúde, eventos passados na infância, sobre 
a cidade onde mora. No campo da leitura, o aprendiz conseguirá 
entender informações diretas de textos tais como informações em 
produtos e placas e textos simples e artigos e significados gerais 
de informações não rotineiras dentro de um assunto familiar. Na 
produção escrita, completar formulários e escrever pequenas 
histórias dentro de um contexto familiar dentro de uma área 
conhecida tais como cartas simples, cartão postal, relatórios de 
informações pessoais ou sobre a família. 

 

Unidade Curricular: Inglês 4 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 4º período; Inglês 3 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Ao final do curso o aprendiz conseguirá falar sobre viagens 
passadas, sobre assuntos relativos ao lar, sobre acontecimentos 
do passado, sobre a aparência das pessoas e sobre o futuro de 
maneira limitada. Será capaz de relatar acontecimentos, 
experiências ou um sonho, expressar um desejo ou justificar de 
forma breve, as razões de um projeto ou de uma ideia. Na leitura, 
o aprendiz será capaz de compreender informações rotineiras e, 
na produção escrita, escrever cartas ou fazer anotações sobre 
assuntos familiares. 

 

 

Unidade Curricular: Inglês 5 
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Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: Inglês 4 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

60 0 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Ao final do curso o aprendiz conseguirá participar em reuniões da 
sua área de especialidade, se obtiver ajuda para entender alguns 
pontos; discutir problemas de gênero entre outras questões 
associadas a noção de grosseria e normas culturais; falar sobre 
suas finanças pessoais e oferecer conselhos para amigos e 
colegas sobre as finanças deles; falar sobre seu estilo de vida 
pessoal e profissional, incluindo uma descrição da sua vida no 
trabalho; explicar sua educação, experiência, pontos fortes e 
fracos, e discutir seu plano de carreira; falar sobre processos 
mentais e como se pode utilizá-los para melhorar a eficácia no 
trabalho; falar sobre o que você gosta de ler e fazer 
recomendações de leitura; utilizar linguagem apropriada em 
situações sociais, incluindo fazer elogios e expressar compaixão; 
discutir qualidades de liderança e falar sobre líderes que admira; 
lidar com situações estranhas relativamente complexas que 
surgem em contextos sociais e de negócios; discutir situações 
políticas comuns e o comportamento de políticos. 

 

Unidade Curricular: Libras 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos:  

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 
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Ementa 

Concepção da Língua Brasileira de Sinais e sua contribuição na 
sociedade inclusiva. Conceitos e habilidades necessárias para a 
aquisição da LIBRAS. Conteúdos gerais para comunicação visual, 
baseada em regras gramaticais da Língua de Sinais e do 
Segmento das Pessoas Surdas. Estudo para encaminhamentos 
teórico e metodológico de estudantes surdos inclusos na educação 
básica. 

 

 

Unidade Curricular: Estudos Culturais e Relações Étnico-Raciais 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos:  

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

A história africana e indígena no Brasil e a compreensão dos 
processos de diversidade étnico-racial e étnico-social na formação 
político, econômica e cultural do Brasil. Educação para as relações 
étnico-raciais. Conceitos de raça e etnia, mestiçagem, racismo e 
racialismo, preconceito e discriminação. O processo de 
naturalização da pobreza e a formação da sociedade brasileira. 
Igualdade jurídica e desigualdade social. Gênero, corpo e 
sexualidade. Estudos feministas e cultura patriarcal. Perspectivas 
culturalistas no contexto da educação especial e inclusão. 

 

Unidade Curricular: Engineering Design Process 

Eixo Temático: Formação Humana e Profissional 

Pré-requisitos: 6º período 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 90 120 
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Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 120 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 
Diagnóstico da empresa. Definição do problema. Medição do 
problema. Análise do problema. Proposta de melhorias/soluções. 
Indicadores de performance. Test beds. 

 

 

5.3.12 Unidades curriculares optativas específicas 

 

Conforme visto na matriz curricular apresentada na Seção 5.2, o discente 

deve cursar o mínimo de 120 horas em unidades curriculares optativas Específicas 

do curso, em áreas de sua escolha. Essas unidades curriculares são oferecidas a 

partir do 8º período. As informações dessas unidades curriculares estão descritas 

no Quadro 18. 

 

Quadro 18 - Unidades curriculares optativas específicas do curso 

Específicas CARGA HORÁRIA (h)    

UNIDADES CURRICULARES TEÓRICA PRÁTICA TOTAL EaD AAE* APCC** 

Biotecnologia para Produção de 

Vacinas e Soros 

30 0 30    

 Análise de Alimentos 30 30 60    

Biorremediação 30 30 60    

Cinética e Reatores 45 15 60    

Materiais e Utilidades 30 0 30    

Processamento de Fármacos 45 0 45    

       

Carga Horária total da área 255    

Carga Horária total de EaD 0    
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Carga Horária total de Extensão (AAE) 0    

Carga Horária total de APCC 0    

 

 

Unidade Curricular: Biotecnologia para Produção de Vacinas e Soros  

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Imunologia Geral 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Mecanismos básicos, gerais e específicos da produção de 
imunobiológicos. Obtenção de antígenos vacinais de diferentes 
naturezas químicas. Produção de soros e fluidos ascíticos imunes. 
Formulações clínicas e efeitos adversos das imunoterapias ativa e 
passiva. Desafios da biotecnologia para novos designs 
imunobiológicos com aplicabilidade na área da saúde humana e 
veterinária. 

 

Unidade Curricular: Análise de Alimentos 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 
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Ementa 

Conceito e importância da bromatologia. Estudo químico e 
nutricional dos constituintes fundamentais dos alimentos. 
Padronização, classificação e armazenamento de alimentos. 
Propriedades principais dos nutrientes e sua importância para o 
organismo animal. 

 

Unidade Curricular: Biorremediação 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Engenharia Ambiental 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 30 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Mecanismos de biodegradação. Biodegradação utilizando 
microrganismos e enzimas. Tecnologias de biorremediação. 
Imobilização de enzimas e microrganismos para uso em 
biorremediação. Bioprocessos aplicados no tratamento de 
emissões atmosféricas, efluentes e resíduos. 

 

Unidade Curricular: Cinética e Reatores 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Introdução aos Cálculos de Processos 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 15 60 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 
Mecanismo e cinética das reações homogêneas. Determinação de 
parâmetros cinéticos. Modelos de reatores industriais. Análise de 
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reatores ideais descontínuo, semi-contínuo e contínuo. Reatores 
não isotérmicos.  Catálise e reações heterogêneas catalíticas. 
Mecanismo e cinética das reações catalíticas. Cinética de 
desativação de catalisadores. Determinação da etapa controladora 
na reação química heterogênea. Tipos de reatores catalíticos. 
Atividades experimentais relacionadas.  

 

Unidade Curricular: Materiais e Utilidades 

Eixo Temático: Engenharia de Bioprocessos 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

30 0 30 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 

Ementa 

Elementos da ciência dos materiais. Materiais para equipamentos 
de processo. Materiais metálicos e não metálicos. Corrosão. 
Tubulações industriais e acessórios (válvulas, bombas, 
compressores, trocadores de calor, geradores de vapor e 
instalações hidráulicas). Materiais para revestimentos protetores. 
Caldeiras. Máquinas frigoríficas. Vapor, energia elétrica. 

 

Unidade Curricular: Processamento de Fármacos 

Eixo Temático: Biotecnologia 

Pré-requisitos: Nenhum 

Carga horária (horas1) 

Teórica Prática Total 

45 0 45 

Carga horária na modalidade EaD (horas1) 0 

Carga horária destinada às AAE2 (horas) 0 

Carga horária destinada às APCC3 (horas) 0 
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Ementa 
Conceitos básicos de desenvolvimento de medicamentos. 
Classificação das  formas farmacêuticas. Tecnologia da produção 
de medicamentos. Garantia da qualidade. 

 

5.3.13 Representação da Distribuição das Unidades Curriculares por 

eixo temático do Curso 

 

O Quadro 19 apresenta a distribuição das unidades e componentes 

curriculares por eixo temático do curso, assim como a carga horária e o percentual 

de carga horário de cada eixo em relação à matriz curricular como um todo. 

 

Quadro 19 - Distribuição das unidades e componentes curriculares e cargas 

horários por eixo temático no curso 

Eixo 
Temático 

UNIDADE / COMPONENTE CURRICULARES CH (h) % de CH 

Gestão de 

Processos 

Probabilidade e Estatística 60 

6,6% 

(240 h) 

Gestão da Qualidade 60 

Gestão Lean de Processos 30 

Optativa Humanidades 45 

Optativa Humanidades 45 

Biotecnologia 

Biologia Celular 45 

32,2% 

(1.185 h) 

Química Básica Experimental 30 

Química Básica Teórica 60 

Microbiologia Geral 60 

Química Analítica 60 

Química Orgânica Aplicada a Bioprocessos 90 

Genética Básica e de Microrganismos 60 

Química Orgânica Experimental Aplicada a Bioprocessos 45 
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Bioquímica 1 60 

Análise Instrumental Aplicada a Bioprocessos 60 

Biologia Molecular 45 

Bioquímica 2 60 

Biotecnologia de Microrganismos 45 

Métodos Cromatográficos 45 

Biotecnologia Vegetal 60 

Bioética e Biossegurança 30 

Imunologia Geral 45 

Processos Fermentativos 45 

Enzimologia 45 

Bioprocessos na Indústria Farmacêutica 45 

Bioprocessos na Indústria de Alimentos 45 

Desenvolvimento de Soluções Biotecnológicas 45 

Optativa específica 30 

Optativa específica 30 

Engenharia de 

Bioprocessos 

Computação 60 

41,6% 

(1.530 h) 

Geometría Analítica e Álgebra Linear 90 

Cálculo Diferencial e Integral 1 90 

Cálculo Diferencial e Integral 2 60 

Física 1 75 

Introdução aos Cálculos de Processos 30 

Ciência dos Materiais 30 

Físico-Química 45 

Equações Diferenciais Ordinárias 60 

Física 2 75 
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Termodinâmica 60 

Fenômenos de Transporte 1 60 

Cálculo Numérico 60 

Física 3 75 

Higiene e Segurança do Trabalho 30 

Fenômenos de Transporte 2 60 

Esterilização em Bioprocessos 30 

Projeto de Biorreatores 60 

Operações Unitárias 1 60 

Engenharia Ambiental 45 

Controle e Instrumentação Industrial 45 

Operações Unitárias 2 60 

Bioprocessos na Indústria de Bioenergia 45 

Desenho Técnico para Projeto de Processos 30 

Modelagem e Simulação de Processos 45 

Projetos da Indústria de Bioprocessos 60 

Laboratório de Engenharia 30 

Optativa específica 30 

Optativa específica 30 

Formação 

Humana e 

Profissional 

Introdução à Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia 30 

19,6% 

(720 h) 

Metodologia da Pesquisa 30 

Trabalho de Conclusão de Curso 1 30 

Trabalho de Conclusão de Curso 2 60 

Atividades Acadêmicas de Extensão Complementares 90 

Atividades Complementares 30 

Estágio Curricular Obrigatório 360 
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Optativas Humanidades 45 

Optativas Humanidades 45 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO (h) 3.675 

 

5.4 MODALIDADE DE EAD 

 

Os instrumentos legais que regem e educação a distância no Brasil foram 

definidos pela Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), regulamentada pelo Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 

2017 e Decreto nº 9.235, 15 de dezembro de 2017, que dispõe sobre o exercício 

das funções de regulação, supervisão e avaliação das instituições de Educação 

Superior e dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação no sistema 

federal de ensino. Além desses documentos, podemos destacar a Portaria 2.117 

de 6 de dezembro de 2019, que dispõe sobre a carga horária da modalidade 

educação a distância nos cursos de graduação presenciais ofertados pelas 

Instituições de Educação Superior (IES) do Sistema Federal de Ensino. 

Segundo os documentos oficiais a educação a distância, constitui-se como:  

I) modalidade educacional regular;  

II) realiza-se com a utilização de Tecnologias de Informação e de 

Comunicação (TICs) que possibilitam a mediação didático-pedagógica entre 

professor e estudante, nos processos ensino e aprendizagem;  

III) ocorre em lugares e/ou tempos diversos; 

IV) diversificação e ampliação do acesso ao conhecimento; 

V) flexibilização das propostas dos cursos em consonância com as 

características da sociedade atual;  

VI) organização do processo pedagógico com possibilidades de adequação 

às necessidades individuais;  
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VII) gestão e metodologia organizadas de forma peculiar, atendendo 

diferentes necessidades educacionais. 

Buscando apresentar uma definição sobre educação a distância, numa 

perspectiva didático-pedagógica relevante para este PPC, podemos caracterizá-la 

como uma modalidade de ensino que possibilita a autoaprendizagem, mediada por 

“[...] recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes 

suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, e veiculados 

pelos diversos meios de comunicação” (SANCHEZ, 2005, p. 101). 

Para regulamentar suas ações e permitir a oferta de cursos e/ou unidades 

curriculares à distância, a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), 

a Resolução COGEP/UTFPR nº 142, de 25 de fevereiro de 2022, que dispõe sobre 

as diretrizes curriculares dos cursos de graduação regulares, em que no Capítulo 

IV, trata dos cursos ofertados na modalidade a distância, conforme destacado a 

seguir: 

[...] 

Art. 24.  Entende-se por Educação a Distância (Educação a distância), 
todo processo educacional que utilize meios tecnológicos, e logísticos, 
de forma que se possa ultrapassar, parcial ou integralmente, os limites 
de presencialidade e sincronicidade. 
Parágrafo único.  A operacionalização dos cursos na modalidade 
Educação a distância deverá seguir os atos normativos da UTFPR e 
respeitar a legislação vigente. 
Art. 25.  Os cursos de graduação na modalidade Educação a distância 
da UTFPR caracterizam-se por: 
I - interação permanente entre docentes, discentes e tutores; 
II - interação síncrona e/ou assíncrona entre os participantes; 
III - flexibilidade e diversidade nas práticas pedagógicas; 
IV - utilização de metodologias e didáticas não-presenciais e 
semipresenciais; 
V - superação de limitadores geográficos, visando à interação docente-
discente; e 
VI - ensino focado na busca de atitudes proativas, independentes e 
críticas por parte de estudantes, para permitir que os momentos de 
trabalho individual possam contribuir significativamente para o processo 
de aprendizado. 

[...] 

Além desse documento, serve de subsídio para a inserção de atividades não 

presenciais, nos cursos de graduação da UTFPR, a Resolução nº 181 de 09 de 

agosto de 2022, que regulamenta a oferta de cursos de graduação na modalidade 

de Educação a Distância (EaD) e a oferta de carga horária na modalidade de EaD 

nos cursos de graduação presenciais da UTFPR.  
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Contextualizada as regulamentações nacionais e institucionais que tratam 

da educação a distância bem como suas definições, cabe destacar que esta 

modalidade de ensino apresenta peculiaridades que a distinguem do ensino regular 

presencial. São características presentes no processo de virtualização, que tornam 

a educação a distância uma proposta de educação autônoma, que associada à 

educação presencial, pode tornar o espaço educacional mais significativo e 

inclusivo. Nesse viés, compreende-se que a educação a distância, como uma 

modalidade de ensino, organizada com características próprias, linguagens 

específicas e formatos particulares. 

A proposta didático-pedagógica apresentada neste projeto foi estruturada a 

partir de unidades e componentes curriculares ofertados na modalidade de 

educação presencial. No entanto, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) e 

Colegiado do curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, podem propor 

unidades curriculares na modalidade de EaD, atentando sempre para as regras e 

limites de carga horária definidos em legislação nacional e institucional vigente. 

A decisão por ofertar atividades curriculares na modalidade de EaD ocorrerá 

conforme procedimentos institucionais. 

 

5.5 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 

 

A definição da matriz em uma abordagem por competência pressupõe uma 

mudança de paradigma no ensino de engenharia no Brasil. Nesta abordagem, 

deve-se questionar as metodologias de ensino tradicionais baseadas na 

transmissão de conteúdos e as técnicas de avaliação pautadas em questionários 

ou inventários.  

Para o desenvolvimento de competências é essencial a mobilização, de 

maneira interiorizada ou por um conjunto de recursos integrados conforme 

preconizado por Scallon (2015). Uma competência é uma capacidade, uma 

potencialidade (não observável) ou, ainda, uma característica permanente nos 

indivíduos. Um indivíduo é competente mesmo se estiver momentaneamente 

inativo. É a capacidade que uma pessoa tem de mobilizar ou mesmo utilizar com 
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discernimento seus próprios recursos ou outros recursos externos, distinguindo-se 

da noção de desempenho, que é sua manifestação concreta (SCALLON, 2015). 

Na manifestação de uma competência, a mobilização desses recursos se 

faz de maneira interiorizada, segura, sem indecisão, sem hesitação: o indivíduo 

apela para todos os recursos que dispõe, tanto os seus quanto aqueles que o 

cercam. Esses recursos são constituídos dos saberes (ou conhecimentos), dos 

“saber-fazer” (ou conhecimentos em uso, habilidades) e dos “saber-ser” (ou 

atitudes e valores) do sujeito. Uma competência é revelada quando o sujeito é 

colocado em uma família de situações-problema complexas, inéditas e 

significativas.  

A noção de competência se diferencia da noção de objetivo, uma vez que 

diz respeito à vida cotidiana, e não aos aspectos de ordem escolar. A mobilização 

de recursos está no centro da definição de competência e pressupõe a integração 

de elementos, diferente de uma simples adição ou justaposição desses. Em um 

currículo na perspectiva das competências, é exigido que os estudantes sejam 

capazes de mobilizar conhecimentos, atitudes, valores e experiências para resolver 

situações complexas relacionadas às tarefas profissionais ou de formação geral. 

Dentro dessa perspectiva, a implementação de um currículo por competências 

requer uma mudança de paradigma no modelo atual, tanto no uso de metodologias 

de ensino quanto na seleção de técnicas de avaliação de aprendizagem, na qual 

os saberes, o “saber-fazer” e o “saber-ser” estão integrados. 

Conforme já dito, o desenvolvimento da matriz curricular do curso foi 

realizado utilizando uma metodologia própria, mas próxima do modelo de Scallon 

(2015). A Seção 4.6 traz detalhamentos de como as competências gerais do curso 

foram definidas e a Seção 5.1 como a matriz curricular foi organizada para que 

essas competências possam ser alcançadas. Cada unidade curricular, ou 

disciplina, agora tem um papel específico dentro do eixo temático em que se 

encontra, contribuindo de alguma forma para que a competência geral do eixo seja 

desenvolvida no estudante. 

A certificação da Competência 1, relativa à gestão de processos de 

produção, é realizada na disciplina Gestão Lean de Processos, ofertada no 7º 

período do curso. Esta competência está relacionada com o gerenciamento de 

processos de produção e de serviços, e visa desenvolver habilidades no estudante 
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que o possibilite em sua atuação profissional, como egresso, tornar um 

empreendimento competitivo tanto no mercado doméstico como internacional. Para 

isso, o estudante deverá desenvolver a capacidade de planejamento, elaboração, 

implantação e supervisão de soluções, além de se tornar capaz de otimizar 

operações por meio da melhoria contínua e redução de desperdícios. Estas 

capacidades serão desenvolvidas por meio de práticas, realizadas nas disciplinas 

de Gestão da Qualidade e Gestão Lean de Processos, sendo ambas disciplinas 

extensionistas, em que projetos de extensão serão utilizados para o treinamento 

em ferramentas gerenciais de coleta e avaliação de dados, assim como na correta 

formulação dos problemas, uso de técnicas ou ferramentas de engenharia, gestão 

e de qualidade. Como certificadora, a disciplina Gestão Lean de Processos será 

ainda utilizada na função de avaliação se cada estudante está apto na competência 

1 do curso.  

Além do conhecimento e das habilidades técnicas (hard skills), a certificação 

desta competência exige o desenvolvimento de soft skills como capacidade de 

análise, liderança, desenvoltura no trabalho em equipe, atuação empreendedora e 

proatividade.  

Estão também relacionadas à Competência 1 as disciplinas optativas 

Economia Contemporânea, Engenharia e Gestão Financeira I, Engenharia e 

Gestão Financeira II, Gestão da Produção, Gestão de Projetos, Empreendedorismo 

e  Engineering Design Process, à escolha do estudante e que podem contribuir para 

a formação desejada. 

A certificação da Competência 2, relativa a biotecnologia, é realizada na 

disciplina Desenvolvimento de Soluções Biotecnológicas, ofertada no 8º período do 

curso. Esta competência está relacionada diretamente à pesquisa e 

desenvolvimento na área da biotecnologia, sobretudo no desenvolvimento 

laboratorial de novos bioprodutos (inovação) ou de outras soluções que atendam a 

alguma necessidade específica da indústria ou da comunidade. Com essa 

competência desenvolvida, se espera que o egresso possa atuar de forma efetiva 

em qualquer ramo da biotecnologia, por meio da pesquisa e de evidências 

científicas, contribuindo para o aumento da qualidade de vida e a geração de novos 

caminhos para o desenvolvimento econômico. 
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Para isso, o estudante deve aprender a identificar a necessidade dos 

usuários dessas novas tecnologias e, utilizando-se de técnicas adequadas de 

observação, registro e de análise, desenvolver uma solução biotecnológica para o 

problema observado. Essa solução pode ser um sistema biotecnológico, um 

bioproduto, um componente de processo ou mesmo o processo biotecnológico 

completo. Este processo de desenvolvimento deve ser realizado com estrita 

observância das questões de natureza moral, bioética e de biossegurança, também 

em consonância com as potencialidades e a sustentabilidade de nossa 

biodiversidade. 

As disciplinas que darão base científica e técnica (hard skills) para o 

estudante dentro da área da biotecnologia são as do núcleo básico, como Biologia 

Celular, Microbiologia Geral, Genética Básica e de Microrganismos e Biologia 

Molecular. E, para uma base sólida em bioquímica e técnicas laboratoriais e de 

análises tem-se, além de Bioquímica 1 e 2, Química Básica teórica e experimental, 

Química Orgânica teórica e experimental, Análise Instrumental e Métodos 

Cromatográficos. 

O desenvolvimento técnico e específico na área da biotecnologia, atendendo 

sobretudo a demanda dentro do contexto regional, será realizado por meio das 

disciplinas Biotecnologia de Microrganismos, Biotecnologia Vegetal, Imunologia 

Geral, Processos Fermentativos, Enzimologia, Bioprocessos na Indústria 

Farmacêutica e Bioprocessos na Indústria de Alimentos. 

E, para completar o desenvolvimento da Competência 2, é necessário que o 

estudante adquira um espírito de pesquisa, com atitude investigativa, autonomia e 

atuação inovadora, que são as soft skills desejáveis nesta competência. Para o 

desenvolvimento dessas habilidades tem-se a disciplina obrigatória do eixo  

Bioética e Biossegurança, a própria disciplina certificadora Desenvolvimento de 

Soluções Biotecnológicas, além da disciplina de Metodologia da Pesquisa, do eixo 

temático Formação Humana e Profissional, mas que complementa todas as 

competências. Como disciplinas optativas de humanidades relacionadas à 

biotecnologia pode-se citar Filosofia da Tecnologia e História da Tecnologia. As 

disciplinas optativas específicas mais relacionadas com o desenvolvimento desta 

competência são Biotecnologia para Produção de Vacinas e Soros, Análise de 

Alimentos e Biorremediação. 
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A certificação da Competência 3, relativa à engenharia de bioprocessos, é 

realizada na disciplina Projetos da Indústria de Bioprocessos, ofertada no 9º 

período do curso. Esta competência está relacionada diretamente à capacidade de 

elaboração de projetos técnicos de novos processos de produção. É uma 

competência certamente exigida de engenheiros que atuam na área de projetos de 

uma organização mas, no entanto, seu desenvolvimento auxilia com 

conhecimentos essenciais para a gestão e melhoria de processos, necessários na 

Competência 1. 

Com a Competência 3 desenvolvida, espera-se que o egresso possa 

contribuir na sociedade com soluções para a demanda de produção de produtos 

diversos, sobretudo de bioprodutos, impulsionada pelo crescimento econômico do 

país. 

Para isso, o estudante deve adquirir domínio de várias ferramentas da 

engenharia e da tecnologia, que permitam a modelagem matemática e 

computacional, além do dimensionamento e projeto de equipamentos e processos, 

trazendo soluções eficazes com atitude colaborativa e com assertividade. Tudo isso 

não deve ser, ainda, uma atividade isolada, e sim, estar atrelada às necessidades 

e demandas dos stakeholders, como colaboradores, acionistas, órgãos ambientais 

e, mais importante, aos clientes diretos e indiretos ao projeto. Para isso, o estudante 

deve conhecer e ser habilitado em utilizar a legislação vigente pertinente a 

equipamentos, processos e projetos de processos. Além disso, a fim de garantir 

sustentabilidade aos projetos, o estudante deve adquirir uma visão sistêmica, em 

que contemple as demandas da sociedade juntamente com a necessidade de 

preservação do meio ambiente e da geração de riqueza ao país. 

As disciplinas que darão base científica e técnica (hard skills) para o 

estudante dentro da área de projeto de bioprocessos são as do núcleo básico, como 

Computação, Geometria Analítica e Álgebra Linear, cálculos diferenciais e integrais 

1 e 2, Equações Diferenciais e Cálculo Numérico. E, para uma base sólida em 

equipamentos e processos de produção tem-se, além das operações unitárias 1 e 

2, Ciência dos Materiais, Introdução aos Cálculos de Processos, Físico-Química, 

Termodinâmica, os fenômenos de transporte, Laboratório de Engenharia e 

Modelagem e Simulação de Processos. Para habilitação em projeto de processos, 

assim como sua operação, tem-se as disciplinas de Projeto de Biorreatores, 
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Esterilização em Bioprocessos, Higiene e Segurança do Trabalho, Desenho 

Técnico Projeto de Bioprocessos, além da própria disciplina certificadora do eixo, 

Projetos da Indústria de Bioprocessos. 

Complementando a formação dos estudantes, as disciplinas optativas 

específicas mais relacionadas com o desenvolvimento desta competência são 

Cinética e Reatores, Materiais e Utilidades e Processamento de Fármacos. 

E, para o desenvolvimento pleno da Competência 3, é necessário estimular 

o estudante a adotar uma atitude colaborativa durante os trabalhos em equipe, soft 

skill imprescindível em grandes projetos dentro das indústrias. Para isso, não 

somente os projetos na disciplina certificadora desta competência são 

desenvolvidos em equipe, mas também as atividades desenvolvidas nas demais 

disciplinas certificadoras do curso. 

 

5.6 EXTENSÃO   

  

As atividades acadêmicas de extensão (AAEs) foram regulamentadas na 

UTFPR pela Resolução COGEP/UTFPR n.º 167, de 24 de junho de 2022. O curso 

de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia oferece aos seus discentes, por 

meio de cursos, oficinas, eventos, projetos, entre outros, homologados na Diretoria 

de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC), a oportunidade de participação 

nessas atividades através de diversas ações que contribuem para a sua interação 

com a comunidade externa. Além disso, as AAEs contribuem para o estímulo e 

desenvolvimento de atitudes e comportamentos voltados à cooperação, inovação 

e empreendedorismo do egresso. 

Ao longo do curso, até o 7º período, as AAE são realizadas por meio de 

unidades curriculares extensionistas, em um total de 285 horas, mas devem ter sua 

carga horária mínima de 375 horas integralizada ao final, no 10º período do curso, 

por meio da validação de mais 90 horas pelo componente curricular Atividades 

Acadêmicas de Extensão Complementar. As AAE complementares consideradas 

neste componente curricular são aquelas desenvolvidas através de projetos de 

extensão à escolha do aluno e não contabilizadas, portanto, nas unidades 

curriculares extensionistas do curso. O professor responsável pelo componente 
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curricular das AAE complementares terá o papel de avaliar e, sendo aprovadas, 

validar as horas complementares de AAE do aluno. Para isso, o professor 

responsável irá verificar se os projetos de extensão em que o aluno participou estão 

alinhados com as áreas temáticas do curso. Da mesma forma, nas unidades 

curriculares extensionistas, o critério para que as atividades nos projetos de 

extensão sejam consideradas válidas é o alinhamento com as áreas temáticas do 

curso, relativas à atuação profissional do engenheiro de bioprocessos e 

biotecnologia.  

E, para melhor orientar o aluno quanto aos projetos válidos, da mesma forma 

que é feito para o TCC, estágios e as Atividades Complementares, haverá a 

disponibilização de uma Instrução Normativa com as orientações necessárias 

referente as atividades de extensão que podem ser consideradas válidas para o 

curso. 

O Quadro 20 apresenta as unidades e componentes curriculares 

extensionistas em que serão desenvolvidos projetos dessa natureza no curso, bem 

como qual o percentual da carga horária do curso que a extensão representará ao 

final da matriz. 

 

Quadro 20 - Unidades e componentes curriculares extensionistas do curso 

Unidade/Componente Curricular CH Total CH AAEs 

Microbiologia Geral 60 60 

Biotecnologia Vegetal 60 60 

Higiene e Segurança do Trabalho 30 30 

Gestão da Qualidade 60 60 

Bioprocessos na Indústria de Alimentos 45 45 

Gestão Lean de Processos 30 30 

Atividades Acadêmicas de Extensão Complementar 90 90 

CARGA HORÁRIA TOTAL AAEs 375 
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CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3.675 

% AAEs da CH TOTAL DO CURSO 10,2% 

 

A forma com que as atividades de extensão vão ser desenvolvidas em cada 

unidade curricular vai depender de como os conhecimentos e habilidades 

trabalhados em sala podem ser melhor aplicados na comunidade externa. 

Em Microbiologia Geral as AAEs podem se desdobrar desde a realização de 

atividades dentro de escolas no município, com o objetivo de divulgar conceitos, 

práticas e atualidades relativos à microbiologia, como na própria comunidade de 

cidadãos, com atividades de orientação em relação a prevenção de contaminação 

e patologias causadas por microrganismos. O mesmo pode ser realizado em 

Biotecnologia Vegetal, no entanto, por ser uma disciplina de conteúdo 

profissionalizante, a abordagem além das escolas pode se estender a produtores 

rurais ou outro público interessado no desenvolvimento genético de variedades 

vegetais ou na produtividade no campo. 

As demais unidades curriculares extensionistas, Higiene e Segurança do 

Trabalho, Gestão da Qualidade, Bioprocessos na Indústria de Alimentos e Gestão 

Lean de Processos, pela natureza do conteúdo trabalhado em sala, terão ações de 

extensão mais voltadas ao meio comercial e industrial.  

Higiene e Segurança do Trabalho poderá realizar ações em empresas 

visando a orientação para a prevenção a acidente no trabalho e ao 

desenvolvimento de doenças ocupacionais, assim como a avaliação e elaboração 

de diagnósticos, com propostas de melhorias do ambiente de trabalho das 

empresas. 

Bioprocessos na Indústria de Alimentos poderá realizar ações em empresas 

produtoras de alimentos com foco na divulgação de novas tecnologias de 

processamento, elaboração de diagnósticos do processo de produção, orientações 

gerais no processamento e manipulação dos alimentos, visando o cumprimento das 

Boas Práticas ou mesmo a implantação de programas de prevenção como garantia 

da segurança dos alimentos. 

E, por fim, Gestão da Qualidade e Gestão Lean de Processos podem realizar 

ações em empresas e indústrias a fim de orientação das melhores práticas de 
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gestão da produção, avaliação da situação atual e elaboração de diagnósticos do 

processo, e orientações para a implantação de programas da Qualidade, melhoria 

do processo de produção e para a obtenção de certificações de Qualidade.  

  

5.7 FORMAÇÃO HUMANÍSTICA 

 

Além de uma sólida formação técnica, de acordo com o Parecer CNE/CES 

1/2019, a formação de profissionais para atuar na fronteira do conhecimento das 

engenharias deve incluir aspectos da área humanística e empreendedora, o que 

implica na necessidade de domínio em habilidades como liderança, trabalho em 

equipe, planejamento, gestão, visão estratégica e aprendizado de forma autônoma, 

competências conhecidas como soft skills.  

De acordo com a Resolução COGEP/UTFPR Nº 142, de 25 de fevereiro de 

2022, a formação humanística na UTFPR é considerada nos cursos de graduação 

por meio de disciplinas que compõem o chamado “ciclo de humanidades”, as quais 

devem computar, no mínimo, 10% da carga horária total das unidades curriculares 

do curso: 

  

“Art. 13. A fim de contribuir para uma formação mais humanística de seus 
egressos, os PPCs de graduação da UTFPR devem estabelecer em sua 
estrutura curricular, a partir do disposto nas DCNs, um ciclo de 
humanidades, representando uma carga horária igual ou superior a 10% 
(dez por cento) da carga horária total destinada às unidades curriculares 
do curso.” 

  

Ainda, segundo o Art. 13 da Resolução COGEP/UTFPR Nº 142/2022:  

 

“...o ciclo de humanidades será composto pelas áreas de ciências 
humanas, ciências sociais aplicadas, linguística, letras e artes, podendo 
incluir, também, unidades/componentes curriculares na área de atividade 
física, saúde e qualidade de vida.” 

 

E, para a composição do ciclo de humanidades, a Resolução 

COGEP/UTFPR Nº 142/2022 estabelece os seguintes componentes:  

 

Art. 14. Para a composição do ciclo de humanidades , entende-se por: 
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I - componentes da área de ciências humanas: antropologia, arqueologia, 
educação, filosofia, geografia, história, psicologia, sociologia, ciência 
política, relações internacionais e teologia, incluindo suas subáreas;  
II - componentes da área de ciências sociais aplicadas: administração, 
arquitetura e urbanismo, ciência da informação, direito, economia, 
planejamento urbano e regional, demografia, serviço social, turismo, 
desenho industrial, museologia e comunicação, incluindo suas subáreas;  
III - componentes da área de linguística, letras e artes: linguística, letras e 
artes, incluindo suas subáreas; e  
IV - atividade física, saúde e qualidade de vida. 

 

 

Assim, para atender os requisitos do Art. 13 e 14 da referida resolução, 

conforme apresentado no Quadro 21, na matriz curricular o estudante irá cursar 

210 horas de disciplinas obrigatórias, de Bioética e Biossegurança a Gestão Lean 

de Processos, e ainda 180 horas de unidades curriculares optativas do ciclo de 

humanidades, totalizando 390 horas, ou 12,4% da carga horária total das unidades 

curriculares  

 

Quadro 21 - Unidades curriculares e cargas horárias do ciclo de humanidades no 

curso 

Carga horária base para cômputo do ciclo de humanidades 
(CH Total das unidades curriculares) 

Unidade curricular Área CH [h] 

Bioética e Biossegurança Filosofia e direito 30 

Introdução a Engenharia de Bioprocessos e 
Biotecnologia 

História e direito 30 

Higiene e Segurança do Trabalho Direito e administração 30 

Metodologia da Pesquisa Linguística e letras 30 

Gestão da Qualidade Administração 60 

Gestão Lean de Processos Administração 30 

Carga horária das unidades curriculares optativas do ciclo de humanidades 

ofertadas no curso 
180 
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TOTAL DE CH DO CICLO DE HUMANIDADES: 390 

CH TOTAL DAS UNIDADES CURRICULARES DO CURSO: 3.135 

% DA CH DO CICLO DE HUMANIDADES 12,4% 

 

As unidades curriculares optativas do ciclo de humanidades a serem 

ofertadas aos discentes do curso estão detalhadas na seção 5.3.11.  

 

5.8 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 

O Estágio Curricular Supervisionado deve oferecer condições suficientes 

para que o aluno possa, de acordo com o PDI, inserir-se com maior facilidade no 

mercado de trabalho. O PDI destaca:  

 

“o estágio curricular é obrigatório para todos os cursos de nível técnico e 
de graduação, visa à complementação do processo ensino-aprendizagem 
e tem como objetivos: (i) facilitar a futura inserção do estudante no mundo 
de trabalho; (ii) servir como mecanismo de relacionamento entre a UTFPR 
e as entidades concedentes de estágio; e (iii) propiciar a adaptação social 
e psicológica do estudante à futura atividade profissional”.  

 

O estágio, como previsto na Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, 

conhecida como Lei do Estágio, é o ato educativo escolar supervisionado, 

desenvolvido no ambiente de trabalho, no qual visa a preparação do estudante para 

o ingresso no mercado de trabalho, facilitando a adaptação social e psicológica à 

futura atividade profissional do estudante. Além disso, busca-se o aprendizado de 

competências próprias da atividade profissional e a contextualização curricular, 

objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho.  

O estágio poderá ser realizado em organizações públicas, privadas ou do 

terceiro setor, que apresentem condições de proporcionar experiência prática na 

área de formação do estudante, podendo, também, proporcionar o 

desenvolvimento sociocultural ou científico, pela participação em situações de vida 

e de trabalho no seu meio. O estágio pode ser realizado de duas formas:  
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● Estágio Curricular Obrigatório: é aquele definido como tal no PPC, 

cuja carga horária é requisito para aprovação e obtenção de diploma;  

● Estágio Não Obrigatório: é aquele desenvolvido como atividade 

opcional, de caráter extracurricular.  

 

O Estágio Curricular Obrigatório é considerado disciplina/unidade curricular 

obrigatória dos cursos regulares do Ensino Superior da UTFPR, e deve ser 

planejado, executado, acompanhado e avaliado em conformidade com os 

currículos, programas e calendários acadêmicos.  

Poderá ser matriculado na disciplina/unidade curricular de Estágio Curricular 

Obrigatório o estudante de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia que estiver 

regularmente matriculado na UTFPR a partir do 7º (sétimo) período do curso. 

Seguindo o que dispõe a Resolução COGEP/UTFPR Nº 142, de 25 de fevereiro de 

2022, a carga horária mínima para o estágio curricular obrigatório no curso será de 

360 horas.  

Estágio Curricular Obrigatório pode ser desenvolvido em mais de uma 

Unidade Concedente de Estágio (UCE), mas considerando o tempo mínimo para a 

primeira avaliação do estágio pelo professor orientador, conforme definido na 

Resolução Conjunta nº 01/2020, de 02 de junho de 2020, a atuação do estudante 

em cada uma UCE não deverá ser inferior a 100 horas. Ainda, segundo a Lei de 

Estágio, a jornada diária do estágio será compatível com o horário escolar do 

estudante, devendo constar no termo de compromisso e não ultrapassar 6 horas 

diárias e 30 horas semanais. Adicionalmente, nos períodos em que não estão 

programadas aulas presenciais os alunos poderão realizar estágio com carga 

horária de até 8 horas diárias e 40 horas semanais. O acompanhamento das 

atividades do estagiário deve ser feito pela Unidade Concedente de Estágio (UCE) 

por meio da indicação de um funcionário supervisor, com formação ou experiência 

na área; pelo professor responsável pela atividade de estágio (PRAE) e pelo 

professor orientador.  

O estudante que exercer atividade profissional correlata ao seu curso na 

condição de empregado devidamente registrado, autônomo ou empresário, ou 

ainda atuando oficialmente em programas de incentivo à pesquisa científica, ao 
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desenvolvimento tecnológico, poderá valer-se de tais atividades para efeitos de 

realização do seu Estágio Curricular Obrigatório, desde que atendam ao PPC.  

As atividades de Estágio Não Obrigatório podem ser iniciadas a partir do 

primeiro período e durante todo o curso, com exceção do período de realização do 

Estágio Curricular Obrigatório, através de convênios ou projetos firmados entre a 

Universidade e UCE. O Estágio será precedido da celebração do instrumento 

jurídico entre o estudante e a UCE, com interveniência da UTFPR, por meio da 

Diretoria de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC).  

Os procedimentos para a realização e acompanhamento de estágios nos 

Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio e no Ensino Superior da 

UTFPR são estabelecidos pela Resolução Conjunta COGEP/COEMP Nº 01/2020, 

de 02 de junho de 2020.  

O ato normativo que dispõe sobre normas complementares para avaliação 

e validação de estágio curricular obrigatório e não obrigatório para o Curso Superior 

de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia do campus Toledo é a Instrução 

Normativa COEBB-TD/UTFPR nº 1, de 30 de agosto de 2022. 

 

5.9 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC 

 

Segundo a Resolução COGEP/UTFPR nº 180, de 5 de agosto de 2022, que 

regulamenta o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) para os cursos de 

graduação da UTFPR, o trabalho de conclusão de curso (TCC), também 

denominado de trabalho de curso, trabalho final de graduação ou projeto final, 

caracteriza-se por uma atividade acadêmica de síntese de conteúdos, integração e 

aplicação de conhecimentos teóricos e práticos e de articulação de competências, 

respeitando a metodologia adequada para o desenvolvimento da atividade. Esta 

mesma resolução em seu Art. 2º define que adicionalmente ao estabelecido nas 

DCNs o TCC de graduação na UTFPR tem como objetivos: 

 

I. desenvolver a capacidade de aplicação dos conceitos e teorias 
adquiridas durante o curso de forma integrada;  

II. desenvolver a capacidade de planejamento e disciplina para resolver 
problemas dentro das diversas áreas de formação;  

III. despertar o interesse pela aplicação do conhecimento como meio 
para a resolução de problemas;  
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IV. estimular o espírito empreendedor, por meio de desenvolvimento de 
projetos;  

V. intensificar a extensão universitária, por intermédio da resolução de 
problemas e identificação de oportunidades existentes nos diversos 
setores da sociedade;  

VI. desenvolver a capacidade de análise e de busca de soluções para 
problemas sociais, políticos, tecnológicos, ambientais, éticos e 
metodológicos;  

VII. estimular a construção do conhecimento coletivo;  
VIII. estimular a inter, multi e transdisciplinaridade;  

IX. estimular a inovação tecnológica, através da transferência de 
tecnologia, desenvolvimento de patentes e/ou comercialização dos 
resultados; e  

X. estimular a articulação entre ensino, pesquisa e extensão. 

 

De acordo com a Resolução COGEP/UTFPR nº 180, de 5 de agosto de 

2022, o professor responsável pela atividade de TCC, é indicado pelo coordenador 

do curso e tem a função de o apoiar nas funções relativas ao TCC, assim como 

organizar, divulgar e operacionalizar as atividades acadêmicas relativas ao TCC, 

além de promover a integração dos trabalhos com a pós-graduação, empresas e 

organizações. Já o acompanhamento dos alunos no TCC é efetuado por um 

professor orientador, indicado pelo PRATCC, a depender do tema do trabalho. 

Além da Resolução COGEP/UTFPR nº 180/2022, a Engenharia de 

Bioprocessos e Biotecnologia Campus Toledo publicou a Instrução Normativa 

COEBB-TD/UTFPR nº 5, de 25 de novembro de 2022, que é o ato normativo que 

dispõe sobre as normas complementares para as atividades do TCC no âmbito do 

curso de graduação. 

Na matriz curricular do curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia 

o TCC está dividido em duas etapas: TCC 1 e TCC 2, sendo o TCC 1 uma unidade 

curricular de 30 horas, ofertada no 9º período, e o TCC 2 um componente curricular 

de 60 horas, ofertada no 10º período. O objetivo final no TCC 1 é a elaboração do 

projeto de TCC e no TCC 2, a execução desse projeto e sua defesa pública. 

Seguindo a Resolução COGEP/UTFPR nº 180/2022, o TCC no curso de 

Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia poderá ser desenvolvido em qualquer 

formato, como monografia, projeto, desenvolvimento de produto e/ou protótipo, e 

outros, desde que respeitadas as orientações na Instrução Normativa COEBB-

TD/UTFPR nº 5/2022. Esta última também indica que o tema do TCC deve estar 

relacionado com a área de atuação do Engenheiro de Bioprocessos e 

Biotecnologia, podendo ser:  
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1) Desenvolvimento de sistemas, produtos, componentes ou processos 

biotecnológicos;  

2) Desenvolvimento de soluções na gestão de processos de produção ou de 

serviço;  

3) Desenvolvimento de projetos de instalação, processo ou equipamentos 

de bioprocessos industriais;  

4) Pesquisa científica em áreas de atuação do engenheiro de bioprocessos 

e biotecnologia; 

 

5.10 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Segundo a Resolução COGEP/UTFPR nº 179, de 4 de agosto de 2022 

(UTFPR, 2022), que regulamenta as atividades complementares (ACs) dos cursos 

de graduação da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, as ACs são 

definidas como as atividades realizadas pelos discentes com o objetivo de 

complementar os elementos de formação do perfil do egresso. As ACs poderão 

privilegiar a construção de comportamentos sociais, humanos, culturais e 

profissionais, e deverão estar alinhadas ao desenvolvimento das competências e 

do perfil do egresso nos respectivos cursos de graduação. 

Dessa forma, no campus Toledo da UTFPR são oferecidas diversas 

atividades em que os discentes são livres para participar. Dentre as principais 

atividades pode-se citar palestras e minicursos oferecidos em eventos, além de 

ações de extensão que envolvem atividades físicas, meditação e esportes. 

As ACs ofertadas pelo campus Toledo buscam privilegiar a construção de 

comportamentos sociais, humanos, culturais e profissionais, estando alinhadas ao 

desenvolvimento das competências e do perfil do egresso. O desenvolvimento e 

avaliação das ACs estão previstos como atividades inseridas em unidades 

curriculares, sendo reguladas em ato normativo publicado na página do curso. 

Dentre as atividades complementares relacionadas à inovação, pode-se citar 

aquelas relacionadas com o trabalho como empreendedor na área do curso, e com 

a participação de projetos executados no Hotel Tecnológico. Sobre atividades 

relacionadas às novas tecnologias de informação, pode-se mencionar a 
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participação em cursos extraordinários da sua área de formação ou em projetos de 

iniciação tecnológica. Em relação às atividades relacionadas ao processo de 

ensino-aprendizado incluem se os cursos de formação humana e as atuações como 

monitor ou docente em cursos de qualificação profissional. Por fim, em relação às 

atividades que envolvem as atividades interdisciplinares, cita-se a participação em 

projetos multidisciplinares ou interdisciplinares e a aprovação em disciplinas de 

enriquecimento curricular. 

Além dessas atividades oferecidas internamente ao campus, o discente do 

curso tem a liberdade de buscar alternativas fora do ambiente estudantil, desde que 

se enquadrem em uma das atividades válidas prescritas na Instrução Normativa 

COEBB-TD/UTFPR nº 3, de  27 de outubro de 2022, que dispõe sobre as Diretrizes 

das Atividades Complementares do curso de graduação em Engenharia de 

Bioprocessos e Biotecnologia do Campus Toledo. Essa instrução normativa 

apresenta de forma detalhada a descrição das atividades válidas como AC no 

curso, seus grupos classificatórios, suas respectivas pontuações e a pontuação 

total mínima de 70 pontos que o discente deve obter para aprovação nas Atividades 

Complementares. Os grupos classificatórios para as ACs são: 

 

GRUPO I: atividades de complementação da formação social, humana e 

cultural;  

GRUPO II: atividades de cunho comunitário e de interesse coletivo;  

GRUPO III: atividades de iniciação científica, tecnológica e de formação 

profissional. 

Para cada grupo há uma pontuação mínima em que o discente deve pontuar, 

e uma pontuação máxima permitida para ser aceita pelo professor responsável 

pelas Atividades Complementares (PRAC). 

Na matriz curricular da Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia as 

Atividades Complementares são representadas por meio da unidade curricular 

Atividades Curriculares Complementares, de 30 horas, posicionada no 10º período. 

Ao completar a pontuação mínima exigida, com documentação comprobatória 

devidamente protocolada e avaliada pelo PRAC do curso, o discente é aprovado 

na unidade curricular. 
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5.11 QUADRO SÍNTESE DA DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA DO 

CURSO  

 

O Quadro 22 sumariza as cargas horárias do curso, indicando os totais para 

o ciclo de humanidades, atividades de extensão, TCC e para as atividades não 

presenciais. Os percentuais indicados são calculados conforme as bases já 

definidas para cada carga horária: carga horária total do curso para as AAC e carga 

horária das unidades curriculares para o ciclo de humanidades.  

 

Quadro 22 - Síntese da distribuição da carga horária do curso 

Distribuição CH Matriz Curricular Carga Horária (h) 

CH total do curso 3.600 

CH em unidades curriculares obrigatórias e optativas 3.135 

CH em unidades curriculares obrigatórias 2.835 

CH em unidades curriculares optativas 300 

CH em unidades curriculares obrigatórias extensionistas 285 

CH em componentes curriculares 465 

CH em unidades curriculares eletivas 0 

CH em componentes curriculares de Extensão obrigatórias 90 

CH em componentes curriculares de Extensão optativas 0 

CH em componentes curriculares de Extensão eletivas 0 

CH destinada ao desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso  60 

CH destinada ao Estágio Obrigatório 360 

Carga horária  relativa às Atividades Complementares 30 

CH  INTEGRALIZAÇÃO CURSO 3.675 

Carga Horária total de EaD  0 

Carga Horária total de Extensão (AAE) 
375 (10,2%) 

Carga Horária total de APCC 
0 

Carga Horária total no Ciclo de Humanidades 
390 (12,4%) 
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5.12 PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

5.12.1 Metodologias de aprendizagem 

 

A educação tecnológica tem o compromisso de romper com a dualidade 

entre teoria e prática, dimensões indissociáveis para a educação integral, pois 

nenhuma atividade humana se realiza sem elaboração mental, sem uma teoria em 

que se referenciam e lhe dê sustentação. Tal princípio educativo não admite a 

separação entre as funções intelectuais e as técnicas e respalda uma concepção 

de formação profissional que unifique ciência, tecnologia e trabalho, bem como 

atividades intelectuais e instrumentais (UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA 

FEDERAL DO PARANÁ, 2017b).  

No curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, o ensino é voltado 

para as necessidades tecnológicas atuais, preparando os estudantes para as 

exigências de um mercado de trabalho competitivo e exigente, entendendo que o 

exercício pleno da cidadania, de forma consciente e justa, se faz por meio do 

desenvolvimento intelectual, ético, moral e afetivo.  

É comum nas instituições universitárias os estudantes acumularem saberes, 

no entanto, há a necessidade de aprimorar a relação teoria-prática dos 

conhecimentos em situações reais do dia-a-dia. Portanto, neste curso, busca-se 

constantemente ações eficientes para construir habilidades e competências 

capazes de fazer o acadêmico investigar e refletir sobre os problemas, intervir em 

situações conflituosas, projetar e dimensionar equipamentos, processos e 

produtos, agindo de forma autônoma e crítica, criando soluções para diferentes 

desafios que futuramente virá a enfrentar.  

A metodologia do curso envolve processos de participação dos estudantes, 

permitindo a constante construção do conhecimento, incentivando-os a dialogar e 

questionar artigos e pesquisas de forma geral, estudos de caso, situações reais e 

concretas que permitam uma análise reflexiva. Alguns exemplos de metodologias 

de ensino adotadas pelo currículo do curso de Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia contempla as ações metodológicas da UTFPR, definidas no PDI 

(UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ, 2017b), sendo: 

● Aulas expositivas: momentos em que o professor apresenta o conteúdo, 
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demonstrando domínio e organização do fazer pedagógico.  

● Aulas expositivas dialogadas: momentos em que o diálogo entre as 

vozes do professor e do estudante exploram o saber prévio do discente com o 

propósito de aprofundar e complexar o conhecimento em foco; oportunidade do 

acadêmico dialogar com colegas, ter informações de textos de referências, realizar 

atividades práticas, exercícios individuais ou em equipe, tratando do assunto em 

questão.  

● Aulas práticas: atividades de aula que podem ocorrem nos laboratórios 

destinados a cada disciplina e que estão descritas no Plano de Ensino das unidades 

curriculares.  

● Pesquisas: momentos em que o estudante realiza leitura, análise e 

síntese científica do assunto que o envolve. A pesquisa bibliográfica ocorre no 

acervo físico e digital que a biblioteca da Instituição oferta e/ ou na rede mundial de 

computadores.  

● Oficinas: atividades, de menor período, em que o estudante participa 

dinamicamente na elaboração de projetos, produtos e serviços, visando o 

aprendizado de novos saberes e habilidades a serem aplicadas no mercado de 

trabalho.  

● Seminários: técnica de ensino que possibilita analisar um problema a 

partir de diferentes enfoques, e que envolve momentos de pesquisa, organização 

e exposição de ideias.  

● Visitas técnicas: atividade complementar à formação acadêmica 

envolvendo visitas a empresas e Instituições que atuam em áreas correlatas ao 

curso. A visita técnica é um mecanismo de interação Universidade/Empresa 

caracterizado pelo contato in loco entre os estudantes e o local visitado, objetivando 

a complementação didático pedagógica e atrelando a teoria com a prática.  

● Atividades em unidades curriculares certificadoras: ao final de cada 

Eixo Temático com competência a certificar há uma unidade curricular certificadora 

cujas atividades de certificação giram em torno de uma situação-problema ou de 

um processo/produto que se deseja obter. Estas atividades envolvem o docente, 

ou docentes, e os estudantes, sendo que esses últimos devem agir como 

protagonistas na união da teoria com a prática, sendo também os principais 

elementos articuladores do processo.  
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Para as ações descritas acima podem ser utilizadas metodologias ativas, 

conforme o professor achar conveniente para o processo de ensino-aprendizagem. 

Dessas metodologias, as principais e mais conhecidas atualmente são colocadas 

a seguir: 

  

● Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem-based learning): 

parte-se de problemas ou situações que objetivam gerar dúvidas, desequilíbrios ou 

perturbações intelectuais, com forte motivação prática e estímulo cognitivo para 

evocar as reflexões necessárias à busca de adequadas escolhas e soluções 

criativas. Consiste no ensino centrado no estudante e baseado na solução de 

problemas, sendo que para solucioná-los os alunos recorrem aos conhecimentos 

prévios, discutem, estudam, adquirem e integram os novos conhecimentos.  

 

● Aprendizagem Baseada em Projetos (project-based learning): esta 

metodologia faz com que os estudantes construam seus saberes de forma 

colaborativa, por meio da solução de desafios para desenvolver um projeto ou um 

produto. Assim, o acadêmico precisa se esforçar para criar, explorar e testar 

hipóteses a partir de sua própria vivência, desenvolvendo autonomia. A 

aprendizagem baseada em projetos integra diferentes conhecimentos e estimula o 

desenvolvimento de competências, como trabalho cooperativo, protagonismo e 

pensamento crítico. 

  

● Sala de aula invertida (flipped classroom): neste caso, primeiramente o 

estudante faz a internalização dos conceitos essenciais antes da aula e depois, 

junto à turma, discute os conhecimentos adquiridos, tirando possíveis dúvidas de 

conteúdo, realizando atividades práticas como resolução de problemas e projetos, 

discussão em grupo, com a ajuda e orientação do docente.  

 

Além dessas metodologias, outras podem ser utilizadas pelos professores, 

desde que possuam caráter inovador de aprendizado e sejam reconhecidas como 

eficientes no processo a que se destinam.  

Realiza-se ainda o fomento à participação dos estudantes em atividades não 
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obrigatórias, mas fundamentais como congressos, seminários, simpósios, palestras 

e semanas acadêmicas, estágio não obrigatório, monitorias, atividades de extensão 

e iniciação científica. Estas enriquecem o processo de ensino-aprendizagem, 

abrangendo atividades que complementam a formação social, humana e cultural, 

de cunho comunitário e de interesse coletivo.  

Entende-se que há uma real necessidade de autoavaliação do docente a 

cada semestre e inseridos neste contexto, os professores repensam os processos 

envolvidos no ensino-aprendizagem. Periodicamente os docentes planejam, 

executam e avaliam suas atividades, num ciclo que não se encerra. Por se tratar 

de um processo contínuo, a cada etapa surgem novas necessidades, novas 

exigências gestoras, educativas, tecnológicas, culturais e sociais, sendo necessário 

rediscuti-las, confrontá-las, analisá-las e aprimorá-las.  

 

5.12.2 Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no processo 

de ensino aprendizagem 

 

No processo de ensino-aprendizagem, a Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC) é definida como um conjunto de recursos tecnológicos, que 

utilizados de forma integrada, é capaz de gerar novos conhecimentos e 

competências entre os estudantes. Quando orientados pelo professor, as 

tecnologias tornam os acadêmicos sujeitos ativos e responsáveis pela sua própria 

aprendizagem.  

O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação no curso de 

Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia auxilia no desenvolvimento das bases 

teóricas e práticas, que permitem aos egressos a utilização eficaz dos recursos 

digitais atuais, bem como acompanhar o surgimento e o entendimento de novas 

tecnologias.  

O uso de recursos tecnológicos aplicados à educação é importante na 

medida em que pode ilustrar conceitos abstratos complexos e enriquecer o contexto 

de ensino e aprendizagem. Nesse cenário, complementar as técnicas tradicionais 

com elementos que facilitem a assimilação dos assuntos abordados, ampliam o 

entendimento e auxiliam no desenvolvimento do raciocínio lógico-abstrato, além de 
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contribuir para a interação entre estudantes e professores, tornando o ensino mais 

interessante e produtivo. Dentre as TIC´s utilizadas no curso, encontram-se:  

 

● Softwares para unidades curriculares específicas do curso, sendo um 

exemplo o MATLAB (MathWorks), cuja licença foi adquirida pela UTFPR em 2021, 

o qual pode ser utilizado em diversas unidades curriculares. 

● Páginas interativas no site da UTFPR e/ou em redes sociais, visando 

discutir questões didático-pedagógicas cotidianas do curso. A articulação pode ser 

realizada, inclusive, por meio de reuniões utilizando chats, fóruns, blogs, 

videoconferências, audioconferências, entre outros.  

● Recursos audiovisuais e multimídia em aulas teóricas e/ou práticas.  

● Recursos para pesquisa de diagnóstico online, via biblioteca digital e rede 

mundial de computadores.  

● Plataforma corporativa que possibilita diferentes acessos: controle de 

presença e faltas, notas dos estudantes, planos de ensino, PDI, PPC, estrutura 

curricular, docentes envolvidos nos cursos, dentre outros documentos.  

 

Duas excelentes ferramentas para TIC estão disponíveis na instituição 

atualmente, a plataforma Moodle e o Google Workspace (anteriormente 

denominado Gsuit), que permitem o uso de diversos recursos relacionados ao 

gerenciamento de conteúdo e trabalho colaborativo, como questionários, tarefas, 

fóruns e salas de conversação.  

Considerando estas possibilidades e a infinidade de material educacional de 

boa qualidade que pode ser obtido e disponibilizado via Internet, tem se ampliadas 

as oportunidades de enriquecimento e facilitação da aprendizagem. Dentre esses 

materiais produzidos pode-se citar videoaulas das unidades curriculares, apostilas 

e materiais complementares para leitura do estudante, além do Google permitir 

aulas online ao vivo, auxiliando o ensino não presencial e o encontro entre alunos 

de forma virtual.  

 

5.12.3 Processos de avaliação 
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Com relação à avaliação do discente, o rendimento será desenvolvido por 

meio da avaliação do desempenho acadêmico e da frequência, conforme previsto 

no Regulamento da Organização Didático-Pedagógica dos Cursos de Graduação 

da UTFPR.  

Com base nos pressupostos teóricos atuais, os processos avaliativos são 

desenvolvidos:  

a) a partir das emergentes formas de ensinar e de aprender;  

b) para reorientar a prática docente;  

c) para conscientizar os educandos sobre a condução de seu percurso de 

aprendizagem;  

d) para constituir propostas teóricas, metodológicas e instrumentais de 

avaliação diagnóstica, contínua e formativa que considere a realidade educacional 

demonstrando coerência e compromisso com o processo de aprendizagem e com 

o processo/instrumento de acompanhamento, mediação, diálogo e intervenção 

mútua entre ensino-aprendizagem;  

e) para reconstruir os instrumentos de avaliação, a fim de que os alunos 

sejam acompanhados e estimulados constantemente, em função dos 

conhecimentos que tenham sido capazes de absorver. (PDI, 2018-2022)  
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6. ARTICULAÇÃO COM OS VALORES, PRINCÍPIOS E POLÍTICAS DE 

ENSINO DA UTFPR 

6.1. DESENVOLVIMENTO DA ARTICULAÇÃO ENTRE A TEORIA E A 

PRÁTICA 

 

O curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia da UTFPR-TD 

busca tratar a teoria e a prática de forma indissociável, em consonância com o PDI 

(Plano de Desenvolvimento Institucional), com a formação guiada pela prática, 

dando ênfase aos desafios da sociedade. Além disso, o design do curso preconizou 

o estabelecido no artigo sexto, parágrafo segundo da resolução CNE/CES n∘ 

02/2019, que trata das atividades de laboratório nos cursos de engenharia. 

Ressalta-se que o conhecimento técnico e prático relacionado ao exercício da 

Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia envolve diversas áreas do 

conhecimento, tendo forte associação à Biologia, Física, Química e Matemática. 

Assim, as unidades curriculares foram organizadas de modo a garantir a 

harmonização entre teoria e prática através de disciplinas compostas por aulas 

teóricas e aulas práticas, e disciplina compostas somente por aulas práticas. 

A teoria tem como foco transmitir aos acadêmicos os conhecimentos 

necessários para que a prática seja significativa e abrangente. Assim, nas aulas 

teóricas busca-se o uso de metodologias ativas como a  Aprendizagem Baseada 

em Problemas (Problem-Based Learning), Aprendizagem Baseada em Projetos 

(Project-Based Learning) e Sala de aula invertida (Flipped classroom), que 

estimulam no estudante o perfil reflexivo para a busca de soluções criativas e 

viáveis, construção coletiva do saber e da autonomia, desenvolvimento de 

competências como trabalho cooperativo, protagonismo e pensamento crítico, 

colocando o aluno na perspectiva de protagonista do seu aprendizado. Nesse 

contexto, a Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) também são opções 

para tornar a aprendizagem mais significativa, e são utilizadas em várias unidades 

curriculares do curso, em consonância com as  transformações significativas em 

toda a sociedade, incluindo interatividade, interconectividade, globalização, 

mobilidade e velocidade. O uso das TICs  auxilia no desenvolvimento das bases 

teóricas e práticas, que permitem aos egressos a utilização eficaz dos recursos 



 
 
 

142 
 

 

  

 

digitais atuais, bem como acompanhar o surgimento e o entendimento de novas 

tecnologias, estimulando a formação contínua e permanente. Além dessas 

metodologias, outras podem ser utilizadas pelos professores, desde que possuam 

caráter inovador de aprendizado e sejam reconhecidas como eficientes no 

processo a que se destinam. Ainda, as unidades curriculares certificadoras, que 

tem como objetivo verificar se os acadêmicos desenvolveram as competências 

preconizadas ao longo da matriz curricular, são pontos fundamentais para a 

correlação entre teoria e prática. 

A prática no curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia é, em 

grande parte, relacionada às atividades em laboratório, desde o primeiro período, 

em várias unidades curriculares, e seu uso se estende até o final do curso, com a 

possibilidade do desenvolvimento do TCC de forma experimental. Neste sentido, a 

matriz curricular apresenta 67 unidades curriculares obrigatórias, das quais 24 

contemplam carga horária prática, totalizando 525 horas. Somando-se a esse 

panorama, o curso exige que o aluno curse 120h de unidades curriculares optativas 

específicas, que também podem conter aulas práticas.  

O aprofundamento dos conhecimentos teórico-práticos ainda pode se dar 

em trabalhos sob a orientação de professores (iniciação científica, monitoria, TCC, 

extensão) ou até mesmo de profissionais do mercado (estágio obrigatório e não 

obrigatório). Nesse sentido, o estágio, como é um componente curricular de caráter 

teórico-prático com vistas ao aperfeiçoamento técnico, cultural, científico e 

pedagógico dos estudantes, sendo fundamental para a formação acadêmica 

profissional. Em articulação intrínseca com o estágio, estão as atividades de 

iniciação científica (IC) e TCC, as quais contribuem fortemente na consolidação dos 

conhecimentos adquiridos ao longo do curso, além de desenvolver habilidades de 

expressão oral e escrita, trabalho em grupo (este último no caso da IC), 

contribuindo para a formação do cidadão pleno, características estas, importantes 

para qualquer carreira profissional. Aliado aos trabalhos sob a orientação de 

professores está a monitoria, a qual pode despertar ou ainda reforçar a vocação de 

ser professor dos estudantes. A monitoria incentiva a criação e recriação de novas 

metodologias e práticas pedagógicas, sendo um trabalho que contribui para o 

desenvolvimento de competência pedagógica e auxilia os estudantes na apreensão 

e produção do conhecimento, pois é uma atividade formativa de ensino. 
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A articulação entre teoria e prática se dá também por meio da extensão 

universitária, que possibilita a formação do profissional cidadão e se credencia, 

cada vez mais, junto à sociedade como espaço privilegiado de produção de 

conhecimento significativo e prático, retribuindo à sociedade parte do investimento 

em educação. Além disso, estas atividades são importantes para o estimular a 

cooperação e a aprendizagem mútua entre os estudantes, proporcionando até 

mesmo um aumento de autoestima, maior maturidade e responsabilidade, 

deixando-os mais aptos a execução de novos trabalhos na área da extensão. O 

curso oferece em seu currículo atividades que envolvem docente, discente e 

comunidade nas unidades curriculares extensionistas, onde os acadêmicos 

desenvolvem atividades práticas alinhadas aos interesses da sociedade. Desta 

forma, as atividades extensionistas previstas no PPC também contam com 

abordagem prática, pois os alunos terão que mobilizar os conhecimentos adquiridos 

em sala visando apresentar soluções de problemas no contexto social, tecnológico 

ou econômico da comunidade alvo atendida. 

A integração entre teoria e prática também é concretizada por meio das 

visitas técnicas, sendo uma ação promovida pelos professores durante aulas ou em 

eventos acadêmicos. Os professores organizam seus roteiros considerando as 

áreas de atuação do Engenheiro de Bioprocessos e Biotecnologia. 

O estágio curricular supervisionado, o qual pode ser realizado a partir do 7° 

período deve, atendendo a Resolução COGEP/UTFPR Nº 142, de 25 de fevereiro 

de 2022, totalizar o mínimo de 360 horas de imersão em atividade correlata à 

profissão. Neste momento, o estudante tem a oportunidade de colocar em prática 

todo o ensinamento recebido durante seus anos de estudo no curso, sendo 

acompanhado por um professor orientador e um supervisor responsável pelo 

estágio na empresa que o oferece. Com o intuito de possibilitar a realização do 

estágio obrigatório em qualquer local, no país ou exterior, na matriz curricular 

buscou-se a redução da carga horária do 10° período e alocação de unidades 

curriculares que não exijam a presença do aluno no campus de origem. 

Ainda, a interação entre teoria e prática são fortalecidos pela participação 

dos alunos em eventos correlatos à área de atuação do Engenheiro de 

Bioprocessos e Biotecnologia, Empresa Júnior, Centro Acadêmico, Atlética e Hotel 

Tecnológico. 
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6.2 DESENVOLVIMENTO DAS COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

 

Assim como citado na Seção 4.6, o egresso do curso de Engenharia de 

Bioprocessos e Biotecnologia Campus Toledo estará certificado em três 

competência específicas:  

 

C1 - Gerenciamento de processos de produção e de serviços; 

C2 - Desenvolvimento de sistemas, produtos, componentes ou processos 

biotecnológicos; 

C3 - Desenvolvimento de projetos de bioprocessos industriais. 

  

Essas competências são desenvolvidas gradativamente em várias unidades 

curriculares e em momentos distintos no decorrer do curso. Em alguns casos, 

unidades curriculares são comuns a mais de uma competência. Cada eixo temático 

está associado a uma competência em específico (C1, C2 ou C3) e, conforme o 

estudante percorre as disciplinas do eixo, habilidades específicas vão sendo 

gradativamente desenvolvidas. Somente o eixo temático Formação Humana e 

Profissional não está estritamente associado a uma competência, e sim, 

desenvolve habilidades que complementam o desenvolvimento de competência 

dos demais eixos. Cada competência somente é certificada em uma disciplina 

certificadora específica, localizada na matriz ao final de cada eixo temático. 

 

6.2.1 A competência em gerenciamento de processos de produção e de 

serviços (C1) 

 

Para ser certificado nesta competência, durante o curso o estudante deverá 

desenvolver a capacidade de planejamento, elaboração, implantação e supervisão 

de soluções, além de se tornar capaz de otimizar operações por meio da melhoria 

contínua e redução de desperdícios. Estas capacidades serão desenvolvidas por 

meio de práticas, realizadas nas disciplinas de Gestão da Qualidade e Gestão Lean 
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de Processos, sendo ambas disciplinas extensionistas, em que projetos de 

extensão serão utilizados para o treinamento em ferramentas gerenciais de coleta 

e avaliação de dados, assim como na correta formulação dos problemas, uso de 

técnicas ou ferramentas de engenharia, gestão e de qualidade. Como certificadora, 

a disciplina Gestão Lean de Processos será ainda utilizada na função de avaliação 

se cada estudante está apto na competência 1 do curso.  

A articulação entre a teoria e prática no desenvolvimento desta competência 

será realizada principalmente nos projetos extensionistas, em atividades de 

avaliação e diagnóstico da situação do processo de produção de empresas e a 

elaboração e proposta de planos para correção ou melhoria. Das metodologias 

ativas tradicionais mais utilizadas, a Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom) e a  

Problem Based Learning, ou “aprendizagem baseada na solução de problemas”, 

podem ser as mais recomendadas para o rápido aprendizado dos conceitos de 

gestão e o desenvolvimento desta competência em específico. 

 

6.2.2 A competência em desenvolvimento de sistemas, produtos, 

componentes ou processos biotecnológicos (C2) 

 

Para ser certificado nesta competência, durante o curso o estudante deverá 

desenvolver a capacidade de pesquisa, desenvolvimento e caracterização de 

novos bioprodutos ou de outras soluções que atendam a alguma necessidade 

específica da indústria ou da comunidade. A articulação entre a teoria e prática no 

desenvolvimento desta competência será realizada principalmente através de 

pesquisas e práticas laboratoriais, envolvendo tanto laboratórios básicos de 

química, bioquímica e microbiologia, como de laboratório com instrumentos de 

caracterização físico-química mais sofisticados. Trabalhos de Iniciação Científica 

também podem auxiliar no desenvolvimento desta competência, assim como a 

participação em projetos extensionistas em temas relacionados com a 

biotecnologia e a inovação biotecnológica. Das metodologias ativas tradicionais 

mais utilizadas, a Problem Based Learning, ou “aprendizagem baseada na solução 

de problemas”, pode ser a mais recomendada para o desenvolvimento desta 

competência em específico. 
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6.2.3 A competência em desenvolvimento de projetos de bioprocessos 

industriais (C3) 

 

Para ser certificado nesta competência, durante o curso o estudante deverá 

adquirir domínio de várias ferramentas da engenharia e da tecnologia, que 

permitam a modelagem matemática e computacional, além do dimensionamento e 

projeto de equipamentos e processos, trazendo soluções eficazes com atitude 

colaborativa e com assertividade. A articulação entre a teoria e prática no 

desenvolvimento desta competência será realizada principalmente por meio do 

dimensionamento de equipamentos, simulação computacional de equipamentos e 

processos e pela elaboração de projetos de forma colaborativa, em um trabalho em 

equipe, devidamente acompanhado por um professor.  

Das metodologias ativas tradicionais mais utilizadas, a Project Based 

Learning, ou “aprendizagem baseada na elaboração de projetos”, pode ser a mais 

recomendada para o desenvolvimento desta competência em específico. 

 

6.3 DESENVOLVIMENTO DA FLEXIBILIDADE CURRICULAR 

 

A flexibilização curricular permite que o aluno seja condutor de parte de seu 

processo formativo, contribuindo para a formação de um profissional autônomo e 

responsável.  

No curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia a flexibilização se 

dará em duas categorias: a vertical e a horizontal.  

A flexibilização vertical é entendida como a organização das unidades 

curriculares ao longo de semestres, compreendendo unidades curriculares 

obrigatórias e optativas. Propõe-se, por exemplo, que o aluno curse a partir do 8º 

período 120 horas na forma de unidades curriculares optativas específicas 

conforme área de interesse do acadêmico, e a partir do 4° Período 180 horas de 

optativas no eixo de humanidades à sua escolha. Nesse universo, o aluno pode 

eleger em meio a um rol de unidades curriculares oferecidas pelo campus, a 
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formação complementar que seja de seu interesse. Ainda, no âmbito da extensão, 

é possível a flexibilização das atividades acadêmicas, visto que a carga horária da 

unidade curricular de Atividades Acadêmicas de Extensão Complementares os 

alunos poderão participar de projetos e programas de extensão de forma livre, de 

acordo com seu interesse e perfil. Ainda, a flexibilidade curricular é fortalecida pela 

minimização dos pré-requisitos, embora se aconselhe ao acadêmico que siga a 

sequência proposta na matriz curricular, pois a integração dos conhecimentos entre 

as unidades curriculares é importante. 

A flexibilização horizontal baseia-se na ampliação do conceito de currículo, 

que se entende como as várias atividades acadêmicas que podem ser realizadas 

para efeito de integralização de currículo. Por exemplo, o contato com a pesquisa 

científica e tecnológica através da participação em projetos coordenados e 

cadastrados pelos professores do campus, com fomento do Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC); Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Tecnológica (PIBIT); Programa de Voluntariado em Iniciação Científica e 

Tecnológica (PVICT); Projetos de Ensino; Programas de monitoria remunerada e 

voluntária; Programa de apoio ao docente.  

Dentre as atividades relacionadas à inovação, pode-se citar aquelas 

relacionadas com o trabalho como empreendedor na área do curso, e a 

participação de projetos executados no Hotel Tecnológico. Os Programas de 

execução de Projetos Tecnológicos via parceria com Entidades públicas e privadas, 

bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico, Inovação e 

Empreendedorismo para discentes de graduação que fazem parte da equipe de 

execução de projetos incubados no Hotel Tecnológico, são ações que fortalecem o 

vínculo da Universidade com o setor produtivo, interação do curso com empresas, 

e o contato do aluno com o mundo do trabalho, abrindo possibilidades de 

flexibilização da sua formação.  

A flexibilização horizontal também pode ser implementada por meio de 

atividades das atividades complementares, que têm como objetivo enriquecer o 

processo de ensino-aprendizagem, podendo ser realizadas em organizações 

públicas, incluindo-se a UTFPR, ou em organizações privadas, incluindo cursos de 

línguas estrangeiras, informática, esportes e artes. Dessa forma, o estudante 

poderá complementar a sua formação, de acordo com o seu perfil pessoal, além de 



 
 
 

148 
 

 

  

 

exercitar as atitudes esperadas incentivando-o a interagir com a sociedade em 

projetos sociais e acadêmicos. Ainda, as atividades de Estágio Não Obrigatório 

podem ser iniciadas a partir do segundo semestre e durante todo o curso, com 

exceção do período de realização do Estágio Curricular Obrigatório, incentivando a 

participação em experiências diversificadas que contribuam para a sua formação 

humana e profissional, de acordo com o perfil do egresso, através de convênios ou 

projetos firmados entre a Universidade e UCE. 

 

6.4 DESENVOLVIMENTO DA MOBILIDADE ACADÊMICA 

 

Assim como descrito na seção 3.4, a mobilidade acadêmica na instituição é 

prevista no Projeto Pedagógico Institucional (PPI), e pode ocorrer de forma interna 

– intercâmpus, onde o aluno tem a possibilidade de buscar o afastamento 

temporário do campus de origem, para realizar atividades acadêmicas em outros 

campi da UTFPR, possibilitando que os alunos cursem unidades curriculares e se 

insiram no contexto regional por meio da troca de experiências. sendo as mesmas 

convalidadas em seu histórico escolar; e externa - interuniversitário nacional e 

internacional, onde os discentes podem se afastar temporariamente do campus de 

origem, realizando atividades acadêmicas em outras instituições nacionais ou 

internacionais conveniadas à UTFPR. É possível a convalidação de unidades 

curriculares compatíveis com a matriz curricular, de ementa e carga horária 

equivalentes em outras instituições de ensino credenciadas, nacionais e 

internacionais. Considerando a importância da mobilidade para a complementação 

curricular e para o crescimento profissional e humano dos alunos é que o campus 

Toledo tem aderido a convênios nacionais e internacionais com instituições de 

relevância no cenário educacional.  

Todos os convênios para mobilidade acadêmica são mediados pela Diretoria 

de Relações Empresariais e Comunitárias (DIREC), e novos acordos podem vir a 

ser construídos no futuro. No processo de mobilidade, busca-se a avaliação dos 

planos de trabalho pelos professores responsáveis, juntamente com aval da 

coordenação de curso, considerando-se não só o aspecto técnico de unidades 
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curriculares e atividades a serem desenvolvidas, mas sim o benefício geral por 

parte de alunos, levando-se em conta aspectos culturais, sociais,  

A participação da UTFPR no convênio de mobilidade estudantil organizado 

pela Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino 

(ANDIFES) entre Universidades Federais do Brasil, e da rede de universidades 

estaduais do Paraná facilita o processo de mobilidade acadêmica nacional, 

trazendo inúmeras possibilidades para o estudante.  

Também é possível desenvolver a mobilidade por meio de convênios 

multilaterais de estudos, pesquisa e desenvolvimento envolvendo discentes. Os 

docentes do curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia possuem 

parcerias com programas de universidades públicas estaduais, federais nacionais, 

institutos de pesquisa, e instituições de ensino privadas, que permitem a 

participação de alunos em diferentes áreas de pesquisa, desenvolvimento e 

inovação. 

O programa de Mobilidade Estudantil Internacional (MEI) da UTFPR  

possibilita o afastamento temporário do estudante para estudo em instituições 

estrangeiras parceiras da UTFPR, prevendo que a conclusão do curso se dê na 

UTFPR após seu retorno. Anualmente, a instituição realiza duas chamadas por 

meio de editais, para saída no semestre seguinte, conforme previsto em 

regulamentos específicos. Além disso, na esfera internacional, os estudantes da 

UTFPR, regularmente matriculados em cursos de graduação, também podem 

realizar o Estágio Internacional em empresas ao redor do mundo, observando o 

exposto no respectivo regulamento. 

A UTFPR possui acordos de mobilidade internacional através de diferentes 

convênios, dentre eles a BRAFITEC, que estimula projetos com Instituições 

francesas; Mobilidade Acadêmica Regional para Cursos Acreditados (MARCA) que 

possibilita um semestre de mobilidade com Universidades da Argentina, Paraguai, 

Uruguai, Bolívia e Chile e a MEI que propicia mobilidade para 12 países (Alemanha, 

Bélgica, Colômbia, Coréia do Sul, Equador, Espanha, França, Itália, Japão, Polônia, 

Portugal e Suécia), além dos acordos de dupla diplomação em universidades 

portuguesa (Instituto Politécnico de Bragança) e francesa (Institut National des 

Sciences Appliqueés de Lyon - Biosciences e Institut National des Sciences 

Appliqueés de Toulouse - Génie Biochimique). 
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6.5 DESENVOLVIMENTO DA INTERNACIONALIZAÇÃO 

   

A internacionalização vem de encontro com o fenômeno de transposição das 

fronteiras no âmbito educacional, com foco em uma educação transnacional, global, 

colaborativa e compartilhada. As ações de internacionalização podem da 

mobilidade de docentes e discentes, parcerias e trocas de experiência, publicação 

em colaboração, entre outras. 

A Política de Internacionalização da UTFPR é norteada por diferentes 

estratégias e definir as prioridades que os diversos setores da UTFPR devem 

assumir nas próximas décadas, buscando expandir a inserção internacional de 

excelência da instituição, bem como, internalizar a importância de uma 

universidade multicultural e conectada com as demandas mundiais. 

A dupla diplomação possibilita o afastamento temporário do aluno para 

estudo em instituições estrangeiras conveniadas, realizando atividade de acordo 

com um Plano de Estudos previamente acordado entre as coordenações de curso, 

para então receber dois diplomas, de ambas as instituições. Cada edital de 

programa de dupla diplomação possui regras próprias, as quais estabelecem 

requisitos referentes ao período do curso, ao coeficiente de rendimento, à 

disponibilidade para morar fora do país pelo tempo necessário para completar o 

programa e ao nível de proficiência no idioma do país receptor ou na língua de 

instrução da instituição receptora, exceto quando for o português. Portanto, o aluno 

interessado deve realizar a inscrição nos Editais referentes à dupla-diplomação. 

Atualmente, a UTFPR possui diversos convênios de dupla diplomação com 

instituições de diversos países, destacando-se Argentina, França, Itália, Portugal e 

Reino Unido. Estas instituições já recebem estudantes da UTFPR de diferentes 

cursos e campus, assim como a UTFPR tem recebido acadêmicos estrangeiros. O 

curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia possui acordo de dupla-

diplomação com França - Institut National des Sciences Appliqueés de Lyon – 

Biosciences e Institut National des Sciences Appliqueés de Toulouse - Génie 

Biochimique. A partir do ano de 2022/2 os alunos poderão participar dos editais de 
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dupla diplomação concorrendo às vagas para o Instituto Politécnico de Bragança - 

Portugal. 

E, além dos acordos de dupla diplomação, há projetos de cooperação e 

estágios pós-doutorais dos docentes com institutos e universidades estrangeiras, 

entre eles o Instituto Politécnico de Bragança (Bragança, Portugal), Friedrich-

Schiller-Universität Jena -. Alemanha, Bulgarian Academy of Sciences -  Bulgária, 

Instituto de Recursos Naturales y Agrobiología de Sevilla (IRNAS-CSIC) - Espanha, 

Leibniz-Institut für Agrartechnik und Bioökonomie – ATB - Alemanha, Technical 

University of Munich – TUM, Alemanha.  

 

6.6 DESENVOLVIMENTO DA ARTICULAÇÃO COM A PESQUISA E PÓS-

GRADUAÇÃO 

 

A pesquisa juntamente com o ensino e a extensão formam o tripé base da 

universidade, distintos, porém indissociáveis. Ensino e pesquisa estão intimamente 

ligados na universidade e tornam possíveis o desenvolvimento científico, 

tecnológico e social. O curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia 

promove a formação acadêmica articulada com a pesquisa de maneira curricular e 

extracurricular. 

De maneira curricular, as disciplinas oferecem temas que podem ser 

explorados em trabalhos de pesquisa colocando o discente em contato com a 

descrição de problemas e sua resolução utilizando a pesquisa, seja esta de cunho 

básico ou aplicado. Deste modo, busca-se despertar o interesse do discente pelo 

aprimoramento de suas habilidades de pesquisa, seja de maneira individual ou 

participando de projetos de pesquisa. 

Em termos extracurriculares os docentes do campus (do próprio curso ou 

áreas correlatas) oferecem regularmente oportunidades de participação em 

projetos de pesquisa, a iniciação científica. Isso é possível por meio da participação 

no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) ou Tecnológica 

(PIBIT) ou ainda no Programa Institucional Voluntário de Iniciação Científica. Em 

muitos casos, a participação do discente nestes programas possibilita a interação 

com discentes dos programas de pós-graduação do campus, auxiliando a 
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integração entre graduação e pós. Atualmente no campus são ofertados os 

seguintes cursos: Mestrado Profissional em Tecnologias em Biociências (PPGBio) 

e Mestrado Acadêmico em Processos Químicos e Biotecnológicos (PPGQB). O 

egresso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia tem a possibilidade de 

ingresso em ambos os cursos, de acordo com suas necessidades de 

especialização, bem como algumas das disciplinas ofertadas nos cursos de pós-

graduação podem ser contabilizados como disciplinas optativas específicas do 

curso de graduação, sendo a participação nessas disciplinas vinculada a editais de 

seleção de alunos.  Ainda, a estrutura curricular apresentada permite que egressos 

possam participar de qualquer programa Stricto Sensu de excelência Nacional ou 

Internacional. 

 

7. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO CURSO 

 

Segundo o Regimento Geral da UTFPR (UTFPR, 2009c), a estrutura diretiva 

dos câmpus da UTFPR deve incluir: a Direção Geral do câmpus; a Chefia de 

Gabinete; as Diretorias; e as Coordenadorias, entre outros. Já o Regimento dos 

Campi da UTFPR (UTFPR, 2009b), determina as atribuições de cada um destes 

elementos. Neste é estabelecido que a Diretoria de Graduação e Educação 

Profissional é o órgão responsável por coordenar e supervisionar a execução de 

atividades do ensino de Graduação e de Educação Profissional. Assim sendo, as 

Coordenações dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura são vinculadas a esta 

diretoria. O Regimento dos Campi da UTFPR estabelece ainda que as 

coordenações de curso serão assessoradas por um colegiado de curso. 

7.1 COORDENAÇÃO DO CURSO 

O coordenador do curso é nomeado pela Direção Geral do câmpus 

baseando-se em lista tríplice apresentada pelo colegiado do curso, devendo ser 

considerada a experiência dos candidatos(as) como docentes e como profissionais 

para a composição da lista (conforme Resolução n. 145/2019 - COGEP). 

Atualmente a coordenação fica lotada no Bloco A da instituição com sala 

individualizada para atendimento docente e discente. A avaliação do coordenador 

do curso é realizada pelos seus pares, por meio do Sistema de Avaliação 
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Institucional, no link http://sistemas.utfpr.edu.br.  De acordo com o Regimento dos 

Campi da UTFPR, é de responsabilidade do coordenador: 

 

1. garantir o cumprimento das normas institucionais, em consonância com 
a Chefia de Departamento Acadêmico; 
2. congregar e orientar os estudantes e atividades do curso, sob sua 
responsabilidade; 
3. controlar e avaliar, em conjunto com o Colegiado do Curso, o 
desenvolvimento dos projetos pedagógicos e da ação didático-
pedagógica, no âmbito do curso; 
4. coordenar a elaboração e divulgar à comunidade os planos de ensino 
das disciplinas do seu curso; 
5. coordenar o processo de planejamento de ensino, no âmbito do curso; 
6. coordenar a elaboração de propostas de alteração e atualização 
curricular do curso; 
7. coordenar as atividades relacionadas aos componentes curriculares 
constantes nos projetos pedagógicos dos cursos; 
8. propor cursos de formação continuada; 
9. zelar pelas questões disciplinares dos estudantes; 
10. acompanhar e orientar o docente nas questões didático-pedagógicas; 
11. subsidiar a Chefia de Departamento Acadêmico quanto à alocação dos 
docentes nas disciplinas; 
12. coordenar as ações relacionadas ao reconhecimento e renovação de 
reconhecimento do curso; 
13. coordenar as ações relacionadas ao registro, junto aos órgãos 
governamentais e de classe, para os Cursos de Educação Profissional de 
Nível Técnico; 
14. propor, em consonância com a Chefia de Departamento Acadêmico, 
à Secretaria de Gestão Acadêmica o plano anual de metas do curso; 
15. solicitar e encaminhar os documentos acadêmicos, inclusive os de 
resultados de avaliações de ensino, nas datas estabelecidas no calendário 
acadêmico; 
16. coordenar as atividades relacionadas com os processos de avaliação 
externa dos estudantes; 
17. propor, com a anuência da Chefia de Departamento Acadêmico e nos 
termos da política institucional, a contratação dos docentes ou a alteração 
da jornada de trabalho destes, no âmbito do Departamento; 
18. participar, com a Chefia do Departamento Acadêmico, da avaliação de 
pessoal docente e administrativo, no âmbito do Departamento; 
19. definir, com a Chefia do Departamento Acadêmico, as áreas de 
conhecimento a serem supridas e o perfil dos docentes a serem 
contratados, no âmbito do Departamento; 
20. coordenar, em consonância com a Chefia de Departamento 
Acadêmico, o processo de matrícula; 
21. atuar na divulgação do curso; 
22. promover a articulação entre as áreas de seu curso com outras 
Coordenações de Curso e Departamentos Acadêmicos; e 
23. controlar e avaliar o desempenho dos monitores, no âmbito do seu 
curso. 

 

O mesmo regulamento ainda estabelece que as coordenações de curso que 

não estejam vinculadas a Departamentos Acadêmicos incorporem atribuições dos 

chefes de departamento, ou seja: 

 

http://sistemas.utfpr.edu.br/
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I. garantir o cumprimento das normas institucionais, em consonância com 
os coordenadores de curso; 
II. responsabilizar-se pelo patrimônio do Departamento; 
III. representar o Departamento em eventos e reuniões; 
IV. propor, em consonância com Coordenador de Curso, a contratação ou 
alteração da jornada de trabalho de docentes; 
V. propor, em consonância com a Coordenação de Curso, a seleção de 
pessoal docente e administrativo, no âmbito do Departamento; 
VI. efetuar o controle da frequência dos servidores lotados no 
Departamento; Regimento dos Campi da UTFPR - Deliberação COUNI no 
10/2009 de 25/09/2009 Página 14 
VII. avaliar, com a participação do Coordenador de Curso, o desempenho 
dos servidores vinculados ao Departamento; 
VIII. elaborar escala de férias do pessoal lotado no Departamento; 
IX. aprovar, acompanhar e avaliar, em conjunto com as Coordenações de 
Curso, o plano de atividades dos docentes; 
X. garantir o cumprimento das Diretrizes para a Gestão das Atividades de 
Ensino, Pesquisa e Extensão da UTFPR; 
XI. otimizar e controlar o uso dos laboratórios, recursos materiais e 
humanos para execução das suas atividades; 
XII. controlar e avaliar as atividades dos estagiários, bolsistas e monitores 
do Departamento; 
XIII. propor, em consonância com a Coordenação de Curso, à Secretaria 
de Gestão Acadêmica o plano anual de metas do Departamento, com 
respectivos custos, no tocante à aquisição de novos equipamentos, 
implantação, atualização e implementação de laboratórios; 
XIV. elaborar proposta de horários de aulas, em consonância com as 
necessidades levantadas pelas Coordenações de Curso;  
XV. gerenciar o processo de matrícula discente com a(s) 
Coordenação(ões) de Curso(s); 
XVI. solicitar e encaminhar os documentos acadêmicos, inclusive os de 
resultados de avaliações de ensino, nas datas estabelecidas no calendário 
acadêmico; e 
XVII. elaborar relatório anual das atividades, ações e resultados do 
Departamento. 

 

A coordenação de curso ainda é responsável pelo atendimento aos 

discentes e pela presidência das reuniões do Colegiado do Curso e do Núcleo 

Docente Estruturante. Portanto, uma carga horária de pelo menos vinte e cinco 

horas semanais deve ser dedicada pelo(a) coordenador(a) para as atividades da 

coordenação de curso 

7.2 COLEGIADO DO CURSO 

Segundo o que foi estabelecido no Regimento dos Campi da UTFPR, as 

coordenações dos cursos serão assessoradas por um colegiado de curso. Para 

orientar a organização, a composição, apresentar as atribuições e regular o 

funcionamento dos Colegiados dos Cursos de graduação e educação profissional 

da UTFPR existe o Regulamento do Colegiado de Curso de Graduação e Educação 

Profissional da UTFPR (Resolução n. 103/2019 - COGEP, retificado em 27 de 
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novembro de 2019). Nesse, o Colegiado de Curso é apresentado como um órgão 

propositivo de cada curso, sendo composto pelo coordenador do curso, por 

docentes eleitos, pelos professores responsáveis por Atividades Complementares, 

por Trabalhos de Conclusão de Curso e por Estágio e ainda por discentes 

regularmente matriculados no curso. Sendo suas atribuições: 

 

I - Elaborar a lista tríplice de indicação da Coordenação de Curso; 
II.  Estabelecer procedimentos para a indicação dos membros do 
Núcleo Docente Estruturante (NDE) tomando como base os critérios 
definidos no Regulamento do Núcleo Docente Estruturante dos Cursos de 
Graduação; 
III.  Definir processo de escolha, eleição e nomeação de 
representantes (titular e suplente) do Colegiado de Curso na Câmara 
Técnica do Conselho de Graduação e Educação Profissional (COGEP); 
IV.  Propor os critérios para afastamento e licença dos docentes nas 
áreas específicas do curso, quando não houver Conselho Departamental, 
respeitadas as regras existentes na instituição; 
V.  Propor aos Órgãos Superiores da Instituição o estabelecimento de 
convênios de Cooperação Técnica e Científica; 
VI.  Submeter ao COGEP, em substituição ao projeto de abertura do 
curso, um Projeto Pedagógico do Curso (PPC), atendendo o prazo 
máximo para protocolo de reconhecimento/renovação de reconhecimento, 
junto ao MEC; 
VII.  Submeter ao Conselho de Graduação e Educação Profissional 
alterações de PPC; 
VIII.  Atualizar no PPC do curso, as alterações emitidas resoluções do 
COGEP, destacando em sua capa e rodapé a versão do projeto 
pedagógico e o número das resoluções que o alteraram; 
IX.  Enviar à Pró-reitoria de Graduação (PROGRAD) e manter em seu 
sítio eletrônico, a versão mais atualizada de seu projeto pedagógico; 
X. Auxiliar a Coordenação de Curso na implantação e execução do PPC; 
XI. Definir, juntamente com o Núcleo Docente Estruturante (NDE), as 
disciplinas extensionistas a serem ofertadas e as cargas horárias 
concedidas para que a acreditação seja feita nos Projetos Pedagógicos 
dos Cursos; 
XII. Emitir parecer a respeito de proposta de disciplina extensionista ou de 
atividade curricular de extensão; 
XIII. Aprovar projeto de componentes curriculares a serem ofertadas na 
modalidade semipresencial ou não presencial, definindo as unidades 
curriculares do curso que poderão ter turmas com vagas destinadas a 
estudantes sem presença obrigatória assegurando limite de carga horária 
em conformidade com o Regulamento da Criação e da oferta de unidades 
curriculares na modalidade semipresencial e na modalidade não 
presencial; 
XIV. Analisar e emitir parecer sobre os planos de ensino das disciplinas 
do curso; 
XV. Emitir parecer à Coordenação do curso a respeito da aprovação de 
plano de estudo a alunos que cursarem unidades curriculares em cursos 
superiores em instituição que não há acordo de mobilidade; 
XVI. Discutir e aprovar normas Complementares para o desenvolvimento 
dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC). 
XVII. Aprovar proposta de TCC realizado em outro campus da UTFPR, em 
instituições conveniadas ou no exterior; 
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XVIII. Analisar recursos e emitir parecer a respeito da substituição de 
orientadores de TCC; 
XIX. Propor à Coordenação de Curso, procedimentos e pontuação para 
avaliação de Atividades Complementares, quando houver; 
XX. Propor procedimentos referentes ao Evento de Avaliação de Estágio 
Curricular Obrigatório; 
XXI. Propor e apoiar a promoção de eventos acadêmicos do curso; 
XXII. Auxiliar a Coordenação de Curso na definição das áreas de 
contratação de docentes do curso; 
XXIII. Auxiliar a Coordenação de Curso nas avaliações relacionadas aos 
processos de regulação do curso; 
XIV. Propor, conjuntamente a coordenação, mecanismos para a avaliação 
do desempenho do curso; 
XV. Atribuir a quantidade de membros a serem eleitos para o colegiado. 

 

As reuniões ordinárias do grupo são realizadas conforme um calendário pré-

definido, porém, havendo necessidade são convocadas reuniões extraordinárias. 

As atas de todas as reuniões são registradas e disponibilizadas no Sistema 

Eletrônico de Informação (SEI) da UTFPR.  

 

7.3 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) 

 

Em 2007 foi publicada a portaria no 147, de 2 de fevereiro de 2007, que 

tratava das condições para autorização de novos cursos de medicina e direito, 

nessa foi estabelecida que uma das condições necessárias seria a existência de 

um Núcleo Docente Estruturante do curso (MEC, 2007). A importância da existência 

de um Núcleo Docente Estruturante em todos os cursos de graduação de qualidade 

foi ratificada no parecer da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(CONAES), no 04 de 17 de junho de 2010 (MEC/CONAES, 2010), o qual menciona:  

"O NDE deve ser considerado não como exigência ou requisito legal, mas 
como elemento diferenciador da qualidade do curso, no que diz respeito à 
interseção entre as dimensões do corpo docente e Projeto Pedagógico do 
curso"(MEC/CONAES, 2010). 

Por fim, a resolução CONAES no 01, de 17 de junho de 2010, normatizou o 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) de cursos de graduação (MEC/CONAES, 

2002). Devendo este grupo ser responsável pela concepção, consolidação e 

contínua atualização do projeto pedagógico dos cursos de graduação. 

Os Núcleos Docentes Estruturantes dos cursos de graduação da UTFPR 
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têm sua composição e suas atividades regidas pelo Regulamento do Núcleo 

Docente Estruturante dos Cursos de Graduação da UTFPR (Resolução n. 009/12 - 

COGEP, de 13 de abril de 2012). Este estabelece que o NDE é um órgão consultivo 

vinculado à coordenação do curso, sendo o coordenador do curso seu presidente 

e os demais membros indicados pelo Colegiado de Curso respeitando a resolução 

CONAES no 01, de 17 de junho de 2010. 

São atribuições do NDE: 

1. Elaborar, acompanhar a execução, propor alterações no Projeto 
2. Pedagógico do Curso (PPC) e/ou estrutura curricular e 

disponibilizá-lo à comunidade acadêmica do curso para 
apreciação; 

3. Avaliar, constantemente, a adequação do perfil profissional do 
egresso do curso; 

4. Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes 
atividades acadêmicas; 

5. Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de atividades de 
pesquisa e extensão oriundas de necessidades da graduação, de 
exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas 
pública relativas à área do conhecimento; 

6. Zelar pelo cumprimento das diretrizes curriculares nacionais para o 
curso de graduação; 

7. Propor, no PPC, procedimentos e critérios para a autoavaliação do 
curso; 

8. Propor os ajustes no curso a partir dos resultados obtidos na 
autoavaliação e na avaliação externa; 

9. Convidar consultores ad hoc para auxiliar nas discussões do 
projeto pedagógico do curso; 

10. Levantar dificuldades na atuação do corpo docente do curso, que 
interfiram na formação do perfil profissional do egresso; e, 

11. Propor programas ou outras formas de capacitação docente, 
visando a sua formação continuada. 

 

Igualmente às reuniões de colegiado, as reuniões ordinárias do NDE são 

realizadas conforme um calendário pré-definido, porém, havendo necessidade são 

convocadas reuniões extraordinárias. As atas de todas as reuniões são registradas 

e disponibilizadas no Sistema Eletrônico de Informação (SEI) da UTFPR.   

 

7.4 CORPO DOCENTE 

  

Os membros que constituem o corpo docente que atuam no curso de 

Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia (COEBB) estão lotados em distintas 

coordenações de cursos do campus UTFPR Toledo, sendo estes cursos:  
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Engenharia Civil (COECI), Matemática (COMAT) e Curso Superior de Tecnologia 

em Processos Químicos (COPEQ). No Quadro 23 estão apresentados os docentes 

que atuam no curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, bem como 

suas respectivas formações, lotação, titulação e regime de trabalho na instituição.  

 

Quadro 23 - Lista de professores do Curso de Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia 

Docente Graduação Coordenação Titulação Regime 

de 

Trabalho 

Bryan Rafael Dall Pozzo Letras - Inglês COENC ME 40 

Cezar Ricardo De Freitas História/Pedagogia COMAT DO DE 

Cleverson Busso Ciências Biológicas COEBB DO DE 

Daniela Trentin Nava Matemática COMAT DO DE 

Danuce Marcele Dudek Física COPEC DO DE 

Diane Aparecida Ostroski Ciências Econômicas COECI DO DE 

Diego Vieira Trindade Matemática COMAT ME 40 

Douglas Jose Coutinho Física COENC DO DE 

Ernesto Osvaldo Wrasse Física COEBB DO DE 

Fabiano Bisinella Scheufele Engenharia Química COEBB DO DE 

Gracinda Marina Castelo Da 

Silva 

Engenharia Química COPEQ DO DE 

Gustavo Henrique Paetzold Ciência da 

Computação 

COENC DO DE 

Jones Erni Schmitz Engenharia Química COEBB DO DE 

Joselia Larger Manfio Farmácia COEBB DO 40 

Karina Graziella Fiametti 

Colombo 

Engenharia Química COEBB DO DE 
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Liamara Cristina Dos Santos Matemática COMAT ES 40 

Luis Felipe Minozzo 

Figueiredo 

Engenharia de 

Bioprocessos e 

Biotecnologia 

COEBB DO DE 

Luiz Adriano Goncalves 

Borges 

História COMAT DO DE 

Patricia Dayane Carvalho 

Schaker 

Engenharia de 

Bioprocessos e 

Biotecnologia 

COEBB DO DE 

Priscila Vaz De Arruda Engenharia 

Bioquímica 

COEBB DO DE 

Regiane Slongo Fagundes Matemática COMAT DO DE 

Renato Eising Química COEBB DO DE 

Ricardo Fiori Zara Química COPEQ DO DE 

Ricardo Schneider Química COPEQ DO DE 

Robson Luciano De Almeida Engenharia Química COEBB DO DE 

Sandra Regina Da Silva 

Pinela 

Administração COECI DO DE 

Sidney Nascimento Do 

Carmo 

Engenharia Têxtil COPEQ DO DE 

Solange Maria Cottica Química COPEQ DO DE 

Thiago Cintra Maniglia Ciências Biológicas COEBB DO DE 

Vanderlei Galina Matemática COMAT DO DE 

Siglas utilizadas: DO (Doutorado), ME (Mestrado), ES (Especialização) e DE (Dedicação 

Exclusiva). Fonte: Sistema de Recursos Humanos UTFPR   
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Em relação à titulação, o Quadro 24 apresenta a distribuição dos professores 

do curso em especialistas, mestres e doutores.   

 

Quadro 24 - Percentual de professores no quadro do curso conforme a titulação 

Especialistas 3,3 % 

Mestres 6,7 % 

Doutores 90 % 

Fonte:   Sistema de Recursos Humanos UTFPR 

  



 
 
 

161 
 

 

  

 

8. AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

A avaliação institucional é um processo planejado e normatizado na UTFPR. 

A partir dos indicadores obtidos pelas avaliações, a gestão do curso define 

encaminhamentos para orientar a melhoria contínua da qualidade, eficiência, 

eficácia e publicidade, entendidas como princípios que agregam valor às atividades 

desenvolvidas pela Instituição, conforme consta no PDI 2018-2022 

(UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ, 2017). 

O processo de avaliação institucional é composto por diversos instrumentos, 

tanto externos quanto internos, cujo acompanhamento, análise e feedback são 

realizados pela CPA (UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ, 

2018). 

.  

8.1 COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO (CPA) 

 

A Lei 10.861 de 14/04/2004 (BRASIL, 2004), em seu artigo 11º, diz que “cada 

instituição de ensino superior, pública ou privada, constituirá uma Comissão Própria 

de Avaliação (CPA) com as atribuições de condução dos processos de avaliação 

internos da instituição, de sistematização e de prestação das informações 

solicitadas pelo INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira)”.  

Na UTFPR, a CPA iniciou suas atividades em 2004. Com a transformação 

do CEFET-PR em UTFPR, a Deliberação COUNI 13/2009 atualizou o Regulamento 

da Comissão Própria de Avaliação da UTFPR (UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA 

FEDERAL DO PARANÁ, 2009). A finalidade da CPA consiste no planejamento, 

desenvolvimento, coordenação e supervisão da política de avaliação institucional. 

Informações sobre a atuação da CPA podem ser encontradas em sua página na 

internet, disponível no endereço eletrônico 

<http://portal.utfpr.edu.br/comissoes/permanentes/cpa>.  

 

 

 

http://portal.utfpr.edu.br/comissoes/permanentes/cpa
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8.2 POLÍTICA INSTITUCIONAL DE AVALIAÇÃO (INTERNA) 

 

No âmbito da avaliação interna, a UTFPR vem desenvolvendo e 

aprimorando instrumentos de acompanhamento e de avaliação, com destaque 

para:  

a) levantamento do perfil socioeconômico e educacional dos estudantes;  

b) avaliação do desempenho dos servidores da UTFPR (docentes e técnico 

administrativos); do docente pelo discente; do servidor em função de chefia, pela 

equipe de trabalho; e do desempenho coletivo de setores da Instituição, sob a 

perspectiva dos usuários. 

c) pesquisa de clima organizacional; de satisfação do cliente externo. 

A autoavaliação continuada do curso de Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia também é uma das atribuições do NDE. Além de ser um órgão 

consultivo da coordenação de curso, o NDE é responsável pelo processo de 

concepção, consolidação e contínua atualização do Projeto Pedagógico do Curso. 

Todos os integrantes desta comissão têm o dever de avaliar todas as atividades 

desenvolvidas no curso, visando o melhoramento contínuo das atividades. Cabe 

destacar o papel fundamental que o NDE exerce junto à coordenação, com o 

objetivo de avaliar constantemente a matriz curricular implementada e o projeto 

pedagógico do curso. Quando houver necessidade, o NDE propõe as alterações 

necessárias para o atendimento da demanda atual do mercado. 

O curso também conta com o suporte pedagógico disponibilizado pelo 

DEPED, Departamento de Educação, que identifica as necessidades gerais e 

específicas dos cursos e a partir delas executa as políticas de qualificação e 

capacitação (formação continuada) do docente, apoiando didática e 

pedagogicamente os docentes, propondo e executando ações relacionadas aos 

programas de formação pedagógica e atendendo demandas de assessoramento 

trazidas pela coordenação e chefias de departamentos. 

 

8.3 AVALIAÇÃO EXTERNA 

As Instituições de Ensino Superior (IES) são avaliadas em três momentos: 
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● Avaliação institucional (auto avaliação e avaliação externa); 

● Avaliação dos cursos; 

● Exame Nacional de Desempenho do Estudante (ENADE). 

A avaliação institucional externa, de cursos e o ENADE são executados pelo 

INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), 

vinculado ao Ministério da Educação. O conhecimento dos resultados da avaliação, 

associado às mudanças e aos desafios que vêm se apresentando para a sociedade 

como um todo, possibilita que UTFPR estabeleça novos patamares institucionais, 

no sentido acadêmico e como indutora do desenvolvimento sustentável e de 

relevância social no seu entorno. 

O curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, em sua última 

avaliação de reconhecimento realizada pelo MEC, obteve nota 5. 

 

8.4 ACOMPANHAMENTO DO EGRESSO 

 

Dentre os vários indicadores de qualidade de uma Instituição de Ensino 

Superior destacam-se os resultados de investigações empíricas sobre o 

acompanhamento da vida profissional e educacional de seus egressos. Egresso é 

todo estudante que concluiu seus estudos no ensino de graduação ou pós-

graduação, e como tal pode continuar com vínculos não só afetivos, mas que 

também participem de atividades que a instituição organiza e desenvolve na área 

do ensino, pesquisa e extensão, em graus e níveis distintos. 

O acompanhamento do egresso é um elemento importante para 

avaliação e revisão do curso, especialmente, no que se refere a relação entre 

currículo e mundo do trabalho. O setor responsável pelo acompanhamento dos 

egressos na UTFPR, atualmente, é a Pró-Reitoria de Relações Empresariais e 

Comunitárias (PROREC). O acompanhamento de egressos realizado pela UTFPR 

tem como principais objetivos:  

● Propiciar à UTFPR o cadastramento dos principais empregadores dos 

nossos egressos, bem como um cadastro atualizado dos nossos ex-

alunos;  
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● Desenvolver meios para a avaliação e adequação dos currículos dos 

cursos, através da realimentação por parte da sociedade e 

especialmente dos ex-alunos;  

● Criar condições para a avaliação de desempenho dos egressos em 

seus postos de trabalho;  

● Criar indicadores confiáveis para a avaliação contínua dos métodos e 

técnicas didáticas e conteúdos empregados pela instituição no 

processo ensino aprendizagem;  

● Dispor de informações atualizadas dos nossos ex-alunos, objetivando 

informá-los sobre eventos, cursos, atividades e oportunidades 

oferecidas pela Instituição;  

● Disponibilizar aos nossos formandos oportunidades de emprego, 

disponibilizadas à DIREC por parte das empresas e agências de 

recrutamento e seleção de pessoal. 

Os egressos do curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia 

são convidados a participar de mesas redondas, semanas acadêmicas para 

apresentar suas experiências profissionais. Os egressos atuam nas mais diversas 

áreas como indústria, laboratórios de análises, gestão da qualidade, pesquisa e 

pós-graduação. 
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9. POLÍTICA INSTITUCIONAL DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

DOCENTE 

 

Entende-se que o desenvolvimento profissional docente abrange 

processos formativos relacionados tanto à área específica de formação do docente 

como à dimensão pedagógica. No que se refere à dimensão pedagógica, o 

Departamento  de Educação  (DEPEDUC),  vinculado  à PROGRAD, em conjunto 

com o Departamento de Educação (DEPED) de cada um dos campi, os diretores 

de graduação, departamentos acadêmicos e coordenadores de curso, promove 

ações de formação continuada dos docentes da UTFPR.  

Diante de tal contexto, no ano de 2019, fora aprovado pela Resolução nº 

32/2019 - COGEP,  o Programa de Desenvolvimento Profissional Docente da 

UTFPR - Formação Inicial (PD)2i e Formação Continuada (PD)2c, sendo esta 

atualizada pela Resolução nº 44/2020 - COGEP, mas mantendo os seguintes 

objetivos: 

 

I - contribuir para a constituição da identidade docente da UTFPR; 
II - viabilizar o acesso a conhecimentos pedagógicos;  
III - incentivar um processo contínuo de reflexão acerca do ensino e da 
aprendizagem;  
IV - promover o desenvolvimento de uma prática pedagógica qualificada 
de ensino superior no âmbito da educação tecnológica;  
V - suscitar novas temáticas para o aperfeiçoamento do trabalho docente;  
VI - colaborar no desenvolvimento de ações de ensino, pesquisa e 
extensão de forma articulada;  
VII - fomentar a participação em eventos relativos à formação docente, 
como forma de reconhecimento e valorização profissional (UTFPR, 
2019b). 

 
 

Tal programa consiste em dois planos: Plano de Desenvolvimento 

Profissional Docente Inicial (PD)²i, destinado à formação inicial dos professores 

ingressantes e em estágio probatório e professores em contrato temporário, 

organizado em oito (08) módulos organizados pela PROGRAD, e o  Plano de 

Desenvolvimento Profissional Docente Continuado (PD)²c, destinado à formação 

continuada dos professores estáveis da UTFPR. 

 As atividades de formação pedagógica para compor o (PD)²i e o (PD)²c são 

as seguintes: 
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I - módulos do Programa de Desenvolvimento Profissional Docente da 
UTFPR;  
II - seminários de educação e/ou ensino e/ou da área específica de 
formação docente;  
III - grupos de discussão (grupos de estudo) de educação e/ou ensino e/ou 
da área específica de formação docente; 
IV - simpósios, congressos e palestras de educação e/ou ensino e/ou da 
área específica de formação docente; 
V - eventos relacionados à docência, com ou sem apresentação de 
trabalhos, em áreas afins; 
VI - atividades formativas vinculadas ao desenvolvimento profissional 
docente em instituições congêneres; 
VII - acompanhamento pedagógico realizado pelo DEPED - NUENS e 
formalizado por meio de plano de trabalho; 
VIII - publicação de artigo relacionado ao ensino e à aprendizagem em 
revistas qualificadas em áreas correlatas ao desenvolvimento profissional 
docente; 
IX - execução de projeto de educação e/ou ensino baseado em 
metodologias inovadoras, com uso de tecnologias, na modalidade 
presencial, semipresencial ou não presencial, pelos professores na 
UTFPR, aprovado em editais da PROGRAD (UTFPR, 2019b). 

 

Somados ao PDPD, as instâncias responsáveis que atuam em conjunto 

com o DEPEDUC, planejam e desenvolvem eventos e formações nas semanas de 

planejamento e no decorrer dos períodos acadêmicos. As atividades de formação 

pedagógica continuada dos professores da UTFPR são realizadas a partir de temas 

relacionados às demandas do contexto educacional vigente, com o objetivo de 

contribuir para o desenvolvimento dos processos de ensino-aprendizagem tendo 

em vista inovações  conceituais,  metodológicas  e  tecnológicas. 

Não obstante a isso, a organização dos processos formativos não se 

limita ao exposto, visto que outras ações, seja de incentivo à qualificação, 

desenvolvimento ou capacitação são ofertadas de forma isolada ou coordenada por 

diferentes instâncias, setores ou diretorias da instituição. Pode-se mencionar que 

entre os tópicos tratados recentemente estão as metodologias ativas de ensino, o 

ensino a distância e o ensino por competências.  

Em relação aos processos formativos relacionados à área específica de 

formação do docente, deve-se mencionar que dentre as políticas apresentadas no 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UTFPR está o incentivo a 

qualificação dos docentes (UTFPR, 2017). Assim sendo, são incentivados os 

afastamentos para realização de Pós-Graduação Stricto Sensu e/ou Estágio de 

Pós-Doutorado. Sendo os afastamentos docentes, regidos pelo Regulamento de 

Afastamento de Servidores da UTFPR para a Realização de Pós-Graduação Stricto 
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Sensu e Estágio de Pós-Doutorado (Resolução COPPG no 45/2019, de 14 de 

novembro de 2019) (UTFPR, 2019c). 

Por fim, deve-se ainda ressaltar que na avaliação de desempenho dos 

servidores podem ser consideradas pontuações relativas à realização de cursos 

pelos docentes. 
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10. ESTRUTURA DE APOIO 

 

10.1 ATIVIDADES DE TUTORIA E MENTORIA 

Os alunos ingressantes passam por dois dias de atividades de recepção 

e acolhimento no campus, entre estas atividades estão apresentações sobre as 

infraestruturas física e pedagógica do campus e da UTFPR, sobre os programas 

de assistência estudantil, sobre as entidades representativas do corpo discente 

(centro acadêmico do curso e o diretório central dos estudantes) e sobre outros 

programas e atividades do cotidiano, tais como o programa de monitoria e as 

atividades de extensão. 

Além disso, desenvolve-se o projeto de Mentoria Voluntária para o curso 

de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia que é voltado aos alunos 

ingressantes no curso. Neste, o mentor, que é um aluno de período posterior ao 

ingressante, é responsável por aconselhar, supervisionar e repassar suas 

experiências acadêmicas aos estudantes ingressantes, que, assim, terão suporte 

para desenvolver as habilidades necessárias para o sucesso na realização de suas 

atividades acadêmicas, evitando cometer falhas típicas de estudantes ingressantes 

no ensino superior. Assim sendo, o projeto de Mentoria Voluntária visa diminuir os 

índices de evasão do Curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia; 

melhorar o rendimento acadêmico dos alunos do Curso; propiciar aos alunos 

mentores a oportunidade de desenvolver o espírito de liderança e responsabilidade; 

verificar as dificuldades dos acadêmicos nas disciplinas que compõe o primeiro 

período de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia; e acompanhar e orientar 

as atividades dos acadêmicos do primeiro período do curso. 

 

10.2 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NO 

PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM  

 

De acordo com o Instrumento de Avaliação de Curso (BRASIL, 2017), 

as Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) são: 
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“Recursos didáticos constituídos por diferentes mídias e tecnologias, 
síncronas e assíncronas, tais como: ambientes virtuais e suas 
ferramentas; redes sociais e suas ferramentas; fóruns eletrônicos; 
blogs; chats; tecnologias de telefonia; teleconferências; 
videoconferências; TV; rádio; programas específicos de 
computadores (softwares); objetos de aprendizagem; conteúdos 
disponibilizados em suportes tradicionais ou em suportes 
eletrônicos”. 

 A utilização de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

contribuem no processo de ensino-aprendizagem, sendo importante na motivação, 

participação e interação entre os estudantes e professores que, portanto, viabiliza 

uma aprendizagem mais ativa e colaborativa, pois tais recursos permitem ilustrar 

conceitos abstratos complexos e enriquecer o contexto de ensino e aprendizagem. 

Adicionalmente, essas tecnologias possibilitam agilizar o acesso a informações 

relevantes, bem como oferecem ferramentas para classificar e entender tais 

informações. 

As ferramentas de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) 

incluem desde conteúdos digitais bem-elaborados, que podem ser facilmente 

disponibilizados, passando pela manutenção de sítios online, que ainda se tornam 

repositórios de informação, chegando a mecanismos mais elaborados de 

gerenciamento de conteúdo e colaboração. Os mecanismos de interação são 

caracterizados como o conjunto de estruturas de Tecnologia de Informação e 

Comunicação (TIC) e os respectivos procedimentos e as formas de utilização que 

caracterizam a dinâmica da comunicação e da interação entre os sujeitos 

envolvidos nos processos acadêmicos e de ensino e aprendizagem (i.e. os 

docentes, tutores e discentes), no contexto da oferta do curso superior na 

modalidade a distância (BRASIL, 2017). 

Desta forma, o processo de ensino aprendizagem é intensificado com o 

uso das TIC e demais artefatos tecnológicos, por meio de atividades de 

comunicação, colaboração e compartilhamento, propiciando a construção e a 

produção de conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades pessoais e 

interpessoais do corpo discente, e fomentando novas práticas docentes. 
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Neste sentido, a UTFPR disponibiliza institucionalmente alguns 

ambientes, ferramentas e artefatos de comunicação para mediarem atividades 

didáticas nas modalidades presencial e não presencial: 

● Página pessoal docente; 

● Serviço Mconf em parceria com a Rede Nacional de Ensino e 

Pesquisa (RNP); 

● Base digital de dados; 

● Repositórios institucionais; 

● Moodle institucional; 

● Plataforma G Suite for Education; 

● Plataformas de videoconferência; 

● Office 365; 

● Softwares acadêmicos de uso geral e softwares específicos. 

Os recursos tecnológicos disponíveis no campus são mediados pela 

Coordenação de Gestão de Tecnologia da Informação (COGETI), sendo esta 

responsável pelo Moodle institucional. Adicionalmente, a COGETI dá suporte à 

infraestrutura de redes, manutenção de computadores e instalação de softwares. 

O sistema de bibliotecas (SIBI) da UTFPR disponibiliza ampla base 

digital de dados e repositórios institucionais para produção acadêmica em geral, 

especificamente, o Portal de Informação em Acesso Aberto (PIAA), o qual é 

constituído pelo RIUT, PERI e EVIN: 

● Repositório Institucional da UTFPR (RIUT): que reúne, preserva e 

dissemina artigos publicados em periódicos ou em anais de eventos, 

avaliados por pares, teses e dissertações, livros e capítulos de livros, 

cujos autores(as) sejam servidores(as) ou acadêmicos(as) da 

Instituição; 

● Periódicos Científicos da UTFPR (PERI): que disponibiliza em uma 

única fonte os Periódicos Científicos vinculados a qualquer campus 

da Universidade, gerenciados por um Conselho Editorial Próprio, 

apoiado pelo Comitê Gestor do PERI; 
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● Portal de Eventos Científicos da UTFPR (EVIN): que divulga 

seminários e outros eventos promovidos na Instituição, dentre eles, o 

Seminário de Extensão e Inovação da UTFPR (SEI) e o Seminário de 

Iniciação Científica e Tecnológica da UTFPR (SICITE), eventos que 

ocorrem anualmente voltados à exposição, discussão e avaliação da 

produção acadêmica, respectivamente, dos projetos de extensão e 

inovação (SEI) e dos trabalhos de iniciação científica e tecnológica 

(SICITE) desenvolvidos em todos os campi da UTFPR. 

Complementarmente à biblioteca física do campus, os docentes e 

discentes também possuem acesso, de qualquer lugar, à biblioteca digital, 

disponível na plataforma BiblioTec, que disponibiliza um conteúdo abrangente de 

livros digitais, periódicos científicos, normas técnicas, bem como recursos 

adicionais como funcionalidades de audiodescrição, tradução e exportação para 

gerenciadores bibliográficos. 

Por meio da plataforma Bibliotec, os acadêmicos têm acesso a milhares 

de livros e artigos científicos por meio de qualquer conexão com a internet. A 

plataforma reúne vários recursos: 

● Minha Biblioteca: que disponibiliza milhares de e-books 

multidisciplinares com atualização automática de edição; 

● E-books (EBSCO): que também disponibiliza milhares de e-books 

multidisciplinares para download; 

● TARGET GedWeb: que disponibiliza Normas Técnicas do Brasil e 

Mercosul, com aproximadamente 17.500 normas atualizadas; 

● Diários Oficiais; 

● Projetos de Norma Brasileira em Consulta Nacional; 

● Regulamentos Técnicos/Portarias do INMETRO e Normas 

Regulamentadoras do MTE; 

● Portal de Informação em acesso Aberto (PIAA): que promove o 

acesso e amplia a visibilidade da produção científica da UTFPR por 

meio do Repositório institucional (RIUT), os Periódicos Institucionais 

(PERI) e os eventos institucionais (EVIN); 
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● Portal de Periódicos CAPES: que fornece acesso a diversos 

conteúdos em formato eletrônico, tais como: textos disponíveis em 

milhares de publicações periódicas, nacionais e internacionais. 

As salas de aula da UTFPR, campus Toledo, são equipadas com projetor 

multimídia, o que facilita a utilização de objetos educacionais digitais por parte do 

professor, tais como a exibição de slides e vídeos. O campus possui uma sala com 

equipamentos para apoio ao ensino não presencial de uso comum, a qual possui 

equipamentos para gravação e edição de áudio e vídeo. 

Além disso, um espaço para disponibilização de conteúdo está 

disponível para utilização dos docentes (Página Pessoal Docente), por meio da 

criação facilitada de páginas que ficam armazenadas em servidores próprios da 

instituição (https://paginapessoal.utfpr.edu.br/). Tais páginas podem conter 

arquivos, endereços de Internet (hyperlinks), imagens, notícias. 

A instituição mantém ainda uma página web do curso na qual são 

disponibilizadas informações para os alunos sobre a estrutura curricular, docentes 

e infraestrutura, entre outros. 

Além da utilização das TIC no curso, a UTFPR promove o 

desenvolvimento de TIC para os alunos com auxílio financeiro. Os alunos, 

acompanhados de um professor orientador, elaboram um projeto que, se aprovado 

pelo órgão avaliador, passa a desenvolver a tecnologia para ser aplicada na própria 

instituição. 

Outras ferramentas de TIC disponibilizadas institucionalmente que 

viabilizam ao docente a gestão das disciplinas, bem como a disponibilização de 

materiais didáticos digitais e interação online com o discente, são as plataformas 

Moodle e G Suite for Education. Tais plataformas são ambientes de suporte à 

aprendizagem que possuem diversos recursos relacionados ao gerenciamento de 

conteúdo que possibilitam um trabalho interativo e colaborativo, como 

questionários, tarefas, glossários, fóruns, salas de conversação entre várias outras 

funções. 

https://paginapessoal.utfpr.edu.br/
http://www.utfpr.edu.br/cursos/coordenacoes/graduacao/toledo/td-engenharia-de-bioprocessos-e-biotecnologia
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O Moodle é um poderoso ambiente de suporte à aprendizagem, 

consistindo em um sistema de gerenciamento de aprendizagem open-source e 

gratuito. Possui diversos recursos relacionados ao gerenciamento de conteúdo e 

trabalho colaborativo, como questionários, tarefas, glossários, fóruns e salas de 

conversação. Considerando estas possibilidades e a infinidade de material 

educacional de qualidade que pode ser obtido e disponibilizado via internet, 

potencializa-se as oportunidades de enriquecimento e facilitação da aprendizagem 

ao discente. 

O ambiente G Suite for Education é uma plataforma educativa 

colaborativa, que une diversos recursos disponíveis do Google. A plataforma 

disponibiliza recursos como: editor de texto, apresentação de slides, planilhas, 

agenda, armazenamento (drive), os quais podem ser utilizados individualmente ou 

de forma colaborativa. 

O ambiente G Suite agrega ferramentas como o Google Classroom, que 

permite o gerenciamento de sala virtual e/ou disciplina, bem como a ferramenta 

Google Meet que é um serviço de comunicação por vídeo desenvolvido que pode 

ser empregado para reuniões, encontros síncronos, ou assíncronos (por meio de 

gravação) que podem auxiliar o ensino híbrido ou à distância (EaD). 

Considerando estes recursos e possibilidades associados à infinidade 

de material educacional de qualidade que pode ser obtido, desenvolvido e 

disponibilizado via Internet, as oportunidades de enriquecimento e facilitação da 

aprendizagem são ampliadas e aprimoradas. Dentre esses materiais produzidos 

pode-se citar vídeo aulas das unidades curriculares, apostilas, e materiais 

complementares de estudo disponíveis ao estudante. 

Desta forma, tais ambientes (Moodle e G Suite for Education) podem ser 

utilizados para diversos fins educacionais, seja na educação a distância ou no 

auxílio à educação presencial, pois possibilita ao docente a organização e o 

fornecimento de materiais educacionais ao discente, a aplicação de atividades 

complementares e de avaliação e, consequentemente, o auxílio às metodologias 

ativas. 
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Cabe ressaltar que a instituição tem oferecido continuamente cursos de 

capacitação do ambiente Moodle e do G Suite for Education, para que os 

professores possam conhecer estas plataformas e aproveitarem o máximo dos 

recursos disponíveis em prol da flexibilidade e melhoria do ensino e aprendizagem. 

Outras ferramentas de vídeo chamadas/webconferência online, 

disponibilizadas institucionalmente pela UTFPR, permitem realizar reuniões, aulas 

ou atividades de apoio aos alunos: 

● Webconf (UTFPR e RNP): sistema de webconferência hospedado na 

infraestrutura da UTFPR e na RNP (Rede Nacional de Pesquisa), 

respectivamente, que utilizam a plataforma BigBlueButton, um 

software livre projetado para aprendizagem online; 

● Microsoft Teams: serviço de comunicação por vídeo desenvolvido 

pela Microsoft e é disponibilizada também na suíte de aplicativos 

Office 365; 

● Jitsi: serviço de webconferência de código aberto disponível na WEB. 

A UTFPR possui licenças de softwares de aplicação geral acadêmica, 

que são extremamente úteis aos docentes e discentes no desenvolvimento de suas 

atividades acadêmicas, dentre eles: 

● Grammarly: verificador de gramática online, verificador ortográfico e 

uma plataforma de detecção de plágio para o idioma inglês; 

● Microsoft 365: versão online da suíte de aplicativos para 

escritório/produtividade Microsoft Office, focado no trabalho 

colaborativo. O Office 365, contempla ferramentas de edição de texto, 

apresentações, planilhas de cálculo, dentre outras ferramentas que 

auxiliam o desenvolvimento das atividades acadêmicas dos docentes 

e discentes (Word, Excel, PowerPoint, OneNote e Microsoft Teams). 

Adicionalmente, a UTFPR possui licenças de softwares específicos 

voltados para o ensino de engenharia, programação computacional e modelagem 

matemática que estão disponíveis para os docentes e discentes do curso de 
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Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia para desenvolver atividades de 

ensino e pesquisa, destacam-se: 

● MATLAB/Simulink: o MATLAB é um software interativo de alta 

performance voltado para o cálculo numérico, cálculo matricial, 

processamento de sinais e construção de gráficos, já o Simulink é 

uma ferramenta (vinculada ao MATLAB) voltada para a modelagem, 

simulação e análise de sistemas dinâmicos; 

● Solidworks: software de computação gráfica que permite o design e 

análise de objetos/estruturas com modelagem tridimensional 

(Computer Aided Design - CAD 3D); 

● ANSYS: software CAE (Computer Aided Engineering) de elementos 

finitos que pode ser utilizado nas mais diversas classes de problemas 

de engenharia (e.g. mecânica de sólidos, análise estrutural, 

fluidodinâmica computacional etc.). 

   

10.3 AMBIENTES DE APRENDIZAGEM (PRESENCIAL/HÍBRIDO/EAD)  

Com relação à infraestrutura dos ambientes de ensino e aprendizagem, 

atualmente o Campus Toledo dispõe de: 

● 18 salas de aula com capacidade para 50 alunos cada, equipadas com 

projetor multimídia, ventiladores e quadro branco; 

● 2 salas com capacidade de 24 alunos, equipadas com projetor multimídia, 

ventiladores e quadro branco; 

● Uma sala de atendimento de monitoria; 

● Uma sala de estudo 24 horas, equipada com computadores para acesso à 

internet; 

● Uma sala preparada para ensino de desenho técnico; 

● Sete laboratórios de informática para aulas teóricas ou práticas que 

necessitem de softwares computacionais; 

● Dois laboratórios de aulas práticas de Física; 

● Dois laboratórios para aulas práticas de Química; 
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● Nove laboratórios específicos voltados para Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia; 

● Uma biblioteca, com 5 salas de estudo, mesas de estudos individuais, livros 

da bibliografia básica e complementar (entre outros), revistas, periódicos, 

computadores com acesso a rede e equipado com os softwares utilizados 

nos laboratórios de informática. 

  No que se refere aos ambientes e recursos virtuais de aprendizagem, 

detalhados na Seção 10.3, estes devem proporcionar ao discente e ao docente 

recursos que facilitem a execução de atividades síncronas e assíncronas, bem 

como meios para interação e devolutiva ao discente. Atualmente, a UTFPR 

disponibiliza ao menos dois ambientes virtuais principais de ensino aprendizagem 

(AVEA): Moodle e Google Suite for Education (G Suite). 

 

10.4 MATERIAL DIDÁTICO 

Os materiais didáticos elaborados ou recomendados (de terceiros) pelos 

docentes são fundamentais para ampliar e aprofundar os conhecimentos sobre os 

temas e estudos trabalhados nas unidades curriculares. Estes materiais devem ser 

preparados ou escolhidos visando fomentar a aprendizagem, bem como a 

motivação do discente, possibilitando a compreensão dos conteúdos e o 

desenvolvimento de senso crítico e científico. 

Há uma ampla gama de materiais que podem ser aplicados às 

disciplinas presenciais, semipresenciais e/ou não presenciais. Gravação de aulas, 

tutoriais, apostilas, listas de exercícios, apresentações, softwares, códigos, 

aplicativos, guias práticos são recursos que cada professor utiliza/desenvolve, de 

acordo com a necessidade de suas disciplinas. Estes materiais são mantidos em 

repositório próprio do professor, tal como página pessoal docente, plataformas 

Moodle, G Suite for Education, alternativamente os docentes podem disponibilizar 

seus materiais em demais plataformas comerciais ou open-source disponíveis na 

web (e.g. YouTube, Google Drive, Wikibooks, GitHub), conforme detalhado na 
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Seção 10.3. Além disso, o sistema de bibliotecas disponibiliza ampla base digital 

de dados e repositórios institucionais para uso didático em geral. 

As atividades virtuais, quando desenvolvidas, deverão fazer uso de TICs 

na metodologia de ensino, explicitadas em plano de ensino de acordo com critérios 

estabelecidos pelo professor, conforme determinado pelo Regulamento da 

Organização Didático-Pedagógica (UTFPR, 2019d). 

 

10.5 INFRAESTRUTURA DE APOIO ACADÊMICO 

A estrutura da UTFPR – Campus Toledo conta com o Departamento de 

Educação (DEPED) como estrutura de apoio voltada à consolidação e melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem, conforme Regimento Geral da UTFPR. 

O DEPED é composto por: 

● Núcleo de Ensino (NUENS) voltado à gestão pedagógica e ao atendimento 

direto aos docentes; 

● Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil 

(NUAPE) voltado ao atendimento coletivo e individualizado dos discentes. 

Ao DEPED compete a proposta de diretrizes, a coordenação da atuação 

e padronização dos procedimentos dos Departamentos de Educação dos campi, 

além de propor melhorias para o desenvolvimento do processo ensino-

aprendizagem, por meio do acompanhamento de desempenho de docentes e 

discentes. 

A articulação do curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia 

junto ao DEPED, por meio dos seus serviços de apoio prestados, se dá: 

i) no estabelecimento de políticas e estratégias para a formação continuada 

dos docentes; 

ii) no suporte metodológico para a construção dos projetos pedagógicos do 

curso (PPC); 

iii) na assessoria à Pró-Reitoria de Graduação e Educação Profissional nos 

http://www.utfpr.edu.br/estrutura/grad/competencia-dirgrad#topo
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processos de avaliação institucional; 

iv) na proposta de diretrizes e coordenação da atuação dos programas 

institucionais relacionados à assistência estudantil; 

v) na coordenação da integração do trabalho dos Núcleos de Ensino; 

vi) na promoção do acompanhamento dos programas de Acompanhamento 

Psicopedagógico e Assistência Estudantil e ações de educação inclusiva. 

O suporte aos discentes com necessidade de apoio é desenvolvido tanto 

pelo NUENS quanto o NUAPE, os quais fazem o intermédio do atendimento aos 

discentes junto à Coordenação do Curso. A instrumentalização do apoio ao aluno 

que demanda atendimento, se dá por meio dos técnicos administrativos 

responsáveis, os quais entram em contato com o coordenador que encaminha a 

demanda ao(s) docente(s). Ao fazer esse encaminhamento, o docente e o 

coordenador também podem contar com o atendimento dos psicólogos(as) e 

pedagogos(as) visando buscar alternativas que auxiliem na solução/mitigação das 

dificuldades encontradas pelos discentes. De mesmo modo, caso o docente 

identifique situações que demandem intervenção ou acompanhamento, este pode 

também solicitar ou indicar o acompanhamento estudantil, por meio do coordenador 

do curso. 

Todo processo de acompanhamento ao(s) discente(s) pode ocorrer 

individualmente ou em grupo e, caso seja preferência do discente, pode ocorrer de 

forma anônima. 

Além disso, a UTFPR tem em seus campi o Núcleo de Acessibilidade e 

Inclusão (NAI). Esta estrutura busca prover recursos e serviços, de acordo com as 

necessidades individuais dos estudantes com deficiência (PcD), transtorno do 

espectro autista e altas habilidades ou superdotação. O intuito é eliminar fatores 

que restringem ou impedem a participação plena e o desenvolvimento acadêmico 

e social, em condição de igualdade com as demais pessoas. 

Em termos de infraestrutura física de apoio acadêmico, de ensino e de 

aprendizagem, a UTFPR conta com a Secretaria de Gestão Acadêmica (SEGEA) 

e Coordenação de Gestão de Tecnologia da Informação (COGETI). 
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A relação entre docente e a infraestrutura de apoio pode ocorrer de 

forma direta, de acordo com demandas pontuais ou em momentos de capacitação 

e orientação aos docentes, como também de forma indireta por meio da 

coordenação do curso. 

 

10.6 INSTALAÇÕES GERAIS E ESPECÍFICAS 

As instalações do Campus Toledo iniciaram seu funcionamento nas 

dependências do Centro Integrado de Tecnologia - CIT, que foi obtido pelo 

Programa de Expansão da Educação Profissional (PROEP), sendo uma iniciativa 

do Ministério da Educação em parceria com o Ministério do Trabalho e Emprego, 

que visa desenvolver ações integradas de educação com o trabalho, a ciência e a 

tecnologia, em articulação com a sociedade. 

A partir de 2010, as instalações do campus Toledo foram transferidas para o 

novo campus situado à rua Cristo Rei, 19 - Vila Becker, com área de 64.000,00 m2 

(sessenta e quatro mil metros quadrados). 

O campus Toledo possui infraestrutura física geral composta por seis blocos, 

sendo: 

i) um bloco administrativo de um pavimento, que comporta diretorias, salas 

de reuniões e demais setores de apoio administrativo; 

ii) três blocos de quatro pavimentos, que comportam salas de aulas teóricas, 

laboratórios, salas de professores e dois auditórios; 

iii) um bloco que comporta a biblioteca do campus e cinco salas de estudo e 

a quadra de esportes do campus; 

iv) um bloco que comporta o restaurante universitário; 

 

As atividades de ensino no Campus Toledo são realizadas em três blocos de 

quatro pavimentos (Bloco A, C e E), sendo que as instalações do curso de 

Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia se concentram no Bloco A, o qual 

possui uma área de 3381 m2, com infraestrutura dispostas em quatro pavimentos 



 
 
 

180 
 

 

  

 

constituídos de laboratórios, salas de aula, salas de docentes e áreas 

administrativas, conforme descrito no Quadro 25. 

Quadro 25 - Instalações físicas no campus Toledo disponíveis ao curso de 

Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia 

Instalação Quantidade 

Direção 1 

Sala da Coordenação de curso 1 

Secretaria Acadêmica 1 

Biblioteca 1 

Banheiros masculino/feminino 7 

Elevadores 3 

Refeitório 1 

Restaurante universitário 1 

Sala de reuniões/videoconferência 1 

Sala de aula 5 

Sala de desenho técnico 1 

Sala de Professores 1 

Sala de atendimento para monitoria 1 

Sala de estudos 24 horas 1 

Laboratório de Informática 1 

Laboratório de Física 2 

Almoxarifado 1 

Laboratório de Microbiologia 1 

Laboratório de Biologia Molecular 1 

Laboratório de Bioprocessos 1 

Laboratório de Química Geral 1 

Laboratório de Química Orgânica 1 

Laboratório de Imunoquímica 1 

Laboratório de Cultura de Células e Tecidos Vegetais 1 

Laboratório de Biotecnologia de Microrganismos (LaBiM) 1 
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Laboratório de Alimentos 1 

Laboratório de Processos 1 

Laboratório de Central Analítica (LABCA) 1 

  

As aulas teóricas do curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia 

são concentradas no Bloco E nas salas de aula descritas na Seção 10.3, a qual 

detalha os ambientes de ensino e aprendizagem do campus Toledo. 

Cada sala de aula é equipada com mesas individuais, ventiladores ou ar-

condicionado, projetor multimídia e quadro branco. Além disso, a Coordenação de 

Gestão de Tecnologia da Informação (COGETI) pode disponibilizar equipamentos 

audiovisuais para a gravação ou transmissão de aulas e apresentações sob 

demanda. 

As demais atividades de ensino do curso ocorrem majoritariamente no Bloco 

A, envolvendo parte das aulas teóricas, bem como a maioria das aulas práticas 

laboratoriais, particularmente dos conteúdos específicos do curso. Eventualmente, 

outros ambientes dos blocos C são empregados nas atividades de ensino (teóricas 

e práticas), em algumas das disciplinas ao longo do curso. 

Os discentes possuem acesso à computadores desktop localizados na 

biblioteca e nos laboratórios de informática do campus, os quais possuem softwares 

de uso geral devidamente instalados. Quando necessário, sob demanda, o docente 

ou discente(s) podem requisitar à COGETI a instalação de softwares específicos 

(open-source ou que a UTFPR ou o campus possuam licença, conforme descritos 

na Seção 10.2, nos computadores desktop dos laboratórios de informática. 

A biblioteca do campus conta com acervo de obras físicas que inclui livros, 

revistas e outros tipos de obras. Além do acervo físico, nos últimos anos, têm sido 

realizados importantes investimentos no acervo digital (i.e. livros digitais, periódicos 

científicos, normas técnicas, dentre outros recursos e funcionalidades 

bibliográficos), disponíveis na biblioteca digital na plataforma BiblioTec, conforme 
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descrito na Seção 10.2. Na biblioteca, tem-se à disposição da comunidade 

acadêmica computadores com acesso à internet e salas de estudo em grupo. 

Além da biblioteca local do campus Toledo, docentes e discentes tem à sua 

disposição uma grande quantidade de livros e materiais didáticos no sistema de 

bibliotecas da UTFPR (SIBI), composto por quinze bibliotecas, que permitem o 

empréstimo entre os campi da UTFPR e também com outras instituições no Paraná 

e em outros Estados, sendo assim possível o acesso aos acervos físicos dos outros 

campi por meio de empréstimo intercampus. 

O Campus Toledo possui dois auditórios, localizados no Bloco E, com 

capacidade para 150 e 120 pessoas, ambos dotados de instalações adequadas 

que inclui sistema audiovisual com isolamento acústico, ar-condicionado, 

iluminação apropriada e demais equipamentos audiovisuais, propiciando à 

comunidade interna e externa o uso para diversificados fins, como semanas 

acadêmicas de cursos, semanas pedagógicas, apresentações culturais, palestras 

e outros eventos. 

O campus Toledo possui ainda, para uso geral da comunidade acadêmica e 

comunidade externa, o Restaurante Universitário, com atendimento no almoço e 

jantar. 

 

10.7 LABORATÓRIOS 

O curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia possui Laboratórios 

de Ensino e de Aprendizagem e laboratórios específicos que atualmente estão 

disponíveis tanto para o corpo docente como para os discentes. 

O procedimento de utilização dos laboratórios segue o regulamento sobre as 

Normas de utilização dos laboratórios, em que as aulas práticas são agendadas em 

cada início do semestre através de uma planilha compartilhada com todos os 

professores do curso, que preenchem conforme seu plano de ensino. 
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No Quadro 26 são listados os laboratórios de ensino de física e informática 

atualmente disponibilizados para o corpo docente e discentes do curso de 

Engenharia de Bioprocessos e compartilhados com os demais cursos do campus 

Toledo. 

Quadro 26 – Laboratórios de ensino de física e informática disponíveis para o 

curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia. 

Laboratório Bloc
o 

Área 
(m²) 

Equipamentos 

Física 1 C 50 5 bancadas fixas, 4 pias, vidrarias, reagentes, 
1 
estufa, 2 mufla, 1 capela, 2 balança analíticas, 
1 
balança semi-analítica, 4 chapas de 
aquecimento. 

Física 2 C 50 4 bancadas móveis para 1 experimentos cada 
para 5 alunos/bancada; 5 kits completos para 
física geral (Mecânica, termologia, óptica, 
ondulatória, eletricidade), 1 kit ótica física e 
geométrica. 

Computação 
1 

A 50 4 bancadas móveis para 1 experimento cada, 
para 5 alunos/bancada; 3 colchões de ar micro 
controlado com sensores, 2 kit de dinâmica 
das rotações, 3 kit para efeito fotoelétrico. 

Computação 
2 

C 100 6 bancadas; 30 PCs com acesso à Internet. 

Computação 
3 

C 70 8 bancadas; 44 PCs com acesso à internet. 

Computação 
4 

E 70 20 bancadas; 40 PCs com acesso à internet. 

Computação 
5 

E 70 20 bancadas; 40 PCs com acesso à internet. 

Computação 
6 

E 70 20 bancadas; 40 PCs com acesso à internet. 
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A seguir, são apresentados os laboratórios específicos utilizados pelo curso 

de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia e as suas respectivas 

características, juntamente com a listagem dos principais equipamentos e materiais 

utilizados. 

 

 

10.7.1 LABORATÓRIO CENTRAL ANALÍTICA 

a) Características do laboratório 

O Laboratório Central Analítica (LABCA) está localizado no Bloco C, Sala C-

103, 1° andar. Neste laboratório são realizadas aulas práticas do curso de 

Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia contemplando as disciplinas de 

Análise Instrumental Aplicados a Bioprocessos e Métodos Cromatográficos. O 

LABCA ainda dá suporte para as aulas práticas de áreas correlatas relacionadas 

ao curso de Tecnologia de Processos Químicos e aos Programas de Pós-

Graduação em Processos Químicos e Biotecnológicos (PPGQB) e de Tecnologias 

em Biociências (PPGBio), ambos em nível mestrado, que propiciam uma relação 

sinérgica de pesquisa entre os discentes da graduação e da pós-graduação. Além 

disso, é utilizado por alunos que realizam trabalhos de Conclusão de Curso, 

Iniciação Científica e demais pesquisas da área. 

b) Espaço Físico 

O Laboratório de Central Analítica tem 80 m2, conta com duas bancadas 

centrais com capacidade de acomodar até 20 alunos e duas bancadas laterais para 

acomodar equipamentos. Todas as bancadas apresentam quantidades adequadas 

de pontos elétricos (110 e 220 V), compatíveis com os equipamentos. O LABCA 

apresenta luminosidade natural e dispõe de duas calhas com capacidade de três 

luminárias cada. A bancada lateral possui ponto de água e uma pia para limpeza 

de vidrarias e uso geral. O laboratório possui ainda linhas de gás GLP e gases 

especiais. 
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O laboratório conta ainda com duas salas complementares de 9 m2 cada, 

que possuem uma calha com duas luminárias e duas bancadas, neste ambiente 

são alocados equipamentos de alta performance e que necessitam de ambiente 

com temperatura controlada.   

 

 

c) Estrutura do Laboratório 

O laboratório possui armários em madeira e prateleiras onde são 

acondicionados materiais de consumo e reagentes. O LABCA, atualmente, conta 

com os seguintes equipamentos de uso geral: 

● Espectrofotômetros UV-Vis de feixe simples e de varredura; 

● Banho ultrassônico; 

● Balança analítica; 

● Estufa com circulação de ar; 

● Centrífuga; 

● Geladeiras; 

● Bomba a vácuo; 

● Banhos termostáticos; 

● Agitadores magnéticos; e 

● pHmetros. 

Além disso, as salas complementares contam com equipamentos de alta 

performance e equipamentos de suporte, dentre eles: 

● Cromatógrafo Líquido de Alta Eficiência; 

● Cromatógrafo Gasoso; 

● Espectrômetro de Infravermelho com Transformada de Fourier 

(FTIR); 

● Ultrapurificador de água; 

● Balança Analítica; 

● Liofilizador; 
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● Ultrassom com sonda; e 

● Ultrafreezer. 

  O LABCA conta com toda a estrutura de materiais e vidrarias como tubos de 

ensaio, tubo falcon, placa de petri, ponteiras, micropipetas, ponteiras, béquer, 

bastão de vidro, bureta, funil, proveta, Erlenmeyer, balão volumétrico, membranas 

filtrantes 0,45 e 0,22 micra, entre outros. O laboratório ainda é equipado com 

equipamentos de proteção individual (EPIs) como óculos e luvas e equipamentos 

de proteção coletiva como capela e chuveiro lava-olhos. O laboratório apresenta 

ainda um kit de primeiros socorros e solução para queimaduras. 

O laboratório conta com protocolo de biossegurança que orienta as 

atividades no laboratório, além de projeto e disciplina que envolve a sensibilização 

dos alunos quanto às Normas de biossegurança. 

O Laboratório Central Analítica (LABCA) do campus Toledo é, ainda, 

vinculado ao sistema de Laboratórios Multiusuários da UTFPR (LabMult), que têm 

como finalidade dar suporte às atividades de pesquisa e de desenvolvimento 

tecnológico, disponibilizando equipamentos e serviços especializados; constituem 

uma estratégia para racionalizar e ampliar o alcance dos investimentos 

institucionais em infraestrutura. Têm como perspectivas atender as demandas de 

grupos de pesquisa da UTFPR, de outras instituições públicas ou privadas e à 

comunidade externa, executando atividades de análise e soluções tecnológicas 

para produtos e processos. 

Os laboratórios proporcionam o intercâmbio de discentes de graduação e 

pós-graduação da UTFPR, que podem executar medidas relacionadas à suas 

atividades de pesquisa em LabMult de outro campus. Para a comunidade externa, 

os LabMult proporcionam diversas possibilidades de parcerias de caráter científico 

e tecnológico com o setor produtivo e instituições parceiras. 

  

10.7.2 LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA 

a) Características do laboratório 

http://www.utfpr.edu.br/pesquisa-e-pos-graduacao/laboratorios-multiusuarios/laboratorios/laboratorio-central-analitica-labca/equipamentos
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O Laboratório de Microbiologia está localizado no Bloco A, Sala A-307, 3° 

andar. Neste laboratório são realizadas aulas práticas dos cursos de Engenharia 

de Bioprocessos e Biotecnologia atendendo as disciplinas de Microbiologia Geral; 

Biologia Celular; Genética Básica e de Microrganismos; Imunologia Geral; Biologia 

Molecular; Cultura de Células e Tecidos Vegetais; Biotecnologia de 

Microrganismos; e Laboratório de Bioprocessos. Ainda dá suporte para as 

disciplinas dos Programas de Pós-Graduação em Processos Químicos e 

Biotecnológicos (PPGQB) e Tecnologias em Biociências (PPGBio). Além das aulas 

práticas, é utilizado por alunos que realizam Trabalhos de Conclusão de Curso, 

Iniciação Científica e demais pesquisas da área. 

b) Espaço Físico 

O laboratório de Microbiologia tem dimensão de 70 m2 conta com duas 

bancadas centrais com capacidade de acomodar até 24 alunos e uma bancada 

lateral para acomodar equipamentos, todas as bancadas possuem quantidade 

adequada de pontos elétricos (110 e 220 V), compatível com os equipamentos. O 

ambiente conta com boa luminosidade natural e dispõe de três calhas com 

capacidade de três luminárias cada. Em cada uma das bancadas tem duas pias 

para limpeza dos materiais e rede com pontos de gás (GLP) para bicos de Bunsen. 

O Laboratório de Microbiologia ainda possui armário construído em alvenaria para 

organização dos materiais de consumo. Em anexo conta com uma sala quente de 

8,91 m2 com uma calha com duas lâmpadas e bancada com duas pias, neste 

ambiente são acondicionados materiais de consumo e vidrarias em processos de 

esterilização. 

 c) Estrutura do Laboratório 

O Laboratório de Microbiologia possui armários onde são acondicionados 

materiais de consumo e reagentes. O laboratório conta com microscópios, 

estereoscópios, fluxo laminar, cabine de segurança biológica, centrífuga, centrífuga 

de microtubos, incubadora refrigerada de agitação orbital, mesa agitadora, 

incubadora BOD, estufa bacteriológica. Também conta com equipamentos básicos 

como geladeiras, microndas, pHmetros, balanças semi-analítica, e destilador de 

água. Em anexo ao laboratório se encontra uma sala de esterilização com 
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autoclaves. O laboratório ainda é equipado com os equipamentos de proteção 

individual (EPIs) como óculos, máscaras e luvas e equipamentos de proteção 

coletiva como câmara de fluxo laminar e cabine de segurança biológico e chuveiro 

lava-olhos, além de um kit de primeiros socorros e solução para queimaduras. 

O laboratório conta com toda a estrutura de reagentes, tais como diversos 

meios de cultura (ágar, caldos, extratos), corantes para gram, antibióticos, sangues 

de carneiro e materiais como tubos de ensaio, placa de petri, alça de drigalski, 

lâminas, lamínulas, ponteiras, micropipetas, ponteiras, béquer, bastão de vidro, 

bureta, funil, proveta, erlenmeyer, balão volumétrico, alça de platina, frasco schott, 

membranas filtrantes com porosidade de 0,45 e 0,22 micrômetros, entre outros. 

O laboratório conta com protocolo de biossegurança que orienta as 

atividades no laboratório, além de projeto e disciplina que envolve a sensibilização 

dos alunos quanto às Normas de Biossegurança. 

 

10.7.3 LABORATÓRIO DE BIOLOGIA MOLECULAR 

a) Características do Laboratório 

O Laboratório de Biologia Molecular está localizado no Bloco A, Sala A-302, 

3°andar. Este laboratório dá suporte às aulas práticas de Biologia Molecular e 

Biotecnologia de Microrganismos do curso de Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia, além de atender alunos no desenvolvimento dos trabalhos de 

Conclusão de Curso e projetos de pesquisa à nível de Iniciação Científica e 

mestrado. 

 b) Espaço Físico 

O laboratório de Biologia Molecular tem dimensão de aproximadamente 15 

m². Conta com uma bancada de granito, com uma pia com torneira, armários 

planejados de madeira embaixo da bancada e aéreo para acomodar os 

equipamentos, vidrarias e reagentes. O ambiente apresenta ainda linhas de rede 

de água, esgoto e energia elétrica (110 e 220 V). 
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c) Estrutura do Laboratório 

O laboratório possui um armário baixo de madeira onde são acondicionados 

materiais para realização de eletroforese e uma mesa de trabalho de madeira. Os 

principais equipamentos que estão alocados neste laboratório são termociclador, 

centrífuga para microtubos, fontes e cubas de eletroforese horizontal para gel de 

agarose. Também conta com equipamentos básicos de utilização como 

refrigerador, freezer, microondas, banho maria e nobreak e balança. 

O laboratório conta ainda com toda a estrutura de reagentes utilizados em 

biologia molecular, tais como solventes meios de cultura, kit de extração e 

purificação de DNA, Agarose, DNA ladder, Bis-Tris, oligos (primers), enzimas de 

restrição, entre outros. 

Também é equipado com materiais e vidrarias tais como micropipetas, 

ponteiras, microtubos, placas de cultura de 96 poços, sistema de filtração, tubos de 

centrífuga, pipetas, béqueres, provetas, Erlenmeyers, entre outros. 

 

10.7.4 LABORATÓRIO DE QUÍMICA ORGÂNICA 

a) Características do laboratório 

O Laboratório de Química Orgânica está localizado no Bloco A, Sala A-303, 

3°andar. Neste laboratório são realizadas aulas práticas do curso de Engenharia 

de Bioprocessos e Biotecnologia atendendo as disciplinas de  Química Básica 

Experimental, Química Orgânica Aplicada a Bioprocessos, Bioquímica I, Química 

Analítica, Análise Instrumental Aplicada a Bioprocessos e Laboratório de 

Bioprocessos. Ainda dá suporte para as disciplinas do Curso de Tecnologia em 

Processos Químicos e aos Programas de Pós-Graduação em Processos Químicos 

e Biotecnológicos e Tecnologias em Biociências, nível mestrado. Além das aulas 

práticas, é utilizado por alunos que realizam trabalhos de conclusão de curso, 

iniciação científica e demais pesquisas da área. 

b) Espaço Físico 
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O Laboratório de Química Orgânica tem dimensão de 68,95 m². Conta com 

duas bancadas centrais com capacidade de acomodar até 24 alunos e uma 

bancada lateral para acomodar equipamentos, todas as bancadas apresentam 

quantidade adequada de pontos elétricos (110 e 220 V). O ambiente apresenta boa 

luminosidade natural e dispõe de três calhas contendo três luminárias cada. Em 

cada uma das bancadas tem duas pias para limpeza dos materiais e rede com 

pontos de gás para bicos de Bunsen. O Laboratório ainda possui armário construído 

em alvenaria para organização dos materiais de consumo. 

c) Estrutura do Laboratório 

O laboratório possui armários e gaveteiros onde são acondicionados 

materiais de consumo. Os principais equipamentos que estão alocados neste 

laboratório são estufas de circulação, máquina de gelo, rota evaporador, mesa 

agitadora orbital (shaker), balança analítica, espectrofotômetro visível, centrífuga, 

destilador de água e  equipamentos básicos de utilização como bomba de vácuo, 

mantas de aquecimento, refrigeradores, pHmetros, refratômetro, liquidificador, 

turbidímetros; banhos maria, condutivímetros, agitadores magnéticos, 

determinador de ponto de fusão e digestor de DQO. 

O laboratório possui também materiais e vidrarias tais como balão de duas 

e três bocas, balão de fundo redondo e chato, balão volumétrico, pipetas e 

pipetadores, termômetros, barras magnéticas, bastão de vidro, béquer, provetas, 

Erlenmeyer, frasco Kitassato, buretas, coluna de Vigreaux, condensadores, 

dessecadores, funil de adição, Funil de Büchner, entre outros. 

O laboratório ainda é equipado com os equipamentos de proteção individual 

(EPIs) como óculos, máscaras e luvas e equipamentos de proteção coletiva como 

capela e chuveiro lava-olhos, além de um kit de primeiros socorros e solução para 

queimaduras. 

O laboratório conta com protocolo de biossegurança que orienta as 

atividades no laboratório, além de projeto e disciplina que envolve a sensibilização 

dos alunos quanto às normas de biossegurança. 
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 10.7.5 LABORATÓRIO DE BIOPROCESSOS 

a) Características do laboratório 

O Laboratório de Bioprocessos está localizado no Bloco A, Sala A-305, 

3°andar. Neste laboratório são realizadas aulas práticas do Curso de Engenharia 

de Bioprocessos e Biotecnologia, contemplando as seguintes disciplinas nas quais 

se empregam desde análises microbiológicas, até análises químicas, uma vez que 

são realizadas práticas de Processamento de Fármacos, Biologia Celular, Projeto 

de Biorreatores, Processos Fermentativos Industriais, Tecnologia das 

Fermentações Industriais, Laboratório de Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia, Bioquímica, Bromatologia, Toxicologia e Biotecnologia de 

Microrganismos. Além disso, é utilizado por alunos que realizam Trabalhos de 

Conclusão de Curso, Iniciação Científica e demais pesquisas. O laboratório 

também atende às demandas do curso de graduação de e Tecnologia em 

Processos Químicos e dos Programas de Pós-Graduação em Processos Químicos 

e Biotecnológicos (PPGQB) e Tecnologias em Biociências (PPGBio), nível 

mestrado. 

b) Espaço Físico 

O Laboratório de Bioprocessos tem dimensão de 68,95 m², conta com 02 

bancadas centrais com capacidade de acomodar até 24 alunos e 01 bancada lateral 

para acomodar equipamentos, todas as bancadas apresentam boa quantidade de 

pontos elétricos (110 e 220 v). O ambiente apresenta boa luminosidade natural e 

dispõe de 3 calhas contendo 03 luminárias cada. Em cada uma das bancadas tem 

duas pias para limpeza dos materiais e rede com pontos de gás para bicos de 
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Bunsen. O laboratório ainda possui armários para organização dos materiais de 

consumo e vidrarias. 

 c) Estrutura do Laboratório 

Os principais equipamentos que estão alocados neste laboratório são: 

Biorreator, estufas de circulação; centrífuga refrigerada; incubadora refrigerada 

com agitação, incubadora tipo BOD, estufa bacteriológica, balança analítica e semi-

analítica, equipamentos básicos de utilização como bomba de vácuo, 

refrigeradores, pHmetros, refratômetro; turbidímetros; banho maria simples e com 

circulação; condutivímetros; agitadores magnéticos e microondas. 

O Laboratório de Bioprocessos  possui também materiais e vidrarias tais 

diversos como micropipetas, meios de cultura (ágar, caldos, extratos), tubos de 

ensaio, placa de petri, alça de drigalski, lâminas, lamínulas, ponteiras, micropipetas, 

ponteiras, béquer, bastão de vidro, bureta, funil, proveta, Erlenmeyer, balão 

volumétrico, alça de platina, frasco tipo Schott, membranas filtrante, mangueiras, 

entre outros. 

O laboratório ainda é equipado com equipamentos de proteção individual 

(EPIs) como óculos, máscaras e luvas. Também, apresenta equipamentos de 

proteção coletiva como capela de exaustão e chuveiro lava-olhos. O laboratório 

apresenta ainda um kit de primeiros socorros e solução para queimaduras. 

O laboratório conta com protocolo de biossegurança que orienta as 

atividades no laboratório, além de projeto e disciplina que envolve a sensibilização 

dos alunos quanto às Normas de Biossegurança. 

  

10.7.6 LABORATÓRIO DE QUÍMICA GERAL 

a) Características do laboratório 

O Laboratório de Química Geral está localizado no Bloco A, Sala A-304, 

3°andar. Neste laboratório são realizadas aulas práticas para os Cursos de 

Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia e Tecnologia em Processos Químicos 
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para as disciplinas que envolvem diretamente a área de Química, tais como 

Química Básica Experimental, Fundamentos De Química Analítica, Química 

Analítica, Bioquímica Básica, Toxicologia Físico-Química, Engenharia Ambiental. 

Além disso, é utilizado por alunos que realizam trabalhos de conclusão de curso, 

iniciação científica e demais pesquisas. Também dá suporte às aulas práticas de 

áreas correlatas dos cursos de Engenharia Civil, Engenharia Eletrônica e 

Engenharia da Computação e aos Programas de Pós-Graduação em Processos 

Químicos e Biotecnológicos (PPGQB) e Tecnologias em Biociências (PPGBio). 

b) Espaço Físico 

O Laboratório de Química Geral tem dimensão de 68,95 m². Conta com duas 

bancadas centrais com capacidade de acomodar até 24 alunos  e bancada lateral 

para acomodar equipamentos. Todas as bancadas apresentam quantidade 

adequada de pontos elétricos (110 e 220 V) compatível com os equipamentos. O 

ambiente apresenta boa luminosidade natural e dispõe de três calhas com 

capacidade de três luminárias. Em cada uma das bancadas tem duas pias para 

limpeza dos materiais e rede com pontos de gás para bicos de Bunsen. O 

laboratório ainda possui armário construído em alvenaria para organização dos 

materiais de consumo. 

c) Estrutura do Laboratório 

Os principais equipamentos que estão alocados neste laboratório são 

estufas, forno mufla, destilador de nitrogênio, extrator de lipídeos, estufas, balança 

analítica e semi-analítica, mesa agitadora. Também conta com equipamentos 

básicos de utilização como refrigeradores, bomba de vácuo, mantas de 

aquecimento, refrigeradores, pHmetros, refratômetro; banho-maria simples e com 

circulação; condutivímetros; agitadores magnéticos; ponto de fusão, viscosímetros. 

O laboratório possui materiais e vidrarias tais como cadinho de porcelana, 

picnômetros, capilares, almofariz, pistilo, extrator de Soxhlet, sistema de filtração, 

balão volumétrico, pipetas e pipetadores, termômetros, barras magnéticas, bastão 

de vidro, béquer, provetas, erlenmeyer, kitassato, buretas, coluna de Vigreaux, 

dessecadores, funil de adição, funil de Büchner, entre outros. O laboratório possui 
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armários onde são acondicionados materiais de consumo. O laboratório ainda é 

equipado com os equipamentos de proteção individual (EPIs) como óculos, 

máscaras e luvas e equipamentos de proteção coletiva como capela de exaustão 

e chuveiro lava-olhos além de kit primeiros socorros e solução para queimaduras. 

O laboratório conta com protocolo de segurança que orienta as atividades no 

laboratório, além de projeto e disciplina que envolve a sensibilização dos alunos 

quanto às Normas de Segurança. 

 

  10.7.7 LABORATÓRIO DE ALIMENTOS 

a) Características do laboratório 

O Laboratório de Alimentos está localizado no Bloco A, Sala A-202, 2°andar. 

Neste laboratório são realizadas aulas práticas dos cursos de Engenharia de 

Bioprocessos e Biotecnologia e Tecnologia em Processo Químicos atendendo as 

disciplinas: Bioprocessos Aplicados à Indústria de Alimentos, Tecnologia em 

Alimentos e Composição de Alimentos e Bromatologia. Além disso, é utilizado por 

alunos que realizam Trabalhos de Conclusão de Curso, Iniciação Científica e 

demais pesquisas relacionadas ao desenvolvimento e tecnologia de alimentos. 

 b) Espaço Físico 

O Laboratório de Alimentos tem dimensão de 33 m² incluindo uma sala 

separada de 8 m². Conta com bancada central com capacidade de acomodar até 

12 alunos sentados em banquetas e uma bancada lateral com pia e para 

acomodação de equipamentos. Todas as bancadas apresentam pontos elétricos 

(110 e 220 V) para o funcionamento dos equipamentos. O ambiente apresenta 

ponto de gás GLP e boa luminosidade natural além de 06 luminárias. 

c) Estrutura do Laboratório 

O Laboratório de Alimentos possui estantes para guardar seus insumos e 

utensílios como colheres, conchas, facas, pratos, formas, bowls, vasilhas entre 

outros e conta ainda com fogão industrial, forno elétrico, microondas, banho-maria, 
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geladeiras, freezers e equipamentos menores como liquidificadores, mixers e 

processadores de alimentos. Na sala separada conta com equipamentos mais 

científicos como mufla, estufa, balança analítica e determinadora de umidade, ultra 

congelador e seladora à vácuo. 

O laboratório conta com protocolo de segurança que orienta as atividades no 

laboratório, além de projeto e disciplina que envolve a sensibilização dos alunos 

quanto às Normas de Segurança. 

 

10.7.8 LABORATÓRIO DE PROCESSOS QUÍMICOS 

a) Características do laboratório 

O Laboratório de Processos Químicos está localizado no térreo do Bloco A, 

na sala A-001. Neste laboratório são realizadas aulas práticas dos cursos de 

Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia e Tecnologia em Processos Químicos 

atendendo as disciplinas de Fenômenos de Transporte 1 e 2, Operações Unitárias 

1 e 2, Cinética e Reatores, Controle e Instrumentação de Bioprocessos, Tecnologia 

em Processo Químicos, Controle e Tratamento de Resíduos, Bioprocessos para o 

Tratamento de Efluentes Industriais, Engenharia Ambiental. Além disso, é utilizado 

por alunos que realizam Trabalhos de Conclusão de Curso, Iniciação Científica e 

demais pesquisas. 

 b) Espaço Físico 

O Laboratório de Processos Químicos tem dimensão de 52 m2 e capacidade 

para 16 alunos. Conta com bancadas centrais móveis e bancadas laterais para 

acomodar equipamentos. O laboratório possui ainda uma pia, pontos de água e 

quantidade de pontos elétricos (110 e 220 V) e trifásico compatíveis para utilização 

dos equipamentos e módulos didáticos. O ambiente apresenta boa luminosidade 

natural e dispõe de duas calhas com um total de 11 luminárias. 

 c) Estrutura do Laboratório 
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O Laboratório de Processos Químicos possui armários com gaveteiro onde 

são acondicionados materiais comuns de uso nos laboratórios como vidrarias tais 

como Erlenmeyer, kitassato, balão volumétrico, bureta, pipetas, funil, provetas, 

cadinho de porcelana, picnômetros, barras magnéticas, bastão de vidro, béquer, 

provetas, entre outros. Os principais equipamentos que estão alocados neste 

laboratório são: agitador de peneiras, moinho de facas, moinho de bolas, jar test, 

incubadora com agitação, estufas com circulação e equipamentos menores como 

bomba de vácuo, pHmetros, agitadores magnéticos, viscosímetros além de 

materiais. O laboratório conta ainda com módulos móveis didáticos de secagem, 

destilação e trocador de calor. 

O laboratório ainda é equipado com equipamentos de proteção individual 

(EPIs) e coletiva como óculos, máscaras, luvas e chuveiro lava-olhos. O laboratório 

apresenta ainda um kit de primeiros socorros e solução para queimaduras. 

O laboratório conta com protocolo de biossegurança que orienta as 

atividades no laboratório, além de projeto e disciplina que envolve a sensibilização 

dos alunos quanto às Normas de Segurança. 

   

10.7.9 LABORATÓRIO DE BIOTECNOLOGIA DE MICRORGANISMOS 

a) Características do laboratório 

O Laboratório de Biotecnologia de Microrganismos (LaBiM) está localizado 

no Bloco A, 3°andar, sala A-302.03. Esse é um laboratório NB2 preparado para 

realizar exames moleculares com microrganismos patogênicos, tais como SARS-

CoV-2 e têm como finalidade dar suporte às atividades de pesquisa e de 

desenvolvimento tecnológico, disponibilizando equipamentos e serviços 

especializados para atender as demandas de grupos de pesquisa da UTFPR, do 

curso de Engenharia de Bioprocesso e Biotecnologia e realizar exames para 

atender à comunidade interna e externa. 

b) Espaço Físico 
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O LaBiM tem área total é de 53,03 m², dividida em 4 ambientes, sendo uma 

sala de recebimento de amostras, um laboratório para manipulação e extração de 

material genético, um laboratório para realização de exames moleculares de RT-

qPCR e uma sala de expurgo para limpeza e esterilização dos materiais utilizados 

nas análises. Todos os ambientes contam bancadas e pontos elétricos (110 e 220 

V) adequados para acomodar equipamentos. Em cada ambiente apresenta boa 

luminosidade natural e dispõe de duas calhas com capacidade de duas lâmpadas 

cada. Na sala de expurgo para limpeza e esterilização contam com pia para limpeza 

dos materiais. 

  

c) Estrutura do Laboratório 

Os principais equipamentos que estão alocados neste laboratório são cabine 

de segurança biológica Classe II B2, uma cabine de fluxo laminar para PCR, um 

termociclador para PCR em tempo real, uma autoclave, quantificador de ácidos 

nucleicos, centrífuga refrigerada, minicentrífuga, vórtex, banho seco, 3 

refrigeradores, 1 freezer, computador e nobreak. O laboratório tem em sua estrutura 

todos os materiais e vidrarias tais como micropipetas, microtubos de tamanhos 

diversos, tubos tipo cônicos, ponteiras, suportes para ponteiras e racks. Também 

conta com toda paramentação como luva e avental para proteção durante a 

manipulação. O laboratório apresenta ainda uma grande quantidade de reagentes 

para análise do SARS-CoV-2 como kit de extração de RNA e Kit de RTqPCR. 

 

10.7.10 LABORATÓRIO DE CULTURA DE CÉLULAS E TECIDOS VEGETAIS 

 a) Características do laboratório 

O Laboratório de Cultura de Células e Tecidos Vegetais está localizado no 

Bloco A, 3°andar, sala A-301.02. Esse é um laboratório do curso de Engenharia de 

Bioprocessos e Biotecnologia e é utilizado para aulas práticas da disciplina de 

Cultura de Células e Tecidos Vegetais. Além disso, é utilizado por alunos que 

realizam Trabalhos de Conclusão de Curso, Iniciação Científica e demais pesquisas 
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relacionadas à manutenção e cultivo de células, tecidos ou órgãos vegetais sob 

condições estéreis e controladas em meio de crescimento de composição 

determinada. 

 

b) Espaço Físico 

O Laboratório de Cultura de Células e Tecidos Vegetais tem área total é de 

24 m², e conta com bancada central para 6 alunos e uma bancada lateral com pia 

para limpeza dos materiais. Também conta com rede elétrica e pontos elétricos 

(110 e 220 V) para acomodar equipamentos. O ambiente conta com boa 

luminosidade natural e dispõe de 04 luminárias. O Laboratório ainda possui shaft 

com portas em madeiras que são utilizadas para organização dos materiais de 

consumo. Em anexo conta com uma sala com iluminação artificial com uma área 

de 2m2 com várias que simulam uma sala com fotoperíodo, neste ambiente são 

acondicionadas pesquisas na manutenção e cultivo de células. O Laboratório ainda 

possui armário para organização dos materiais de consumo. 

 c) Estrutura do Laboratório 

Os principais equipamentos que estão alocados neste laboratório são cabine 

de fluxo laminar, mesa agitadora, autoclave, estufa, geladeira, incubadora tipo 

BOD, estufa BOD com fotoperíodo, bancadas com fotoperíodo, banho-maria, 

pHmetro, bomba de vácuo, microondas, balança analítica, agitador magnético, 

vórtex, vidrarias e reagentes para o cultivo de plantas in vitro. 

O laboratório conta com toda a estrutura de reagentes para o cultivo de 

plantas in vitro, tais como diversos meios de cultura, vitaminas, reguladores e 

hormônios vegetais. Os laboratórios ainda dispõem de materiais como tubos de 

ensaio, placa de Petri, frascos de cultivo, ponteiras, micropipetas, béquer, bastão 

de vidro, proveta, erlenmeyer, balão volumétrico, alças de inoculação, entre outros. 

 

 10.7.11 LABORATÓRIO DE IMUNOQUÍMICA 



 
 
 

199 
 

 

  

 

a) Características do laboratório  

O Laboratório de Imunoquímica está localizado no Bloco A, 3°andar, sala A-

301.01. Esse é um laboratório do curso de Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia e é utilizado para aulas práticas das disciplinas de Imunoquímica, 

Engenharia Enzimática e Bioprocessos na Indústria Farmacêutica. Além disso, é 

utilizado por alunos que realizam trabalhos de conclusão de curso, iniciação 

científica e demais pesquisas relacionadas à área de Imunologia e análises 

bioquímicas e imunoquímicas de proteínas. 

b) Espaço Físico 

O Laboratório de Imunoquímica tem área total de 24 m², e conta com 

bancada central para 8 alunos e uma bancada lateral com pias para limpeza dos 

materiais. Também conta com rede elétrica e pontos elétricos (110 e 220 V) para 

funcionamento dos equipamentos e linha de gás GLP. O ambiente conta com boa 

luminosidade natural e dispõe de 06 luminárias. 

c) Estrutura do Laboratório 

Os principais equipamentos presentes no laboratório são estufa 

bacteriológica, balança analítica, leitor de microplaca, sistema completo para 

eletroforese de proteínas, autoclave, medidor de pH de bancada, agitadores 

magnéticos, ar-condicionado, evaporador rotativo, fone, geladeira e autoclave. 
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11. PREVISÃO DO QUADRO TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

 

Atualmente o campus conta com 61 servidores técnicos administrativos, em 

sua maioria com formação superior. As coordenações dos cursos de graduação 

contam com 3 servidores que assessoram os coordenadores dos cursos de 

graduação do campus.  

Os alunos do curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia contam 

com o apoio de uma equipe pedagógica composta por pedagogos, assistentes 

sociais e psicólogos. Esses profissionais auxiliam nas dificuldades de 

aprendizagem que possam surgir ao longo do percurso do acadêmico, bem como 

dão suporte ao quadro docente. 

O curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia possui grande parte 

de sua carga horária obrigatória de aulas práticas. Para auxiliar nessas atividades, 

conta atualmente com dois técnicos de laboratório, cuja função está relacionada 

com o suporte aos laboratórios específicos do curso. Estes técnicos fazem parte de 

uma equipe de quatro técnicos de laboratório que atende aos cursos de Engenharia 

de Bioprocessos e Biotecnologia, Tecnologia em Processos Químicos, Engenharia 

da Computação e Engenharia Civil. 

O curso de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia é atendido, 

também, por dois estagiários que auxiliam os técnicos de laboratório. 
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APÊNDICE A  

 
Quadro 27 – Equivalência de unidades curriculares da matriz curricular 49 (Matriz 3), de 2015, e a matriz curricular 54 (Matriz 4), de 2023  

 
 

 

Matriz curricular 49 (Matriz 3)  Matriz curricular 54 (Matriz 4) 

Unidade curricular Cód. Período  Unidade curricular Cód. Período 

Cálculo Diferencial e Integral 1 BP41A 1º  Cálculo Diferencial e Integral 1 MAT001 2º 

Geometria Analítica e Álgebra Linear BP41B 1º  Geometria Analítica e Álgebra Linear MAT002 1º 

Comunicação Oral e Escrita BP41D 1º  ---- ---- ---- 

Biologia Celular BP41E 1º  Biologia Celular EBP41A 1º 

Introdução a Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia BP41F 1º  Introdução a Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia EBP41C 1º 

Metodologia da Pesquisa BP41G 1º  Metodologia da Pesquisa EBP41E 1º 

Química Básica Teórica BP41H 1º  Química Básica Teórica EBP41D 1º 

Química Básica Experimental BP41I 1º  Química Básica Experimental EBP41F 1º 

Cálculo Diferencial E Integral 2 BP42A 2º  Cálculo Diferencial E Integral 2  3º 

Física 1 BP42B 2º  Física 1 FIS001 3º 

Microbiologia Geral BP42C 2º  Microbiologia Geral  2º 

Computação 1 BP42D 2º  Computação EBP41B 1º 

Probabilidade e Estatística BP42E 2º  Probabilidade e Estatística  2º 
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Química Orgânica Aplicada a Bioprocessos BP42F 2º  Química Orgânica Aplicada a Bioprocessos  2º 

Química Analítica BP43A 3º  Química Analítica  2º 

Genética Básica e de Micro-Organismos BP43C 3º  Genética Básica e de Microrganismos  3º 

Física 2 BP43D 3º  Física 2 FIS002 4º 

Bioquímica 1 BP43E 3º  Bioquímica 1  3º 

Análise Instrumental Aplicada a Bioprocessos BP45E 3º  Análise Instrumental Aplicada a Bioprocessos  3º 

Físico-Química 2 BP43B 4º  -------- ---- ---- 

Química Orgânica Experimental Aplicada a Bioprocessos BP43F 4º  Química Orgânica Experimental Aplicada a Bioprocessos  3º 

Bioquímica 2 BP44B 4º  Bioquímica 2  4º 

Física 3 BP44C 4º  Física 3  5º 

Princípios e Cálculos da Engenharia de Bioprocessos e 
Biotecnologia 

BP44E 4º 
 -------- ---- ---- 

Desenho Técnico BP44G 4º  Desenho Técnico para Projeto de Bioprocessos  8º 

Termodinâmica Aplicada a Bioprocessos BP44D 5º  Termodinâmica  5º 

Imunologia Geral BP44F 5º  Imunologia Geral  6º 

Materiais e Compósitos BP45A 5º  Ciências dos Materiais  4º 

Cálculo Numérico BP45B 5º  Cálculo Numérico  5º 

Métodos Cromatográficos BP45D 5º  Métodos Cromatográficos  5º 

Biologia Molecular BP45F 5º  Biologia Molecular  4º 



 
 
 

208 
 

 

  

 

Fenômenos de Transporte 1 BP45G 5º  Fenômenos de Transporte 1  5º 

Toxicologia Geral BP45C 6º  -------- ---- ---- 

Cultura de Células e Tecidos Vegetais BP46B 6º  Biotecnologia Vegetal  6º 

Planejamento de Experimentos BP46D 6º  -------- ---- ---- 

Fenômenos de Transporte 2 BP46E 6º  Fenômenos de Transporte 2  6º 

Ergonomia e Segurança no Trabalho Aplicado a 
Bioprocessos 

BP46F 6º 
 Higiene e Segurança do Trabalho  6º 

Esterilização de Equipamentos, Meios e Ar em 
Bioprocessos 

BP48B 6º 
 Esterilização em Bioprocessos  6º 

Processos Fermentativos Industriais BP48C 6º  Processos Fermentativos  6º 

Biotecnologia de Micro-organismos BP47A 7º  Biotecnologia de Microrganismos  5º 

Empreendedorismo e Inovação BP47D 7º  -------- ---- ---- 

Controle e Instrumentação de Bioprocessos BP47E 7º  Controle e Instrumentação Industrial  8º 

Operações Unitárias Aplicadas à Bioprocessos 1 BP47F 7º  Operações Unitárias 1  7º 

Projeto de Biorreatores BP47G 7º  Projeto de Biorreatores  7º 

Engenharia Ambiental BP49E 7º  Engenharia Ambiental  7º 

Economia e Organização Industrial BP46A 8º  -------- ---- ---- 

Engenharia Enzimática BP48D 8º  Enzimologia  7º 

Laboratório de Engenharia de Bioprocessos BP48E 8º  Laboratório de Engenharia  9º 

Bioprocessos Aplicado a Indústria de Alimentos BP48G 8º  Bioprocessos na Indústria de Alimentos  7º 
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Trabalho de Conclusão de Curso 1 BP48H 8º  Trabalho de Conclusão de Curso 1  9º 

Operações Unitárias Aplicadas a Bioprocessos 2 BP48I 8º  Operações Unitárias 2  8º 

Controle da Qualidade na Indústria de Biotecnologia BP49A 9º  Gestão da Qualidade  6º 

Projetos da Indústria de Bioprocessos BP49B 9º  Projetos da Indústria de Bioprocessos  9º 

Bioética e Biossegurança BP49C 9º  Bioética e Biossegurança  6º 

Bioprocessos Aplicados a Indústria de Bioenergia BP49D 9º  Bioprocessos na Indústria de Bioenergia  8º 

Bioprocessos na Indústria Farmacêutica BP49G 9º  Bioprocessos na Indústria Farmacêutica  7º 

Trabalho de Conclusão de Curso 2 BP40A 9º  Trabalho de Conclusão de Curso 2  10º 

Estágio Curricular Obrigatório BP40C 10º  Estágio Curricular Obrigatório  10º 

Atividades Curriculares Complementares BP40B 10º  -------- ---- ---- 

 
 
 


